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INTRODUÇÃO
A infância é a etapa da vida em que ocorrem as grandes transformações, nos
primeiros anos de vida a criança se desenvolve e aprende muito rapidamente como em
nenhum outro momento. 0 indivíduo deixa de ser um bebê reagindo ao mundo por meio de
reflexos para se transformar em uma criança que anda, conversa, canta, presta atenção,
brinca, planeja, se alegra, faz amigos, etc.
Um fator de importância determinante para que o desenvolvimento da criança
ocorra da maneira esperada é a aquisição da linguagem. Esta aquisição, que se di pela
interação com outras pessoas, permite i criança realizar generalizações; conceituando
começa a organizar, criar e entender o mundo e a si mesma pois a linguagem promove a
estruturação do pensamento e especificamente das funções mentais superiores.
A criança vivencia suas experiências de forma lúdica, a infincia tem como
característica principal as brincadeiras. E brincando que a criança desenvolve a linguagem
e aprende a conviver em sociedade, respeitar regras, controlar os impulsos, criar
estratégias, fantasiar, solucionar problemas, etc. Pode-se pensar nas brincadeiras como o
ensaio necessário para a vida adulta, um ensaio inesquecível que com certeza deixa
saudades já que brincar e ser criança é geralmente um grande prazer.
Existem, no entanto, problemas que não permitem à criança viver tais aspectos da
infância em sua plenitude, e a surdez pode ser um destes fatores. A criança com perda
auditiva geralmente tem problemas na aquisição da linguagem, o que leva a outras
consequências, como a dificuldades na estruturação cognitiva e emocional, no
comportamento e na socialização. Enfim, o atraso de linguagem pode comprometer todo o
desenvolvimento da criança.
Pesquisando e convivendo com crianças surdas durante vários anos, uma questão
me pareceu de suma importância: Como as crianças surdas brincam? Em razão de o fator
central do desenvolvimento infantil — e especialmente o das crianças surdas — ser a relação
com a família, e dada a grande necessidade de orientação a essas famílias no sentido de
como lidarem com seus filhos em diversos aspectos, inclusive em como brincar, o objetivo
geral deste trabalho é verificar como ocorre a organização da brincadeira entre miles
ouvintes e filhos surdos e as mudanças ocorridas durante o período de um ano.
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Em busca de respostas foi desenvolvida uma pesquisa com seis duplas de mães
ouvintes e filhos surdos. As duplas foram gravadas em videocassete em trés momentos
com o intervalo de seis meses entre cada gravação.
Ao iniciar a pesquisa outras questões surgiram e se transformaram em objetivos
específicos desta tese; são elas:
- Como avaliar a brincadeira entre mães ouvintes e filhos surdos?
A avaliação da brincadeira pode ser um bom parâmetro para analisar o
desenvolvimento global da criança?
Como a equipe que atende à criança surda pode agir em relação ao brincar e
orientação aos pais?
3
CAPÍTULO I
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
1.1 - 0 DESENVOLVIMENTO INFANTIL SEGUNDO VYGOTSICY
Vygotsky, advogado, médico, filólogo e psicólogo russo, escreveu uma
importantíssima obra acerca do desenvolvimento infantil no período compreendido entre
1924 e 1934, tendo como meta a criação de uma psicologia compatível com os ideais
socialistas que vigoravam na época em seu pais. Sua obra permaneceu desconhecida no
mundo ocidental até a década de 1960, quando as traduções para a Lingua Inglesa se
iniciaram. No Brasil, este autor e seus discípulos começaram a ser estudados na década de
1970 e atualmente suas idéias já são bastante conhecidas na área académica e começam a
ser utilizadas no ensino escolar básico.
0 aspecto principal da obra de Vygotsky é a importância atribuida is relações
sociais, mediadas pela linguagem, na estruturação do indivíduo. Ao perceber que o
indivíduo não nasce com seu desenvolvimento predeterminado e, sim, que este será
moldado de acordo com as características do meio social em que vive, Vygotsky provoca
uma grande revolução nas idéias acerca do desenvolvimento infantil. 0 autor afirma que a
utilização da mediação, possibilitando a passagem das funções mentais involuntárias para
as voluntárias, é o inicio da transformação do ser humano, é o que marca sua diferença em
relação aos outros animais.'
"A atividade voluntária, mais do que o intelecto altamente
desenvolvido, diferencia os seres humanos dos animais
filogeneticamente mais próximos" (Vygotsky, 1989a, p.42)
Os homens primitivos foram capazes de criar ferramentas para auxiliarem seu
trabalho, ou seja, puderam solucionar problemas de forma indireta, o primeiro passo para
um raciocínio mediado. Além das ferramentas, que são objetos concretos com relação
direta entre suas forma e utilidade, o homem passou a utilizar signos para auxiliar suas
funções mentais. Por exemplo: amarrar um barbante no dedo para se lembrar de algo. Esta
Atualmente algumas pesquisas já demonstraram que o chipanze, nosso parente mais proximo, é capaz derealizar tarefas com o modlio da mediação e ate mesmo utilizar uma lingua articulada (a lingua de sinais)como uma criança de mais ou menos tits anos. (Fouts, 1998).
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atividade já demonstra um certo grau de abstração pois o barbante (significante) não tem
qualquer relação com o fato a ser memorizado (significado), e o homem passou a
estabelecer relações arbitrárias para sofisticar funções mentais.
Atualmente, com o desenvolvimento tecnológico e os novos meios de
comunicação, lidamos com ferramentas que modificam mais uma vez a relação do homem
com o mundo e, conseqüentemente, sua forma de pensar; já se fala, inclusive, em um novo
homem, o homem infolitico.
Devemos compreender que o desenvolvimento da criança, apesar de não ser uma
cópia exata do desenvolvimento filogenetico, só é possível ocorrer atualmente porque nós
temos uma historia. É a história da humanidade e a do indivíduo que determinam sua
situação presente. Quando a criança nasce, ela é inserida em uma comunidade, geralmente
em uma família, que possui características próprias, cultura e valores. A situação desta
comunidade é marcada por toda a história vivida por seus antepassados, tenham estes
indivíduos conhecimento ou não desse percurso. Se não fosse assim, o homem estaria
criando suas primeiras ferramentas a cada geração e sua forma de pensar, suas
características cognitivas seriam semelhantes its dos homens primitivos, o que todos
sabem, até de maneira intuitiva, não ser verdade. A criança, a cada geração, recebe mais
informações, o que gera novas formas de raciocínio, e quando atinge a fase adulta tem
como meta deixar novos conhecimentos para seus filhos.
Após a compreensão de que o desenvolvimento infantil se deve à história de sua
comunidade, passaremos a expor, de forma didática, diversos aspectos deste
desenvolvimento.
Aquisição da linguagem
0 bebé quando nasce é organicamente dotado de reflexos e instintos, chora quando
sente um desconforto e, apesar de ainda não saber exatamente o que sib aquelas sensações
desagradáveis, ele apenas chora porque seu corpo reage assim. No entanto, quando este
bebê está inserido em uma família, seu choro é percebido como um sinal de que algo esta
errado, o bebê recebe atenção e geralmente seu desconforto é aliviado. Com o passar do
tempo o bebê começa a perceber que seu choro provoca reações em sua mãe e passa a
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utilizá-lo também com o intuito de receber atenção, mesmo quando não sente desconforto
algum: é o famoso "choro de manha". Quando a criança passa a utilizar o choro com o
objetivo de receber algo em troca, ela está começando a utilizar a linguagem, está se
comunicando. Devemos notar que a linguagem da criança teve inicio na significação
atribuida ao seu choro por sua mãe, ou seja, a linguagem não tem origem em um processo
biológico e, sim, em um processo social.
O bebé continua seu processo de aquisição da linguagem, passa do choro para os
gritos, balbucio e primeiras palavras. Nesta época, até os dois anos de idade, Vygotsky
considera que a linguagem e o pensamento são independentes. A linguagem é denominada
linguagem não-intelectual e o pensamento é não-verbal. A linguagem serve apenas para a
comunicação, e o pensamento, provavelmente, se odd por meio de imagens auditivas,
visuais, Weis, olfativas e gustativas. Em tomo dos dois anos de idade, a criança começa a
utilizar a linguagem com objetivo diferente da comunicação, a linguagem começa a servir
ao pensamento. Este processo é gradativo e pode ser ilustrado da seguinte forma: a criança,
em sua atividade, como montar uma torre, recebe geralmente ajuda da Mae. Esta ajuda
pode vir de forma apenas lingüística, ou seja, a ink pode não encostar no brinquedo, mas
orientar a criança falando para ela pegar uma peça de cada vez, tomar cuidado com o
equilíbrio das peps, colocar as peças grandes em baixo das pequenas, etc. A criança
começa a utilizar a fala do adulto como um instrumento para auxiliá-la em sua tarefa. Mais
tarde, pode ocorrer momentos em que a mite não pode dar atenção à criança e esta utiliza
sua própria fala para auxiliar na tarefa, assim como está acostumada a receber de sua mãe.
Neste momento inicia a fala egocêntrica, que no começo se diferencia da fala social apenas
pelo seu objetivo (cognitivo X comunicativo) parecendo idêntica em sua produção. A fala
egocêntrica marca a aproximação entre o pensamento e a linguagem, que cada vez estarão
mais entrelaçados formando o pensamento lingüístico. A origem do pensamento linguistico
está na fala egocêntrica. Vamos retomar it nossa ilustração: a criança agora brinca com
seus brinquedos utilizando a fala para orientá-la. Já afirmei que esta fala exteriormente (sua
produção vocal) é igual fala social, no entanto seu objetivo é outro, e devido a esta
diferença de objetivo a criança começará a economizar sua produção, ou seja, como ela
está falando consigo mesma não é necessário utilizar todos os elementos lingüísticos
comumente usados para que o outro a compreenda, assim cada vez mais a fala egocêntrica
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sett silenciosa e não compreensível pelos outros, cada vez mais a fala egocêntrica será
interiorizada, até o ser completamente, por volta dos seis, sete anos. Neste momento a fala
egocêntrica se transforma em fala interior, que é o mesmo que pensamento linguistico.
E importante compreender, a partir da obra de Vygotsky, que o pensamento adulto,
tal como é esperado em nossa comunidade, tem seu desenvolvimento garantido a partir das
relações sociais. Apesar de pensamento e linguagem terem origens diferentes no bebe, eles
se encontram e se tornam interdependentes devido à estruturação de nossa comunidade e
dos estímulos lingüísticos que, de forma intuitiva, os pais oferecem aos seus filhos. Mais
importante ainda é compreender que o desenvolvimento da cognição não se di de forma
igual em todas as crianças, seguindo os mesmos passos; ao contrário, o desenvolvimento é
dependente do meio em que a criança vive.
Vamos passar para a explanação do desenvolvimento das funções mentais
superiores, o que deverá clarear as idéias expostas por Vygotsky.
Desenvolvimento das Funções Mentais Superiores
As funções mentais sofrem grande modificação no decorrer da vida do indivíduo e
suas transformações são determinadas pelas relações sociais vivenciadas. Na criança
pequena as funções mentais, tais como atenção, percepção e memória, funcionam de forma
natural, ou seja, não são mediadas. A mediação da linguagem, ou seja, do Outro, é
determinante para a transformação das funções mentais, consideradas inferiores, para
superiores. A cognição passa por um período interpsiquico para mais tarde se transformar
em intrapsiquico. Estes conceitos serão melhor esclarecidos com a explicação didática de
cada função mental isoladamente.
ATENÇÃO
A criança pequena não tem condições de centralizar a sua atenção de forma
voluntária. Em tenra idade a atenção da criança é "comandada" pelos estímulos do meio.
Por exemplo: se a criança estiver mamando e escutar um som alto, ela se voltará para este
som. 0 mesmo ocorre com estímulos visuais fortes. Com o passar do tempo e mais
especificamente através do processo de aquisição da linguagem, os adultos mostram para a
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criança o que é significativo e, portanto, merece a sua atenção. Assim, por exemplo,
quando mãe e filho estão andando de 6nibus a mie mostra a cadeira onde devem se sentar,
o motorista, a campainha, etc.; o chão ou um papel de bala não são relevantes e por isto
não são nomeados pela mãe nesta situação. A criança passa a prestar atenção e
conseqüentemente a atribuir um significado Aquilo que a mãe lhe ensinou ser importante.
Esta etapa, quando a fala da mãe direciona a atenção da criança, é o momento de
desenvolvimento interpsiquico, ou seja, o outro afeta e direciona o psiquismo da criança,
no caso, a atenção.
0 adulto pode, por exemplo, conversar ao telefone e centrar sua atenção na voz de
seu interlocutor mesmo quando hi muito ruído na linha, demonstrando assim que sua
concentração se dirige Aquilo que considera importante, independente da intensidade dos
estímulos sensoriais que o meio lhe oferece. Esta situação é possível pois o adulto já
internalizou os padrões da sociedade e pode comandar suas funções mentais. 0 processo
cognitivo que dependia do outro passa a ser dependente apenas do indivíduo e por isto
pode ser denominado intrapsiquico.
A atenção, assim como todos os aspectos do desenvolvimento infantil, precisa da
intervenção do adulto para no futuro servir ao intelecto do indivíduo de forma mediada. A
importância da atenção em todo o desenvolvimento da criança é fundamental: sem atenção
não há aprendizado, não há inclusive a própria percepção. Estando a atenção voluntária
dependente da aquisição da linguagem, concluímos que sem que este segundo processo
ocorra de maneira adequada a criança sofrerá danos em todo o seu percurso, começando
pela própria atenção, a primeira função mental a ser desenvolvida e da qual todas as outras
dependem.
"A atenção desempenha a fin)* mais importante na vida do
organismo. Essa função trata da organização do comportamento, com
a criação de um determinado contexto, que prepara o homem para a
percepção ou para a atividade." (Vygotslcy, 1998/p.195)
PERCEPÇÃO
Muitos estudiosos consideram que a percepção antecede a atenção, o que não é
verdade. Apenas a sensação sensorial, que ocon-e de forma inconsciente, é independente da
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atenção mediada e voluntária; já a percepção é dependente desta. Uma criança com atraso
de linguagem, que em conseqüência apresenta grande agitação e dificuldade em centrar a
atenção, receberá os estímulos sensoriais do meio, mas não os perceberá de forma
consciente. Isto é verdade pois a criança aprende a perceber e categorizar aquilo que a
rodeia através da fala do outro e para tal necessita de atenção.
Quanto a esta situação pode ser citado um exemplo: Uma criança surda severa de
quatro anos de idade — tratada no ambulatório de surdez sob coordenação desta
pesquisadora —, que nunca havia recebido tratamento algum, apresentava um
comportamento extremamente inadequado: agitação excessiva, falta de atenção para
qualquer atividade, dificuldade no contato visual, falta de noção de perigo e agressividade,
entre outros. Esta criança só se comunicava com a mãe e de maneira bastante inadequada,
apenas batendo e berrando. A mãe, por sua vez, compreendia as necessidades da criança e
as satisfazia.
Após seis meses de terapia o comportamento da criança mudou bastante e a mãe
passou a relatar que o menino estava imitando poses de fotos expostas em sua casa. Estava
também mostrando objetos que lhe chamavam a atenção, atitudes que ele nunca havia
realizado em quatro anos de vida. Podem-se interpretar estas mudanças de atitudes como o
despertar das percepções. Recebendo estímulos lingüísticos e sociais a criança pôde
melhorar sua atenção e começar a perceber o que a rodeava.
A percepção está relacionada à categorização. Nós adultos percebemos e damos
atenção iquilo que consideramos significativo, não percebemos detalhes considerados
insignificantes, apesar de termos capacidade sensorial para isto. Por exemplo: um leigo que
observa um quadro (vamos considerar que esta pessoa tem visão normal) tem a capacidade
orgânica igual a de um especialista em artes plásticas; no entanto, um perceberá detalhes
de luz, tintas e formas e o outro, não. 0 que ocorre é que nossas funções mentais superiores
são construidas através da nossa história e da história de nossa espécie.
No estudo do desenvolvimento infantil é importante conhecer estas particularidades
e entender que a mediação da linguagem é o que possibilita a incrível capacidade de
aprendizagem das crianças. 0 atraso de linguagem dificulta todo o processo.
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"A criança que fala tem a capacidade de dirigir sua atenção de uma
maneira dinâmica. Ela pode perceber mudanças na sua situação
imediata do ponto de vista de suas atividades passadas, e pode agir no
presente com a perspectiva do futuro." (Vygotsky, 1998, p.40)
Existem pesquisas, já consideradas clássicas em relação à percepção de cores,
mostrando que o indivíduo perceberá as tonalidades de cores de acordo com a quantidade
de nomes com que sua comunidade as designa. 0 exemplo mais clássico é o branco, que
para nós tem apenas um nome e pode se referir a diversos objetos que consideramos ser
desta cor. Em contrapartida, em países onde hi muita neve a cor branca recebe dezenas de
nomes que refletem uma categorize* bastante diferente da nossa. Para nós é dificil
perceber qual a diferença sutil entre um branco e outro; já para o esquimó é dificil
considerar que dezenas de cores possam ter o mesmo nome e serem consideradas uma cor
so. Podemos então concluir que a percepção não é um processo natural, organicamente
determinado e sim uma construção social que deve ser desenvolvida na criança.
MEMÓRIA
A memória na criança pequena se caracteriza pela lembrança de um evento
ocorrido. Esta lembrança se di em bloco, a criança reconstrói a cena mentalmente. Nesta
etapa a criança ainda não utiliza recursos para facilitar sua memória. Vygotsky recorre
filogênese para explicar o uso de signos com o intuito de facilitar a memória. Os homens
primitivos e mesmo os povos iletrados começam a utilizar elementos externos para facilitar
a memorize*, como exemplo, temos a utilização de nós em barbantes ou cortes em
penas. 0 homem primitivo passou a dar nós para se lembrar de quantidades ou fatos e
formava uma relação arbitrária entre o tipo de nó e o tipo de assunto a ser memorizado.
Cada vez que olhava para os nós se lembrava do evento desejado. Esta possibilidade de
utilizar signos externos para facilitar uma função mental deve ser percebida com grande
entusiasmo por nos libertar de uma memória natural. Após conseguir utilizar signos
externos para facilitar a memorização, o homem passou a utilizar signos internos com este
intuito.
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Nos povos letrados as crianças passam pelo processo de transformação da memória
natural para a mediada.
"Esse tipo de memória (a memória mediada) esta muito próxima da
percepção, uma vez que surge como conseqüência da influência direta
dos estímulos externos sobre os seres humanos. Do ponto de vista da
estrutura, o processo todo se caracteriza pela qualidade de
imediatismo." (Vygotsky, 1989L,p.44)
A utilização de signos como mediadores da memória marca uma diferença bastante
grande na forma de utilização desta ftmção mental. A criança utliza signos externos e
principalmente a fala do adulto para marcar aquilo que é significativo e deve ser
memorizado, ou seja, a fala do adulto facilita a memória da criança já que esta está
intimamente relacionada com as percepções e categorizações. S6 memorizamos aquilo que
percebemos e consideramos importante. A criança, após controlar sua atenção para aquilo
que o adulto lhe mostra, é capaz de perceber e também memorizar fatos considerados
relevantes. Nós memorizamos o significado de um evento, podemos lembrar da roupa de
uma palestrante, mas geralmente o que recordamos é o conteúdo da palestra. As vezes não
lembramos sequer quem falou algo, mas podemos recordar com precisão a fala dessa
pessoa.
A criança passa a ser capaz de memorizar partes significativas de um evento e não
necessariamente todos os seus detalhes auditivos, visuais e olfativos, o que possibilita
maior quantidade de dados significativos a serem memorizados e obviamente uma melhor
qualidade também.
Formação de Conceitos
0 conceito ou significado de uma palavra não se refere a um objeto único e sim a
uma categoria. 0 conceito é uma generalização. 0 conceito que a palavra assume, tanto no
discurso interior quanto no discurso exterior, não se refere a um único objeto e sim a uma
categoria, uma generalização.
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O significado das palavras não é imutável, modifica-se no decorrer do
desenvolvimento do indivíduo, ou seja, o nível de generalização e abstração se modifica.
Para a criança pequena uma palavra pode nomear diversos objetos. A palavra
carrega também o sentimento que a criança tem em relação a um objeto. A criança
freqüentemente precisa de auxilo de gestos para que o interlocutor compreenda o
significado dado á palavra. Assim, quando a criança quer beber água ela pode apontar para
o copo e falar "água"; quando quer nadar na piscina ela pode apontar para a piscina e falar
a mesma palavra "água", agora com um significado totalmente diferente, marcado pelo
gesto.
O pensamento conceitual não é inato; ao contrário, a criança precisa percorrer um
longo processo para alcançar este tipo de pensamento. Neste processo a linguagem do
adulto exerce um papel fundamental. A criança não cria conceitos sozinha, ela aprende,
através de suas relações sociais os conceitos de sua comunidade e passa a utilizá-los como
seus, formando assim uma maneira de pensar, agir e recortar o mundo, que é característica
da cultura de sua comunidade.
O inicio da categorização na criança é a percepção das semelhanças. Esta é uma
fun* mais dificil do que a percepção das diferenças, que é baseada apenas na percepção
visual. A noção de semelhança já implica um certo grau de abstração. A criança precisa
separar as características dos objetos, comparar o que estes têm em comum e reconhecê-los
como semelhantes.
Durante o desenvolvimento infantil a criança categoriza os objetos de diversas
formas. Vygotslcy (1989b) pontuou três etapas neste desenvolvimento.
A primeira é a agregação desorganizada na qual a criança agrupa objetos
aleatoriamente, sem procurar semelhanças.
A segunda etapa é a organização por complexos. Aqui a criança segue diversas
estratégias, critérios para o agrupamento. Estes critérios são concretos, ainda não sic*
subjetivos ou lógicos em sua maioria. Suas palavras tem um significado bastante amplo
como no exemplo dado anteriormente das possibilidades de utilização da palavra "água".
A forma como a criança agrupa objetos em categorias, no período do pensamento por
complexos, é concreta e factual, e não abstrata e lógica.
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No final do estágio de pensamento por complexos a fala da criança é bastante
semelhante à do adulto, porém o significado atribuído is palavras é muito diferente. A
criança não percebe as relações lógicas entre os conceitos.
A fala do adulto exerce um papel determinante na formação dos "complexos"
infantis. A criança não classifica os objetos, não recorta o mundo individualmente ou
devido i sua estrutura inata. A forma como a criança conceitua, cria significações é dada
pela interação, pelo diálogo e pela cultura em que está inserida. A fala do adulto orienta a
criança. A forma de classificar e conceituar é caracteristica de cada cultura.
"A formação de conceitos é resultado de uma atividade complexa, em
que todas as fit/195es intelectuais básicas tomam parte. No entanto, o
processo não pode ser reduzido à associação, à atenção, à formação de
imagens, A inferência ou As tendências determinantes. Todas são
indispensáveis, porem Suficientes sem o uso do signo, ou palavra,
como meio pelo qual conduzimos as nossas operações mentais,
controlamos o seu curso e as canalizamos em direção A solução de
problemas que enfrentamos." (Vygotsky ,1989b, p.50)
A dificuldade encontrada nas traduções entre diferentes idiomas é uma prova da
complexidade com que os conceitos se organizam. Podemos encontrar palavras que
tenham um significado proximo em duas línguas, mas provavelmente estes nunca estarão
representando exatamente o mesmo grau de generalização, já que os significados e
conceitos estão inseridos em sistemas conceituais diferentes. As palavras não são
independentes umas das outras, elas se organizam tanto no eixo sintagmático quanto no
eixo paradigmático. Ou seja, as palavras têm uma organização vertical (paradigmática) que
se refere a categorias semânticas. Por exemplo: as palavras banana, fruta e alimento
pertencem i mesma categoria semântica e são hierarquicamente estruturadas. Além desta
organização as palavras também se organizam no eixo horizontal, sintagmático, que se
refere i estrutura frasal, i sintaxe da lingua. Assim a mudança de significado de uma
palavra muda todo o sistema.
Na fase dos "complexos" a criança começa a desenvolver a abstração quando
agrupa objetos com maxima semelhança. Esta forma de agrupamento, a que se segue o
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agrupamento com base em um único atributo (cor ou forma, por exemplo), e é precursora
dos conceitos verdadeiros, é chamada de conceito potencial.
Para a criança chegar ao conceito verdadeiro ela precisa ter desenvolvido a
capacidade de abstração, a capacidade de isolar os atributos do objeto para além da
experiência concreta de que fazem parte, e também a capacidade de síntese. A síntese deve
combinar-se com a análise para que se chegue ao conceito verdadeiro.
"Um conceito so aparece quando os traços abstraídos são sintetizados
novamente, e a síntese abstrata dai resultante torna-se o principal
instrumento do pensamento." (Vygotsky ,1989b, p.68)
Os conceitos possuem uma medida de generalidade. Cada conceito é uma
generalização e a relação entre eles é uma relação de generalidade.
Na fase dos complexos a criança não percebe esta relação de generalidade. Assim,
ela pode considerar, por exemplo, que rosa e flor estão no mesmo nível de generalização
não percebendo a hierarquia que existe entre estes dois conceitos.
Apenas no nível mais avançado de pensamento o indivíduo é capaz de perceber as
relações de generalidade entre os conceitos, formando seu sistema conceitual . Neste nível
o indivíduo é capaz de elaborar novos conceitos independentes da situação concreta. Ele
cria conceitos novos através de conceitos já conhecidos.
0 surgimento de conceitos generalizados — tais como mobilia, roupa, moradia — é
um avanço muito grande no desenvolvimento infantil. Neste momento a criança cria
relações verticais, paradigmáticas entre os conceitos.
Esta noção de que os conceitos formam um sistema é são organizados
hierarquicamente é muito importante: é esta a forma de organização que libera o homem
do concreto, que permite a construção de idéias abstratas tais como o tempo, espaços não
alcançados e relações lógicas. E a relação vertical dos conceitos somada is relações
sintáticas da lingua que permitem o desenvolvimento de novos conceitos, com a
possibilidade de desvinculação do concreto.
Quando a criança consegue formar um sistema conceitual ela passa a utilizar a
linguagem como a principal ferramenta do pensamento, ou seja, a linguagem orientará e
transformará suas percepção e memória, como foi dito anteriormente.
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Grande parte dos conceitos que utilizamos são aprendidos formalmente, na maioria
das vezes na escola. Vygotsky (1989b) diferenciou este tipo de conceito — chamando-o de
conceito cientifico — dos conceitos adquiridos no cotidiano — que denominou conceitos
espontâneos.
Pode-se dizer que os conceitos espontâneos são adquiridos a partir da experiência
concreta, no sentido de baixo para cima, das experiências particulares para o geral, e os
científicos são adquiridos de cima para baixo, das situações gerais para as particulares —
isto 6, os conceitos científicos são expostos para a criança não através de sua experiência
prática e, sim, através da explicação, a partir de outros conceitos que ela já domina. Os
conceitos novos são sempre mediados em relação a seu objeto pelos conceitos que a
criança domina. Desde o inicio os conceitos científicos possuem relações de generalidade.
Segundo Vygotsky (1989b), quando a criança desenvolve os conceitos científicos
ela modifica também os conceitos espontâneos. Os dois tipos de conceitos passam a fazer
parte de um mesmo sistema, eles não são excludentes: ao contrario, a presença de um
impulsiona o desenvolvimento do outro.
A questão da aquisição dos conceitos cientificos e espontâneos esta inserida em um
contexto maior que é a relação entre desenvolvimento e aprendizagem.
Desenvolvimento e Aprendizagem
A principal contribuição de Vygotsky em relação ao aprendizado é a idéia de que
este impulsiona o desenvolvimento de certas fincões mentais. A aprendizagem cria uma
Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). ZDP é a diferença entre o nível de
desenvolvimento potencial e o nível de desenvolvimento real, entendendo por nível de
desenvolvimento real, o nível de desenvolvimento das funções mentais da criança que se
estabeleceram como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados.
0 nível de desenvolvimento potencial é determinado pela capacidade da criança
para solucionar problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com
companheiros mais capazes.
0 aprendizado produz uma ZDP e pode-se dizer que o bom aprendizado é aquele
que está à frente do desenvolvimento. Assim como todas as fimções mentais superiores, o
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aprendizado passa por dois momentos: um momento interpsiquico, que seria o nível de
desenvolvimento potencial, e um momento intrapsiquico, que ocorre após a sua
intemalização, correspondendo ao nível de desenvolvimento real.
Vygotslcy ressalva também o fato de a criança não entrar em contato com a
aprendizagem apenas na escola. Ao contrario, desde o nascimento a criança começa a se
relacionar com os adultos, a ter contato com a lingua utilizada por eles e,
conseqüentemente, a receber informações.
A aprendizagem e o desenvolvimento, então, estão interelacionados desde os
primeiros dias de vida da criança. A aprendizagem está sempre um pouco a frente,
proporcionando o desenvolvimento.
óbvio, e Vygotslcy não nega, que existe uma relação entre o nível de
desenvolvimento e a capacidade potencial de aprendizagem. É lógico que existem limites
maturacionais para o desenvolvimento infantil. Ninguém espera que um bebê resolva
questões complexas de matemática por mais que seja estimulado para tal. 0 que é
importante é que a aprendizagem direciona e impulsiona o desenvolvimento, ou seja, o
desenvolvimento não segue o fator biológico natural: ao contrario, ele está intimamente
relacionado is formas sócio-históricas is quais a criança está exposta desde o seu
nascimento.
As respostas para as questões do desenvolvimento devem ser procuradas fora da
criança, no meio social, nas relações que ela cria. É a partir das relações sociais que a
criança aprenderá e depende delas para onde o seu desenvolvimento seguirá. Os adultos, e
em primeiro lugar os pais, têm um papel determinante no desenvolvimento da criança.
Como foi dito anteriormente, as funções mentais surgem primeiro no nível interpessoal, ou
seja, a partir da relação entre a criança e o adulto.
Vygotslcy cita o exemplo de filhos de surdos para explicar a importância da
aprendizagem no desenvolvimento.
"Tal como um filho de surdos-mudos, que não ouve falar à sua volta,
continua mudo apesar de todos os requisitos inatos necessários ao
desenvolvimento da linguagem e não desenvolve as funções mentais
superiores ligarlas à linguagem, assim todo o processo de
aprendizagem é uma fonte de desenvolvimento que ativa numerosos
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processos, que não poderiam se desenvolver por si mesmos sem a
aprendizagem." (Vygotsky, 1988, p.115)
A aprendizagem esta associada ao lugar social que a criança ocupa, as expectativas
que os adultos criam a seu respeito Se a criança, por exemplo, chega á idade de
alfabetização (hoje considera-se ,inclusive, que a idéia de idade correta para alfabetizar já é
um conceito cultural), os outros esperam determinados comportamentos da criança e esta
esforça-se para cumprir aquilo que lhe é cobrado pela sociedade, conseguindo assim
vencer os desafios da alfabetização. As regras sociais e o papel especifico da criança
dentro da sociedade também determinam a aprendizagem e conseqüentemente o
desenvolvimento da criança.
A aprendizagem não se limita ao aprendizado escolar, a criança, desde o
nascimento, esta constantemente em processo de aprendizagem e desenvolvimento. As
brincadeiras representam uma importante parte do processo de aprendizagem pré-escolar,
além de serem determinantes para o desenvolvimento em outras areas, como sera exposto
no proximo capitulo. Por isto, sera visto agora o processo de desenvolvimento das
brincadeiras.
1.2— JOGOS E BRINCADEIRAS
A evolução das brincadeiras é um aspecto do desenvolvimento infantil de extrema
importância para os fonoaudiólogos já que os brinquedos sic* o próprio instrumento de
trabalho na terapia infantil, inclusive com crianças surdas. 0 jogo é a atividade principal da
criança, o aspecto mais significativo da infância.
Leontiev (1988, p.122) define atividade principal como
"aquela em conexão com a qual ocorrem as mais importantes
mudanças no desenvolvimento psíquico da criança e dentro da qual se
desenvolvem processos psíquicos que preparam o caminho da
transição da criança para um novo e mais elevado nível de
desenvolvimento."
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A evolução das brincadeiras, assim como todos os outros aspectos, está
intimamente relacionada com a aquisição da linguagem, a maneira como a criança brinca
pock ser um importante modo de avaliação do desempenho infantil. No caso das crianças
surdas podemos pensar, inclusive, nas brincadeiras como o elemento chave para a
estimulação linguistica necessária.
Kishimoto (1994) se preocupa em definir o termo jogo já que este é utilizado para
descrever diversas atividades muito diferentes entre si, como: crianças brincando na
pracinha, jogo de xadrez, jogos politicos, entre outros. A autora, baseada em Christie
(1991) cita alguns critérios que são comuns aos jogos infantis, ressaltando anteriormente
que s6 pode ser considerado jogo a situação em que a ação voluntária do ser humano está
presente.
"Entende-se que o jogo, por ser uma ação voluntária da criança, um
fim em si mesmo, não pode criar nada, não visa o resultado fuial.
que importa é o processo em si de brincar que a criança se impõe."
(Kishimoto, 1994, p.4)
As caracteristicas do jogo são: não-literalidade (criação de novos sentidos), efeito
positivo (o jogo di prazer e geralmente a criança sorri ao brincar), flexibilidade (a criança
busca novas alternativas de Wes), prioridade do processo de brincar (a atenção da criança
durante a brincadeira está voltada exclusivamente para esta), livre escolha (a oink) de
brincar é da própria criança) e controle interno (os jogadores determinam o
desenvolvimento dos acontecimentos).
Kishimoto (1996) fala também da necessidade de diferenciar os termos brinquedo,
brincadeira e jogo, afirmando que estes sac) utilizados de forma indiscriminada na literatura
especializada. A autora define que brinquedo é o objeto, o suporte da brincadeira.
Brincadeira é uma conduta estruturada com regras. Jogo infantil pode designar tanto o
brinquedo quanto a brincadeira.
Vygotslcy (1989) e também seu discípulo Leontiev (1988) descreveram aspectos
bimportantes da brincadeira, e é verdade que nas traduções para o português os termos
brinquedo, brincadeira e jogo são utilizados como sinônimos. Nesta tese utilizaremos as
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idéias dos autores soviéticos, mas respeitaremos os conceitos propostos por Kishimoto,
salvo em citações literais.
A criança brinca pelo prazer (ou desprazer) que este ato lhe proporciona, sua
motivação é o próprio ato de brincar. No inicio as brincadeiras são do tipo motors e de
construção. A relação com os objetos humanos (que possuem características histórico-
sociais) de forma teórico-abstrata não é possível para o bebê. A criança em idade pré-
escolar começa a ter consciência dos objetos a partir de sua ação sobre estes, passando a ter
uma relação ativa com os objetos aos quais tem acesso. No entanto ela deseja ter esta
relação com os objetos do mundo adulto.
Após a criança desenvolver as brincadeiras motoras e de construção, ela começa a
imitar com os brinquedos situações vivenciadas utilizando para tal as suas lembranças —
assim ela di comidinha para a boneca, empurra o carrinho, etc. No inicio não se trata de
brincadeiras de faz-de-conta já que a situação imaginária não está presente.
Apesar de citarem outros tipos de brincadeiras como a de construção, Vygotsky e
Kishimoto centram importância nas brincadeiras de faz-de-conta, sendo estas as
brincadeiras tipicamente infantis. Vygotsky afirma inclusive que a situação imaginária
presente nas brincadeira de faz-de-conta é o que distingiie a brincadeira de outras
atividades.
"Para os vygotskyanos, os jogos são condutas que imitam ações reais
e não apenas ações sobre objetos ou uso de objetos substitutos. Não hi
atividade propriamente simbólica se os objetos não ficam no plano
imaginário e são evocados mais por palavras que por gestos (...) o ato
lúdico propriamente dito começa aos três anos com o (jogo) de
papéis." Kishimoto (1994, p.42)
0 inicio da situação imaginária reside na discrepância entre a necessidade da
criança em satisfazer seus desejos de lidar com objetos do mundo adulto imediatamente e a
impossibilidade de manipular tais objetos. As crianças não conseguem esperar para realizar
setts desejos em outro momento já que estas nem têm a noção de futuro A criança, por
exemplo, quer fazer a barba assim como seu pai, mas não é possível que ela manipule um
objeto cortante. Devido it impossibilidade de se relacionar com estes objetos, a criança cria
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uma situação imaginária em sua brincadeira com objetos substitutos e faz-de-conta que
este é um barbeador e ela própria é um pai. Ao assumir o tão sonhado papel de pai a
criança está representando uma categoria (a dos pais) generalizada, assim ela utiliza o
gestual e a fala que considera ser utilizada pelos pais de modo geral. Vygotslcy utiliza
como exemplo a criança brincando de motorista: ela não esta representando um motorista,
mas sim o que ela entende que seja comum a todos os motoristas.
"É preciso acentuar que a ação no brinquedo não provém da situação
imaginaria mas, pelo contrario, é esta que nasce da discrepância entre
a operação e a ação; assim, não é a situação imaginária que determina
a ação, mas são as condições da ação que tomam necessária a
imaginação e dão origem a ela." (Leontiev, 1988, p.127)
A criação de uma situação imaginária pode ser considerada como um meio para
desenvolver o pensamento abstrato, o que sera de extrema importância para a formação do
pensamento em outras etapas.
No inicio da brincadeira de faz-de-conta a criança se relaciona principalmente com
os objetos; depois sentirá necessidade de mais participantes, principalmente de crianças.
Continuando o exemplo do motorista, no inicio a criança finge que é um motorista e para
tal brinca com um volante de brinquedo, depois brincará com as outras crianças, cada uma
assumindo um papel: uma sera o motorista, a outra, o trocador e outras serão os
passageiros. Vygotsky chama esta brincadeira de jogo de enredo, quando a ccriança deixa
de brincar ao lado e passa a brincar junto com os colegas.
"... tais jogos colaboram para a emergência do papel comunicativo da
linguagem, a aprendizagem das convenções sociais e a aquisição de
habilidades sociais." Kishimoto (1996, p.43)
As mudanças na maneira de a criança brincar também se referem à significação dos
objetos. No inicio a criança utiliza objetos parecidos com os objetos utilizados no
cotidiano, como as miniaturas. Seguindo com os exemplos anteriores, para fazer a barba é
necessário que o objeto utilizado seja uma miniatura de barbeador. Mais adiante a criança
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faz a separação entre significado e objeto, assim ela pode fingir que uma caixa de fósforo é
um barbeador ou que um livro é o volante utilizado para brincar de motorists. Mais adiante
a criança pode inclusive não utilizar objetos e apenas fingir que está realizando ações com
brinquedos imaginários, como beber em um copo quando na realidade esta com as mãos
vazias.
"No brinquedo o significado toma-se o ponto central e os objetos são
deslocados de uma posição dominante para uma posição
subordinada." (Vygotsky, 1989, p.112)
Mesmo conseguindo dissociar o significado do objeto ainda é necessário que os
objetos substitutos permitam a realização dos mesmo gestos dos objetos reais. Neste caso
um objeto muito grande não poderia ser o barbeador. Em um momento seguinte a criança
também faz a dissociação entre ação e objeto: assim, qualquer objeto pode substituir um
outro e qualquer ação pode ser realizada para fazer-de-conta que é uma outra.
Dias in Kishimoto (1996, p.52) diz em relação á brincadeira com situação
"0 conhecimento deixa de estar preso ao aqui e agora, aos limites da
mão, da boca e do olho e o mundo inteiro pode estar presente dentro
do pensamento, uma vez que é possível 'imaginá-lo', representá-lo
com o gesto no ar, no papel, nos materiais, com os sons, com
palavras."
Vygotslcy (1989) pontua bastante o fato de os jogos de enredo possuirem regras,
apesar de estas serem latentes e os papéis e a situação imaginária, explícitos. Isto significa
que os papéis e a situação imaginária são claramente percebidos e combinados entre os
participantes, as regras são implícitas e seguem as regras sociais. A criança obedece is
regras do cotidiano, não inverte Wes como preparar a comidinha e depois acender o
fogão. As ações seguem uma seqüência, os participantes não infringem regras de
relacionamento, assim a criança que faz o papel da mãe di ordens para os filhos e não o
contrário.
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Vygotsky, seguindo a metodologia proposta por Marx, procurou nas etapas mais
avançadas do desenvolvimento, nos jogos com regras, explicações para etipas anteriores,
jogos de enredo, e concluiu que os jogos envolvendo situação imaginária são baseados em
regras.
"A situação imaginaria de qualquer forma de brinquedo já contém
regras de comportamente, embora possa não ser um jogo com regras
formais estabelecidas a priori... Sempre que hi uma situação
imaginária no brinquedo, hi regras — não as regras previamente
formuladas e que mudam durante o jogo, mas aquelas que têm sua
origem na própria situação imaginária. Portanto, a noção que uma
criança pode se comportar em uma situação imaginária sem regras é
simplesmente incorreta. (Vygotsky", 1989, p.108)
Aqui já posso deixar registrada a questão de como seriam estes jogos na criança
surda com atraso de linguagem. Parece inquestionável o fato de ser necessário o
desenvolvimento linguístico para a criança alcançar estas etapas das brincadeiras e também
o fator dialético que brincando a criança desenvolve linguagem. Podemos utilizar mais
uma citação de Vygotsky para ampliar nossa questão.
"Os objetos ditam á criança o que ela tem que fazer: uma porta solicita
que a abram e fechem, uma escada que a subam, uma campainha, que
a toquem (...) E no brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera
cognitiva, ao invés de numa esfera visual externa, dependendo das
motivações e tendências internas e não dos incentivos fornecidos
pelos objetos externos." (Vygotsky, 1989, p.110)
Esta citação nos remete ao fato de a criança pequena ter um comportamento mais
agitado já que é movida pelos estímulos externos. Vygotsky diz que a criança aprende por
meio das brincadeiras (e principalmente da situação imaginária) a se comportar seguindo
regras sociais, controlando suas ações, assim a agitação motora diminui. A separação entre
significado e objeto tem uma contribuição na aprendizagem do auto-controle. Por exemplo,
em uma brincadeira a criança pode utilizar uma bala com outro significado. Apesar do
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impulso inicial de comer a bala, a criança se controlará pois a brincadeira passa a ser mais
importante do que o ato de comer a bala.
As crianças surdas, devido ao atraso de linguagem apresentam bastante dificuldade
em evoluir neste tipo de brincadeira, em utilizar situações imaginárias e separar objeto e
significado. Sem o aprendizado que tais brincadeiras proporcionam estas crianças
permanecem agitadas e seguindo a motivação dos estímulos externos. A passagem para os
jogos com regras explicitas se torna ainda mais dificil.
Leontiev (1988) diz que a principal mudança que ocorre nas brincadeiras é a
transformação dos jogos de enredo para os jogos com regras. Estes se caracterizam por
terem as regras explicitas e os papéis e a situação imaginária implícitos. A passagem de um
tipo de jogo para o outro se da progressivamente já que na realidade estes possuem as
mesmas características (regras, papéis e situação imaginaria) apenas organizados de
maneira diferente.
Nos jogos com regras, estas são arbitrarias, não mais as regras sociais. Assim a
criança que brinca de pique-esconde precisará conhecer todas as normas para participar do
jogo e isto s6 é possível em torno dos 5/6 anos. A criança mais nova infringe as regras.
Leontiev (1988) fala da importância dos jogos com regras para a construção da
personalidade da criança:
"Traços extremamente importantes da personalidade da criança são
desenvolvidos durante tais jogos e, sobretudo, sua habilidade em se
submeter a uma regra, mesmo quando um estimulo direto a impele a
fazer algo muito diferente (...) Dominar as regras significa dominar
seu próprio comportamento, aprendendo a controlá-lo, aprendendo a
subordiná-lo a um propósito definido." (p.139)
A última categoria de jogos descrita por Vygotsky são os jogos limítrofes que
marcam a entrada da criança na fase escolar. Os jogos limítrofes são o teatro, os esportes e
os jogos didáticos
Após esta reflexão acerca do desenvolvimento infantil iniciaremos a dissertação a
respeito das características da criança surda e sua relação com mães ouvintes, para
podermos analisar como o atraso de linguagem pode influenciar a evolução das
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brincadeiras (e vice-versa) e quais as possibilidade que o Bilingiiismo (filosofia
educacional para surdos adotada nesta tese) oferece para que as conseqüências encontradas
sejam evitadas ou minimizadas.
1.3- A CRIANÇA SURDA E 0 BILINGOSMO
A educação de surdos em todo o mundo pode ser resumida em alguns momentos
determinantes. Até o século XV o surdo não recebia educação formal e não era
considerado um cidadão. No século XVI o monge Pedro Ponce de Leon ensinou quatro
surdos, filhos de nobres, a falar Grego, Latim e Italiano. A partir de 1750, em fun* do
trabalho de Abade L'Epee na França, grande quantidade de surdos começaram a receber
educação formal através da utilização de sinais (extraídos da Lingua de Sinais Francesa).
Até 1860 pode-se considerar, utilizando a expressão de Oliver Sacks (1989), que os surdos
viveram o seu período áureo já que diversas escolas, e inclusive uma faculdade, passaram a
utilizar as línguas de sinais, oferecendo escolariza* com sucesso para um grande número
de surdos na Europa, nos Estados Unidos e no Brasil (principalmente do Instituto de
Surdos-Mudos, atual Instituto Nacional de Educação de Surdos).
A partir de 1860 começaram a surgir idéias contra as línguas de sinais, partindo do
argumento que estas atrapalhariam a aquisição das línguas orais, e em 1880, no Congresso
de Milão, ficou determinado que apenas as línguas orais seriam utilizadas na educação de
surdos. Surge então a filosofia educacional denominada Oralismo e progressivamente as
línguas de sinais, bem como os professores surdos foram sendo eliminados do cenário
educacional. 0 Brasil seguiu a tendência mundial e o Instituto Nacional de Educação de
Surdos (INES) passou a utilizar o Oralismo a partir de 1911. Assim, em sala de aula a
única lingua utilizada passou a ser o português. A lingua de sinais foi oficialmente proibida
nos patios e corredores do INES cm) 1957. No entanto em todo o mundo as línguas de
sinais sobreviveram na clandestinidade e na década de 1960, nos Estados Unidos, surgiu a
filosofia educacional Comunicação Total que utilizava, além da lingua oral, outros códigos
manuais.
Em 1980 surgiu a filosofia educacional denominada Bilingiiismo. Seu principal
pressuposto é a necessidade de o surdo ser bilingüe, ou seja, deve adquirir como lingua
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materna a Lingua de Sinais — que é considerada a lingua natural dos surdos — e, como
segunda lingua, a lingua oral oficial de seu pais, através de tratamento fonoaudiológico que
se baseará um uma ou mais metodologias de oralização, devendo também ser alfabetizado
na lingua de seu pais.
Existem atualmente diversas modalidades de Bilingiiismo, a principal diferença
entre estas é a utilização, ou não da lingua na modalidade oral. Alguns profissionais
acreditam ser importante apenas a aquisição da modalidade escrita das línguas orais. Esta
idéia não é compartilhada por esta pesquisadora.
As línguas de sinais são línguas naturais, ou seja, surgiram espontaneamente nas
diversas comunidades surdas e sofrem mudanças constantes assim como as línguas orais.
As línguas de sinais não têm qualquer relação com a lingua oral do pais em que são
utilizadas. Assim, a LIBRAS (Lingua Brasileira de Sinais) não apresenta qualquer
semelhança com o Português falado no Brasil, nem com a Lingua de Sinais Portuguesa, já
que as comunidades surdas destes dois países (Brasil e Portugal) não tiveram contato. As
línguas de sinais sic* sistematicamente confundida entre leigos, e mesmo entre
profissionais da surdez, com a mímica, com o alfabeto manual (datilologia) e com o
interlingua. A mímica é tanto uma expressão natural e efimera (gestos criados por um
determinado indivíduo em um momento de necessidade comunicativa) quanto uma
expressão artística. 0 alfabeto manual é a representação digital das letras do alfabeto, que é
utilizado pelos surdos falantes da LIBRAS quando precisam falar, por exemplo o nome de
uma rua, ou em conversa com ouvintes que não dominam a LIBRAS, para facilitar a
comunicação. No entanto o alfabeto manual não é a Lingua de Sinais. A interlingua é a
mistura entre a LIBRAS e o português; é utilizada, por exemplo, em situações de
dificuldade comunicativa, um ouvinte que está começando a aprender a LIBRAS pode
utilizar o lexica desta lingua na estrutura sintática do português.
0 léxico das línguas de sinais é representado geralmente por um único sinal, em
que são levados em consideração os traços distintivos mínimos (configuração de mão,
movimento e ponto de articulação). A estrutura sintática possui regras especificas que
obviamente não podem ser alteradas sob o risco de não se efetivar a comunicação desejada.
As línguas de sinais não possuem restrições quanto ao seu uso, podendo ser utilizadas para
assuntos abstratos e complexos, como conferir palestras, contar piadas, cometer ironias e
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criar metáforas. Estas línguas possuem os cinco níveis lingüísticos esperados para qualquer
idioma. Possuem também o fator histórico e cultural intrínseco a todas as línguas naturais.
O questionamento em relação ao status lingüístico das línguas de sinais já não faz mais
sentido atualmente, após todos os estudos científicos dedicados a estes idiomas. Em
relit* á LIBRAS, Brito (1993 e 1995) a estudou e descreveu em suas obras. Autores
como Femandes (1990), Quadros (1997), Skliar (1998), Moura, Lodi e Pereira (1993) e
Souza (1998), entre outros, abordaram aspectos específicos desta lingua e principalmente
de seus falantes.
Os autores ligados ao bilingiiismo percebem o surdo de forma bastante diferentes
dos autores oralistas e da Comunicação Total. Para os bilingiiistas o surdo não precisa
almejar uma vida semelhante ao ouvinte, podendo aceitar e assumir sua surdez. Isto
signifies que a oralização e a estimulação auditiva não são os único aspectos almejados na
educação e que o surdo sea sempre uma pessoa diferente, com uma subjetividade marcada
por esta diferença e pelo fato de ser constituído através de duas línguas, sendo, portanto,
além de bilingüe, bicultural, ou seja, pertencente a duas culturas.
Skliar (1998), autor argentino que vem produzindo seu trabalho em Porto Alegre
(UFRS), desenvolve o que chama de Estudos Surdos em Educação e levanta diversos
aspectos históricos e politicos que não podem deixar de ser mencionados e sobre os quais
se deve refletir aqui. 0 autor fala sobre o ouvintismo considerando este termo como a
política de repressão aos surdos praticadas no período do Oralismo e perpetuada até os dias
de hoje.
"(0 Ouvintismo) trata-se de um conjunto de representações dos
ouvintes, a partir do qual o surdo está obrigado a se olhar e se narrar
como se fosse ouvinte. Além disso, é nesse olhar-se, e nesse narrar-se
que acontecem as percepções do ser deficiente, do não ser ouvinte;
percepções que legitimam as priticas terapêuticas habituais." Skliar
(1998, p.I5)
Mais adiante o autor continua sua reflexão:
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"Além disso, o ouvintismo, ou o oralismo, não pode ser pensado
somente como um conjunto de idéias e práticas simplesmente
destinadas a fazer com que os surdos falem e sejam como ouvintes.
Convivem dentro dessas idéias outros pressupostos: os filosóficos - o
oral como abstração, o gestual como sinônimo de obscuridade do
pensamento; os religiosos - a importância da confissão oral, e os
politicos - a necessidade da abolição dos dialetos, já dominantes no
século XVIII e XIX." (Skliar, 1998, p.17)
Ci pensamento ouvintista gerou conseqüências em todos os níveis da vida do surdo,
ou seja, no campo emocional, social, lingüístico e escolar. Preocupado principalmente com
o processo de escolaridade dos surdos (mas nunca perdendo a visão de escola dentro do
contexto sócio-politico mais amplo), Skliar descreve aquelas que ele considera serem as
conseqüências diretas do oralismo na formação do currículo escolar:
- Curriculos semelhantes aqueles desenvolvidos para deficientes mentais;
- Curriculos iguais aos dos ouvintes, multiplicando por duas ou três vezes o tempo
de permanência das crianças na escola;
-.Curriculos para deficientes da linguagem, o que sugere que o surdo não tem
dificuldade apenas ao acesso à lingua oral mas a qualquer modalidade de
linguagem;
- Curriculos voltados para o ensino de profissões braçais - carpintaria, corte e
costura, etc. - com o objetivo de formar surdos como atendentes ou ajudantes de
ouvintes,
- Curriculo salva-vidas, para os surdos que não se encaixam em nenhum dos
curriculos anteriores.
Diante das propostas do oralismo e dos resultados obtidos, Skliar (1998, p.19)
conclui:
"A educação dos surdos não fracassou, ela apenas conseguiu os
resultados previstos em função dos mecanismos e das relações de
poderes e saberes atuais."
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Após estas denúncias não podemos deixar de pensar em que base estamos nos
apoiando atualmente quando propomos idéias e valores diferentes ao do oralismo, como
evitar incorrer em erros parecidos? Um aspecto importante é não aceitar o falso
bilingiiismo, aquele que diz ser a favor da lingua de sinais, mas que na realidade a percebe
apenas como um meio para se chegar a lingua oral e que pode ser posteriormente
descartada da vida da criança surda. 0 falso bilingiiismo está presente também em projetos
que utilizam "meia dúzia de sinais" e acreditam estar divulgando a LIBRAS e a cultura
surda. 0 bilingiiismo precisa ser implantado de forma consciente e com a participação de
representantes da comunidade surda. Caso contrario estaremos reproduzindo a política do
oralismo, descrita por Skliar.
As pesquisas e a prática do BilingUismo estão seguindo duas direções diferentes.
Um grupo defende que a criança surda deve adquirir a Lingua de Sinais e depois, em idade
escolar, deve ser alfabetizada na lingua de seu pais. A lingua oral seria opcional para os
surdos que a desejassem aprender. A outra corrente acredita que a Lingua de Sinais e a
lingua oral devem ser oferecidas para a criança pequena o mais cedo possível e a lingua
escrita deve ser aprendida em idade escolar — idéia esta compartilhada pela autora e que,
consequentemenete, reflete o tipo de Bilinguismo utilizado nesta tese.
sabido que mais de 90% dos surdos têm família ouvinte. Para que a criança tenha
sucesso na aquisição da Lingua de Sinais e seja constituída enquanto um sujeito falante, é
necessário que a família também aprenda esta lingua e a utilize em seus discursos. A
necessidade de aquisição da LIBRAS pela criança e pela família se deve ao fato desta
lingua ser a única possível de ser adquirida espontaneamente, através do diálogo
contextualizado, já que a Lingua Portuguesa sera aprendida de forma sistemática e
demorada e seu uso pela família da criança pequena não é suficiente para a troca dialógica
necessária à constituição da criança.
0 grande desafio no Brasil neste momento é a real implantação do Bilinguismo e
suas implicações na educação escolar da criança surda. A questão é como colocar em
prática a aquisição de uma lingua não falada em casa ou como fazer com que os pais
realmente adquiram e utilizem esta lingua e, mais adiante, como desenvolver programas
escolares que consigam alfabetizar (no sentido amplo deste termo e não a idéia de ensinar
as crianças a relacionar grafemas e fonemas, constituindo uma leitura não funcional) e
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ensinar realmente o conteúdo escolar em todos os segmentos (da pré-escola ao segundo
grau).
Para entrarmos nestas questões precisamos nos contextualizar. Vamos nos restringir
a pensar na realidade brasileira. Os surdos em nosso pais são na maioria oriundos de
famílias de classe sócio-econômica, e principalmente cultural, baixa. Isto ocorre devido ao
fato de a surdez poder ser evitada de algumas formas: por meio da vacinação contra
rubéola em mulheres jovens, do acompanhamento pré-natal para evitar partos prematuros e
outras complicações, do atendimento adequado em UTI neonatal e, em casos de meningite,
de aconselhamento genético e planejamento familiar.
Sabemos que a saúde publics no Brasil é bastante precária. Jogando a própria sorte
mulheres gravidas e crianças com problemas de saúde, permitimos um aumento
desnecessário do número de casos de crianças surdas, sobretudo na população mais
necessitada.
0 nível cultural e econômico é fator bastante significativo no processo de aquisição
da linguagem de crianças surdas. Não é fácil convencer os pais destas crianças que eles
precisam adquirir uma nova lingua, suas prioridades são outras — a sobrevivência. Outro
fator que dificulta bastante é a baixa idade das mães e ausência dos pais, a necessidade da
flak trabalhar em período integral, além de cuidar dos afazeres domésticos e de outros
filhos.
Em relação à escolaridade, o quadro é bastante desanimador, os professores que
trabalham com crianças surdas, em sua grande maioria, não têm conhecimentos mínimos
das necessidades lingüísticas de seus alunos. Estas crianças geralmente são tratadas de
duas formas: ou como iguais is crianças ouvintes, apenas com a diferença que não escutam
e não falam, recebendo o mesmo tipo de instrução e atenção que seus colegas ouvintes; ou
são consideradas autistas e/ou deficientes mentais, o que gera um atendimento escolar
extremamente limitado. Apesar da enorme distancia entre os dois pontos de vista, o que
percebo é que estes dois grupos de crianças acabam por receber o mesmo tipo de
informação e desenvolver as mesmas habilidades: cópia e exercícios viso-motores. As
crianças atendidas por equipes não especializadas passam anos (oito, dez) fazendo as
mesmas atividades e sem o menor desenvolvimento lingüístico, se tomando indivíduos
muito longe daqueles esperados pela sociedade, que possam amar e trabalhar.
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Temos que pensar na prática do Bilingilismo levando todos estes fatores em
consideração. As idéias em relação a implantação de programas bilingues de qualidade são
muitas. Cito a seguir a proposta de Quadros (1997, p.29):
"As realidades psicossocial, cultural e lingüística devem ser
consideradas pelos profissionais ao se propor o bilingiiismo. A escola
(professores, administradores e funcionários) deve estar preparada
para adequar-se a realidade assumida e apresentar coèrencia diante do
aluno e de sua família. A família deve conhecer detalhadamente a
proposta para engajar-se adequadamente. Os profissionais que
assumem a função de passarem as informações necessárias aos pais
devem estar preparados para explicar que existe uma comunicação
visual ( a lingua de sinais) que é adequada 6. criança surda, que essa
lingua permite à criança ter um desenvolvimento da linguagem
análogo ao de crianças que ouvem, que esta criança pode ver, sentir,
tocar e descobrir o mundo a sua volta sem problemas, que existem
comunidades de surdos; enfim, devem estar preparados para explicar
aos pais que eles não estão diante de uma tragédia, mas diante de uma
outra forma de comunicar que envolve uma cultura e uma lingua
visual-espacial. Deve-se garantir àfamilia a oportunidade de aprender
sobre a comunidade surda e a lingua de sinais."
Os pré-requisitos expostos por Quadros me parecem todos adequados, mas
impossíveis de serem atingidos sem apoio do poder público ou se não forem implantados
em instituições particulares. Cabe advertir que mesmo com recurso financeiro, precisamos
de muito tempo para organizar equipes que englobem pessoas surdas com alta
escolaridade, funcionários conscientes da população com que trabalham e para fazer com
que pais sem escolaridade consigam compreender conceitos complexos como as
necessidades linguisticas de seus filhos.
0 que temos hoje no Brasil go algumas escolas e clinicas particulares, públicas e
ONGs utilizando as duas línguas no processo de aquisição da linguagem e também, em
alguns casos, oferecendo escolaridade em LIBRAS. Cada instituição possui uma forma
particular de aplicação do BilingUismo e esta forma está fortemente relacionada is
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condições práticas de atendimento, além, obviamente, dos referenciais teóricos adotados
pelas equipes. Através do contato com algumas destas instituições pude perceber que as
ações realizadas ainda não são suficientes para evitar o atraso de linguagem das crianças
surdas. Acredito que, principalmente devido is dificuldades politico-econômicas expostas
anteriormente, a real implantação dos ideais do Bilingnismo ainda não se concretizou.
Skliar (1998/p.8) aponta ainda para um fato de extrema relevância em relação as
discussões pedagógicas levantadas pelo bilingifismo:
"B possível que estas "novidades" acertem, com lucidez, o diagnostico
da crise pedagógica atual, mas, geralmente, não conseguem desligar-
se da questão das línguas — lingua de sinais/lingua oral. É obvio que
mesmo "resolvida" a questão das línguas como ponto de partida, nada
assegura que a discussão sobre uma proposta significativa de
educação para surdos chegue como uma simples e natural
conseqüência."
Percebemos com os dizeres de Skliar que a solução para a educação geral da
criança surda está ainda muito longe de ser alcançada. A proposta desta tese é apenas
avaliar a interação entre mies ouvintes e filhos surdos, expostos ao Bilingiiismo, durante as
brincadeiras. No entanto, não podemos deixar de pensar na ampla situação politico-
educacional de crianças surdas.
Para finalizar o capitulo deixo a mensagem de dois autores que, com ideais
fortemente embasados, lutam para a efetivação de uma nova vida para os surdos:
"0 sentido que dou a uma educação e a uma escola possível se refere
criação de políticas lingüísticas, de identidades, comunitárias e
cuturais, pensadas a partir do que os outros, os surdos, se representam
como possível e do modo como os outros, os surdos, reconstroem o
próprio processo de educação.
As potencialidades — os direitos — educacionais is quais faço
referência sib: a potencialidade da aquisição e desenvolvimento da
lingua de sinais como primeira lingua; a potencialidade de
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identificação das crianças com seus pares e com os adultos surdos: a
potencialidade do desenvolvimento de estruturas, formas e funções
cognitivas visuais; a potencialidade de uma vida comunitária e de
desenvolvimento de processos culturais específicos; e por Ultimo, a
potencialidade de participação dos surdos no debate lingiiistico,
educacional, escolar, de cidadania, etc." (Skliar, 1998, p.26)
Por fim, uma mensagem de otimismo:
"Mas que não se percam os esforços. A inauguração de uma nova
etapa histórica não significa que todos os problemas estejam
resolvidos. Em seguida se verá a realidade e o funcionamento do
modelo bilingfie, se apreciarão seus alcances e suas limitações, e
novos conhecimentos sustentarão os atuais, mostrando suas
insuficiências e seus erros. 0 modelo bilingüe tende a ser
aperfeiçoado e, eventualmente, superado. Mas nesse processo que se
inicia teremos os surdos como protagonistas e poderemos dialogar
com eles num plano de igualdade, unidos por vínculos solidários na
construção de um futuro melhor para todos. A prepotência, a
segregação e o desprezo serão coisas do passado, e `não terão uma
segunda oportunidade sobre a terra". (Sánches, 1990, p.I 73 in
Quadros, 1997, p.41)
1.4- RELAÇÃO MÃE OUVINTE - FILHO SURDO
A relação mãe (ou figura materna) e filho é determinante para o inicio do processo
de aquisição da linguagem. A mãe significa as ações e sons do filho propiciando a criação
de conceitos pela criança. Como já foi descrito anteriormente, a aquisição da linguagem é
um processo de origem social e no inicio da vida da criança é a mãe a principal
representante da sociedade. Além dos aspectos lingüísticos propriamente dito, devem-se
perceber os fatores afetivos e emocionais como decisivos para todo o processo de
desenvolvimento da criança.
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Quando uma família recebe uma criança surda, obviamente os pais reagem de
forma pesarosa e passam por mudanças emocionais. E bastante comum a mãe se calar
quando recebe a noticia da surdez do filha Como o bebê não escuta normalmente, a nit
acredita que não precisa mais tentar se comunicar com ele. E comum também os pais
desenvolverem atitudes superprotetoras infantilizando ainda mais a criança.
"A ligação conceinial entre a responsividade maternal precoce e
posterior competência infantil tem sido denominadafinómeno de base
segura. A mãe que é sensitiva, responsiva, e emocionalmente
disponível para o seu bebê provê uma base segura que permite a
criança separar-se facilmente e explorar o ambiente mais abrangente.
0 comportamento exploratório tem sido ligado a competência
posterior." (MacTurk e cols, 1993)
A surdez é uma deficiência que se distingiie das outras por afetar a possibilidade de
comunicação; assim, surgem dificuldades especificas na relação entre mães ouvintes e
filhos surdos. Erting, Prezioso e Hynes (1987) mostram em pesquisa com Mies surdas de
crianças surdas com menos de um ano que as mães modificam a forma de sinalizar (a
pesquisa foi realizada com a Lingua Americana de Sinais) assim como as mks ouvintes
fazem com seus filhos na lingua oral, ou seja, existe também nas línguas de sinais o
matemalés (baby talk). As mães surdas sabem como interagir com seus filhos, envolvê-los
para manter sua atenção nos sinais e nas atividades, significando os momentos de
interact. Os autores afirmam ainda que nos primeiros meses de vida as crianças surdas,
filhas de surdos que utilizam a lingua de sinais, adquirem, através da interação, a base
necessária para desenvolver a linguagem.
A situação das mks ouvintes é bastante diferente da descrita por Erting, Prezioso e
Hynes; as mães ouvintes, além de sofrerem com o desconhecido (a surdez), ficam bastante
angustiadas com a dificuldade de comunicação com seus filhos. Mesmo as mães que optam
pelo BilingUismo necessitam de um tempo para aprender a lingua de sinais, além de
sofrerem a diferença fundamental de precisarem utilizar com seus filhos uma lingua
diferente da sua própria.
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Em alguns países desenvolvidos que utilizam o Bilingiiismo (Suécia, França, etc.) a
situação das famílias é bem mais fácil do que a dos pais brasileiros, pois nesses países a
família de crianças surdas recebe ajuda efetiva do governo desde o diagnóstico da criança,
que geralmente ocorre bastante cedo. Os pais podem aprender a lingua de sinais quando a
criança ainda é um bet* o que certamente diminui drasticamente as dificuldades
comunicativas. No entanto, precisaremos pensar em nossa realidade para tentarmos ajudar
efetivamente as famílias brasileiras que sofrem com a chegada de uma criança surda.
Cunha Pereira e De Lemos (1987) questionam qual o tipo de modalidade de
comunicação que instaura a interação entre mães ouvintes e filhos surdos e se os mesmos
processos interativos (especularidade, complementariedade e reciprocidade) presentes na
relação mãe ouvinte/ filho ouvinte estão presentes quando o filho é surdo.
As autoras realizaram uma pesquisa longitudinal com três crianças surdas (perda
auditiva neurossensorial bilateral severa) e suas mães ouvintes. As crianças freqüentavam
uma escola escola especial que seguia a filosofia oralista, em SA() Paulo.
As autoras perceberam que existia interação entre as duplas, apesar de mies e filhos
utilizarem modalidades diferentes para conversarem. Todas as mães utilizavam gestos
concomitantes à lingua oral e todas interpretavam os gestos de seus filhos. As crianças
também foram gravadas em duplas e as pesquisadoras se surpreenderam com as grandes
dificuldades de interação embora as crianças participassem da mesma sala na escola e
viessem de uma mesma classe sócio-econômico-cultural. As trocas comunicativas não
tinham seqüência, um parceiro não interpretava o comportamento do outro e a negociação
dos gestos não ocorria.
Como conclusão as autoras constataram que as mães atuam nas duas modalidades
(oral e gestual) colocando a oral em primeiro plano, e a principal mensagem que deixam
resgistrada 6:
"Ainda que supostamente mie ouvinte e criança deficiente auditiva
usem modalidades diferentes para se comunicar, estabelece-se
interação entre ambas, podendo-se notar os mesmos processos
geralmente apontados na interação entre mãe e criança ouvintes.
Através desses processos fala e gesto são negociados, transformando-
se em signos." (Cunha Pereira e De Lemos, 1987, p.15)
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Brito (1997) pesquisou em Brasilia, durante oito meses, uma família composta de
pai, mãe e filho surdo de 4 anos e 11 meses com perda auditiva neurossensorial bilateral
severa. A criança utiliza AASI e frequenta uma escola oralista desde um ano de idade. A
pesquisadora observou durante a pesquisa realizada na casa da família que a comunicação
oral é predominante, as conversas são curtas e rápidas e se restringem ao tipo
pergunta/resposta, e não foram percebidos longos episódios de comunicação. A autora
interpreta esta situação pela dificuldade da criança em se concentrar nas atividades e no
desinteresse dos pais em manter as interações.
A atividade predominante da família é "assistir televisão" no lugar de "brincar" e
"conversar". Todas as observações de "atividades livres" ocorreram com o aparelho de
televisão ligado e os pais estavam atentos a este. A autora aponta que esta carência de
interações pode prejudicar ainda mais o desenvolvimento da criança. surda. As refeições
também eram realizadas com a TV ligada e a criança se sentava em um sofá ao lado da
mesa onde os pais comiam. Foi observado também que era necessário a tide alimentar a
criança na boca, o que não é comum para sua faixa etária (4/5 anos). A criança apresenta
também dificuldade para adormecer e vai para a cama dos pais virias vezes durante a
noite, o que também não é lib comum nessa idade. As participações dos membros da
família em atividades foram do tipo "paralelas" e não "conjuntas" e o pai só participava de
atividades quando a mie o inseria. A criança foi a maior responsável por iniciar e terminar
as atividades refletindo sua busca de atenção. Um dado bastante importante é o fato de a
criança reagir com acessos de raiva e birra quando contrariada.
A autora concluiu que as mks sentem dificuldade em sentar e desenvolver
atividades especificas com seus filhos surdos
"em situações de jogo, por exemplo, hi um gasto muito maior de
tempo pan explicar as regras do jogo, sendo necessário também
interromper a atividade virias vezes para facilitar a compreensão por
parte da criança surda. Este pode ser um dos fatores que contribuíram
para a baixa freqüência de realização de atividades lúdicas entre os
genitores e a criança surda deste estudo." (Brito, 1997, p.81)
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Em outro trabalho, Goldfeld (1997), em que também realizei pesquisa na residência
de uma família com criança surda, pude encontrar situações parecidas com a descrita por
Brita A família analisada era composts por pai, mãe e trés filhos de cinco anos
(trigêmeos). Dois meninos eram surdos (um apresentava também comprometimentos de
comportamento sérios) e um menino era ouvinte Foi bastante perceptível a diferença na
qualidade de interações entre o filho ouvinte e o filho surdo, apesar de a fimilia utilizar (de
forma rudimentar) a LIBRAS.
Pode-se afirmar que estas dificuldades de interação refletidas na falta de
brincadeiras e diálogos são freqüentes nas famílias com filhos surdos e terminam por
provocar dificuldades em todas as atividades da criança. Estas dificuldades básicas que as
famílias sofrem deve ser o principal alvo de pesquisa já que é o fator mais importante e
decisivo na educação (sentido amplo) da criança surda.
Ferreira, Bertoldo e Moita (1994) fizeram uma pesquisa com o objetivo de
compreender as transformações histórico-sociais ocorridas na família, mais
especificamente com a mulher, e analisaram a organização de famílias com crianças surdas
do centro SUVAG da Paraiba. Elas perceberam que os filhos surdos, quando adultos, se
não tiverem recebido tratamento adequado desde cedo, permanecem dependentes dos pais
por mais tempo e no caso dos filhos que receberam tratamento adequado a independência
ocorre em idade próxima aos filhos ouvintes.
Descreveremos agora algumas pesquisas realizadas fora do Brasil com enfoque na
relação mãe ouvinte/filho surdo.
Koester, Karkowsi & Traci (1998) pesquisaram o contato visual de bebês surdos
com nove meses de idade e suas mães surdas e ouvintes e perceberam que as mães surdas
utilizam estratégias visuais para prender a atenção de seus bebês enquanto que as mães
ouvintes, apesar de saberem da surdez de seus filhos, dão maior ênfase it vocalização.
Lederberg & Everhart (1999) pesquisaram vinte crianças surdas e vinte ouvintes
com 22 meses e 3 anos de idade e perceberam que as crianças surdas não prestam atenção
na fala da ink apesar de estas utilizarem pistas visuais; conseqüentemente, as crianças
recebem menos informações. Os autores sugerem que as futuras pesquisas se concentrem
em buscar estratégias para aumentar a quantidade de dados percebidos pelas crianças
surdas, ou seja, estratégias de interação e atenção.
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Corliss (1981) Aponta para a necessidade de prestar atenção nas insatisfações e
ansiedades das mães já que as informações não-verbais têm grande importância no
desenvolvimento de linguagem das crianças surdas 0 autor mostra ainda que hi uma
relação entre a agressão das crianças e as atitudes maternas.
Jamieson (1994), ao comparar diades mãe ouvinte/criança surda e mãe
surda/criança surda durante a tarefa de solução de problemas (construção de uma pirâmide
de 21 peças), constatou que as mães ouvintes de crianças surdas dirigem sua atenção para o
resultado da interação, ao contrário das mães surdas, que privilegiam o processo interativo.
Bornstein e cols. (1999) também afirmam que crianças surdas de mães ouvintes
apresentam mais dificuldades que aquelas com mães surdas por não receberem a
estimulação linguística necessária.
Koester (1998) diz que as mães surdas que utilizam a ASL (lingua de sinais
americana) têm vantagens sobre as mies ouvintes já que, além de utilizarem
espontaneamente uma lingua espaço-visual, conseguem prender a atenção de seus filhos de
forma satisfatória, utilizando estratégias visuais. 0 autor diz que o comportamento
utilizado de forma automatics por mks surdas precisa ser aprendido de forma consciente
pelas mks ouvintes, através da observação de outras mães ou com a própria experiência
interativa com seus filhos.
Os recursos utilizados pelas mies surdas para aumentar a atenção visual durante a
comunicação são:
- realização dos sinais no, ou perto do, objeto referencial,
- colocação do objeto referencial perto da dupla;
- realização dos sinais no campo visual da criança;
- espera da atenção da criança antes de começar a sinalizar.
Bodner-Johnson (1991) avaliou o dialogo entre crianças surdas e seus familiares no
momento das refeições e documentou os tipos de trocas verbais e gestuais desenvolvidas
pelos membros da família. Os resultados apontam para a importância do diálogo na
socialização e na identificação da criança com sua própria família.
Watson e cols (1990) realizaram um estudo com jovens surdos (média de idade
12,7 anos) e mostrou haver uma associação entre a baixa coesão familiar, a baixa
adaptabilidade familiar (rigidez e baixa flexibilidade) e a alta taxa de comportamentos
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problemáticos apresentados pelos jovens. Os autores mostram ainda que é através do
trabalho com os pais, no sentido de promover a coesão familiar, que os filhos apresentam
melhora.
Gregory (1995) relata que os pais se queixam de dificuldades na rotina diária das
crianças surdas, como colocá-las para dormir e que crianças surdas com quatro anos ainda
acordam freqüentemente durante a noite. A explicação do autor é que estas crianças
brincam menos, gastam menos energia e, por isto, Vim menor necessidade de sono do que
as crianças ouvintes. Em relação aos acessos de raiva e birra de que os pais também se
queixam, o autor explica como sendo conseqüência das frustações decorrentes das
dificuldades comunicativas.
Greenberg (1984) afirma que o uso precoce da Lingua de Sinais pode prevenir
problemas de hiperatividade e agressividade (que acometem proporcionalmente mais as
crianças surdas do que as ouvintes) promovendo interações satosfatórias entre mks
ouvintes e crianças surdas.
MacTurk e cols. (1993) apontam para o fato de as mks de crianças surdas terem
padrões empobrecidos de interação e focalizarem mais o brincar com objetos do que as
brincadeiras sociais. No entanto os autores acenam com as mudanças que a intervenção
pode acarretar no sentido de melhorar a qualidade de interações entre mks ouvintes e
filhos surdos. Assim os autores valorizam o que chamam de redes de apoio social, que
seria uma ajuda dada is mies das crianças surdas. Os profissionais devem então identificar
estratégias especificas de intervenção apropriadas. Os autores compararam grupos de mães
ouvintes com filhos ouvintes e filhos surdos e perceberam diferenças na responsividade
materna, na interação global e na quantidade de desvios do olhar. Os bebes ouvintes e suas
mks se saíram melhores do que o outro grupo. Os autores perceberam também que
respostas visuais e Weis são particularmente importantes para crianças surdas, enquanto
respostas vocais podem desempenhar um papel semelhante em bebês ouvintes.
Para ambos os grupos de famílias, a quantidade de apoio que as mães recebiam da
família, de amigos e de profissionais, contribuiu significativamente para a qualidade das
interações posteriores entre ink e filho. Estas fontes de apoio, especialmente importantes
para as mães de crianças surdas, podem ser sujeitas a manipulação em estratégias de
intervenção.
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Os autores concluem que a surdez em si não explica o desenvolvimento das
crianças surdas, que o principal fator que determina este percurso é a relação familiar, o
comportamento materno e da criança.
Todos os autores são unânimes em apontar dificuldades linguisticas nas crianças
surdas filhas de ouvintes, que resultam em outros comportamentos inadequados.
0 estudo com surdos filhos de surdos pode ser útil no sentido de explicitar as
estratégias de envolvimento utilizadas pelas mães e que podem ser "copiadas' pelas mães
ouvintes, assim como para demonstrar que o principal problema do surdo não é a perda
auditiva em si e sim as dificuldades de interação que esta perda pode causar.
Um aspecto bastante importante a ser ressaltado é a visão implícita de linguagem
que norteia os autores citados. Se a surdez em si não é a causadora das dificuldades
encontradas e sim os bloqueios de interação que levam ao atraso de linguagem e
conseqüentemente a outras dificuldades, então estes autores concordam com os principios
do sócio-interacionismo.
Para finalizar o capitulo deixo o questionamento de como podemos efetivamente
auxiliar as mães ouvintes de filhos surdos. Uma possível resposta pode ser encontrada nas
brincadeiras entre essas duplas. E no momento do jogo que a interação pode ocorrer da
melhor forma, de maneira prazerosa, propiciando a aquisição da linguagem. E interessante
centrar atenção nos autores citados neste capitulo no sentido de perceber que mães
ouvintes não brincam ou brincam pouco com seus filhos em casa. Com certeza esta
situação precisa ser revertida.
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CAPITULO II
MATERIAL E MÉTODO
Neste capitulo sera descrita a metodologia de pesquisa empregada neste trabalho.
Como já foi explicitado anteriormente, o objetivo geral da tese é verificar como ocorre a
organização da brincadeira entre mães ouvintes e filhos surdos e as mudanças ocorridas no
decorrer de um ano. Para conseguir dados significativos precisávamos registrar a situação
da brincadeira entre mães e filhos em situação espontânea e sem interferências. Optamos
por gravar as duplas em videocassete, na presença apenas da pesquisadora, em uma sala do
ambulatório em que as crianças são atendidas. Em todas as gravações foram utilizados os
mesmos brinquedos, na mesma sala. Os brinquedos utilizados foram o jogo projetivo — casa
de boneca (dividida em sala, quarto, cozinha e garagem), quatro bonecos representando pai,
ink, filha e bebê, roupas de bonecos, mobilia e louças — e o jogo construtivo lego, sendo
sua base um carrinho e carrinhos diversos. As duplas foram gravadas três vezes durante
cinco minutos a cada seis meses e foi pedido is mães que apenas brincassem com seus
filhos como fazem em casa. No decorrer de um ano várias crianças (com suas mães) foram
gravadas, no entanto apenas seis continuaram no tratamento e foram utilizadas nesta
pesquisa.
As gravações foram realizadas sem que tivéssemos critérios de análise prévios, já
que nosso objetivo era justamente observar o que poderia ser relevante na forma da dupla
brincar e como a brincadeira com a tinge poderia interferir no desenvolvimento da criança.
A partir da observação das fitas foi realizado o trabalho para selecionar que critérios
seriam relevantes. Levamos em consideração não só os interlocutores separadamente, mas
principalmente a interação entre eles.
A opção escolhida foi analisar, a principio de forma separada, a atividade em si e a
linguagem para que o olhar da pesquisadora pudesse estar atento a todos os detalhes. Vários
critérios foram levantados durante a observação das fitas e um protocolo de analise das
atividades foi elaborado. Após algumas tentativas de criação deste protocolo foi percebido
que a interação deveria ser o eixo da avaliação. Assim consguimos criar um protocolo que
nit) tem por objetivo responder o que a criança consegue ou não fazer, e sim analisar como
a dupla negocia a brincadeira.
Após preencher os dados das seis crianças e analisar quais os critérios realmente são
significativos e podem nortear a avaliação, foram criados os pontos de reflexão da atividade
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e com base nestes pudemos resumir os achados através da elaboração de um quadro síntese
das atividades.
Para analisar a linguagem nossa op* foi descrever todas as interações linguisticas
ocorridas durante as gravações. Após algumas tentativas de sistematização foi percebido
que deveriam ser explicitados o papel dos interlocutores e suas reações, o objetivo e forma
das enunciações e a situação contextual.
Assim como na elaboração da avaliação da atividade, após a descrição de todos os
enunciados, foram analisados quais os pontos mais importantes para a avaliação, aos quais
chamamos pontos de reflexão da linguagem, e finalmente os utilizamos para a elaboração
de um quadro síntese da linguagem.
A elaboração dos protocolos de avaliação foi realizada através das tentativas de
encontrar critérios que pudesssem sistematizar os achados dos dados gravados, e, após esta
sistematização, passamos para a segunda parte da pesquisa, que foi a utilização dos
protocolos para analisar as duplas estudadas.
Após o preenchimento de todos os protocolos, análise dos pontos de reflexão e dos
quadros-síntese, foi realizada uma comparação entre as tits gravações de cada criança. As
comparações têm como objetivo observar se a orientação aos pais e a estimulação recebida
na terapia estavam provocando mudanças na forma de as duplas brincarem.
Como nosso objetivo é centrado no estudo de cada dupla em sua singularidade,
optamos pela metodologia do estudo de casa Ludke & André (1986) fazem um relato
sobre as metodologias qualitativas, entre estas o estudo de caso, e apontam as sete
características deste método de pesquisa. Serão descritas, então, como e onde estas
características estarão presentes em nossa pesquisa.
característica - 0 estudo de caso visa it descoberta
"Essa característica se fundamenta no pressuposto de que o
conhecimento não é algo acabado, mas uma construção que se
faz e refaz constantemente. Assim sendo, o pesquisador estará
sempre buscando novas respostas e novas indagações no
desenvolvimento do seu trabalho." (Lfidke & André, 1986,
p.18)
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Apesar de a pesquisa partir de um referencial teórico determinado, a forma como
foram realizadas a coleta e a análise dos dados deixou espaço para descobertas, na medida
em que não foram decididos a partir somente da teoria quais os critérios de análise dos
dados. Estes so foram "descobertos" após a observação das gravações. Ou seja, foi através
da observação da brincadeira em si que pudemos saber o que pode ser considerado
significativo ou mesmo determinante no brincar da criança surda com sua mãe ouvinte. A
pesquisa tem ainda a característica de revelar os parâmetros de mudanças. Sem nenhuma
interferência direta da pesquisadora, apenas com o trabalho de orientação em grupo dos
pais e com o processo terapêutico em si, procuramos perceber o que leva as mães e os
filhos a modificarem sua forma de brincar, e, ainda, como estas mudanças podem ser
percebidas e refletidas no desenvolvimento geral da criança surda.
característica - Os estudos de caso enfatizam a interpretação em contexto
Neste trabalho podemos destacar trés diferentes contextos:
1- 0 contexto da brincadeira em si. E um contexto controlado, sempre igual em sua
forma fisica se diferenciando em relação aos momentos que os interlocutores
vivenciam a cada gravação
2- 0 contexto sócio-cultural e econômico das famílias pesquisadas. Todas as •
famílias são de classe econômica e nível sócio-cultural baixos, esta realidade
precisa ser levada em considers* na análise dos dados já que a cultura é
determinante em toda a construção do indivíduo. Especificamente em relação ao
brincar, temos como dado bastante relevante o fato de muitas mães não terem
tido esta experiência com suas próprias mks.
3- 0 contexto social da surdez, ou a visão da surdez na sociedade. A forma como a
surdez é encarada pela sociedade de forma geral obviamente interfere na
maneira como as mães percebem seus filhos, o que é refletido na sua relação.
3° característica - Os estudos de caso buscam retratar a realidade de forma completa
e profimda.
A realidade mais abrangente (contexto sócio-econômico e cultural e visão da
surdez pela sociedade) sera discutida juntamente com a realidade especifica das
brincadeiras no capitulo de comentários.
4' característica - Os estudos de caso utilizam uma variedade de fontes de
informação
Serão utilizados os dados das gravações, das anamneses e dos contatos com
os pais no grupo de orientação.
55 característica - Os estudos de caso revelam experiências vicárias e permitem
generalizações naturalisticas.
0 objetivo deste trabalho não é procurar uma verdade universal sobre a
forma como crianças surdas brincam com suas mães, muito menos pretendemos
criar regras sobre como informar a mãe ou como estimular a criança. Nosso objetivo
é apenas analisar como as duplas desta pesquisa se comportaram e quais os critérios
que podem ser utilizados para realizar tal análise. A generalização, ou não, cabe ao
leitor, apenas ele poderá perceber se nossos achados coincidem com outras
realidades.
6" característica - Estudos de caso procuram representar os diferentes e is vezes
conflitantes pontos de vista presentes numa situação social.
"0 pesquisador vai procurar trazer para o estudo .essa
divergência de opiniões, revelando ainda o seu próprio ponto de
vista sobre a questão. Desse modo é deixado aos usuários do
estudo tirarem conclusões sobre esses aspectos contraditórios."
(Liiclice & André, 1986,p.20)
Os estudos sobre a surdez e a linguagem são repletos de diferentes pontos de
vistas, o que determina a forma como o brincar da criança surda é percebido e
mesmo as metodologias de pesquisa. Nesta tese utilizamos um dos possíveis
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referenciais teóricos. Apesar de não termos como objetivo discutir as diferentes
filosofias educacionais para surdos ou as diversas teorias de aquisição da linguagem,
deixamos claro que outros referenciais existem e qual a visão especifica deste
trabalho.
r característica - Os relatos do estudo de caso utilizam uma linguagem e uma forma
mais acessível do que os outros relatórios de pesquisa
2.1 — CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA
As seis crianças pesquisadas neste trabalho são atendidas no ambulatório de surdez
do Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que segue a
filosofia educacional para surdos Bilinguismo e utiliza, como referencial teórico de
linguagem, o sócio-interacionismo. 0 trabalho não segue nenhuma metodologia de
oralização especifica já que as existentes foram criadas no período do oralismo puro e
seguem o inatismo ou o estruturalismo como embasamento para o trabalho de aquisição de
linguagem. 0 trabalho fonoaudiológico tem como objetivo a estimulação auditiva, o
aprendizado da leitura labial e a aquisição da lingua portuguesa como segunda lingua.
As crianças freqüentam o ambulatório tit vezes por semana. Em dois dias elas Vim
atendimento fonoaudiológico individual e estimulação da LIBRAS em pequenos grupos
(duas ou três crianças) com uma surda adulta. Cada atendimento tem a duração de quarenta
minutos. No terceiro dia, durante duas horas, as crianças em conjunto realizam atividades
com a surda adulta enquanto os pais participam da reunião com uma psicóloga e uma
fonoaudióloga. 0 objetivo desta reunião é orientar os pais quanto is características
orgânicas, lingüísticas, sociais e emocionais da criança surda. Neste grupo os pais sio
incentivados a trocar experiências e a lidar com os filhos de forma mais assertiva. Depois
da reunião os pais têm aula de LIBRAS durante uma hora.
As famílias que procuram o atendimento no ambulatório, por este ser gratuito, são
de classe sócio-econômica e nível cultural baixos. A seguir serão descritas as informações
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das crianças participantes da pesquisa, sendo que o nome utilizado é fictício para garantir
seu anonimato.
RACHELSexo: feminino
Idade na primeiragravação: 2 anos e 8 meses
Idade no inicio do atendimento: 2 anos e 8 meses
Tratamentos anteriores: não
Resultados audiológicos: ABR — OD-100dBNA (perda profunda)/0E-80dBNA
(perda severa). Audiometria comportamental — reagiu ao prato e ao tambor (sugere
perda auditiva neurossensorial bilateral profunda)
Prótese auditiva: não utiliza
Época e causa da perda auditiva: pré-natal devido a toxoplasmose materna no
primeiro trimestre de gravidez.
VANSexo: masculino
Idade na primeira gravação: 3 anos e 7 meses
Idade no inicio do atendimento: 3 anos e 6 meses
Tratamentos anteriores: não
Resultados audiolegicos: Audiometria em campo livre perda auditiva
neurossensorial bilateral de severa a profunda.
Audiometria comportamental — perda auditiva
neurossensorial bilateral profunda
Prótese auditiva — idade da colocação: 3 anos e 4 meses
Modelo- PPCL-4 Phonak
Época e causa da perda auditiva: desconhecida. A mãe percebeu que a criança alp
escutava aos 4 meses.
DIOGOSexo: masculino
Idade na primeira gravação: 4 anos e 5 meses
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Idade no inicio do atendimento: 3 anos e 6 meses
Tratamentos anteriores: terapia fonoaudiológica desde I ano.
Resultados audiológicos: Audiometria comportamental e ABR revelaram perda
auditiva neurossensorial bilateral severa
Prótese auditiva — idade da colocação: 3 anos e 8 meses
Modelo- Qualitone TPS (OD) TSM (OE)
Época e causa da_perda auditiva: 8 meses devido a meningite.
MARCELO
Sexo: masculino
Idade na primeira gravação: 1 ano e 6 meses
Idade no inicio do atendimento: 1 anos e 6 meses
Tratamentos anteriores: não
Resultados audiológicos: Audiometria em campo livre— Não reagiu aos sons
máximos emitidos pelo aparelho.
Audiometria comportamental sugestiva de perda auditiva
neurossensorial bilateral profunda.
ABR — OD-80dBNA (perda severa) e OE —100dBNA
(perda profunda)
Prótese auditiva — não utiliza
Época e causa da perda auditiva: perinatal devido a prematuridade e anoxia.
CAROLINASexo: feminino
Idade na primeira gravação: 4 anos e 1 mês
Idade no inicio do atendimento: 4 anos
Tratamentos anteriores: escola especial desde 1 ano e 8 meses.
Resultados audiológicos: Audiometria tonal— Perda auditiva neurossensorial
bilateral de moderada a profunda
Prótese auditiva — idade da colocação: 3 anos e 5 meses
Modelo- PPCL-4 Phonak
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Época e causa da perda auditiva: perinatal, devido a prematuridade, problemasrespiratórios e infecção renal que necessitaram de hospitalização durante um mês e quinze.
DANIELASexo: feminino
Idade na primeira gravação: 2 anos e 8 meses
Idade no inicio do atendimento: 2 anos e 5 meses
Tratamentos anteriores: não
Resultados audiológicos: Audiometria em campo livre e audiometria tonal— Perdaauditiva neurossensorial bilateral profunda
Prótese auditiva — idade da colocação: 3 anos (entre a primeira e a segunda
gravação)
Modelo- L I2E - Widex
Época e causa da perda auditiva: desconhecida. A mãe percebeu que a criança nãoescutava aos 2 anos.
li
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CAPITULO III
RESULTADOS
Neste capitulo, dividido em duas partes, serão expostos os resultados da pesquisa.
Na primeira parte sera descrita a avaliação da brincadeira que foi construída a partir da
observação dos dados colhidos. Na segunda parte serão realizados os estudos de casos
utilizando a avaliação proposta.
3.1- AVALIACAO DA BRINCADEIRA ENTRE MAE OUVINTE E FILHO SURDO
PROTOCOLO DE ANÁLISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva
Projetiva
Motora
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:
Construtiva
Projetiva
Motora
Iniciou pela:
Construtiva
Projetiva
Motora
Limites
A mie deu
limites
Como:
Não precisou
Atenção
A criança se dispersou:
Não
Poucas vezes
Várias vezes
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A mãe procurou chamar a atenção do filhoFalando
Virando o rosto da criança
Cutucando
Mostrando brinquedos
Não precisou
Orientação da brincadeira:
Hi necessidade da mãe
orientar a brincadeira
A mãe não permite que a
criança oriente a brincadeira
A mie inibe as iniciativasda criança 
A criança consegue impor
suas vontades apesar da
resistência da mãe
A criança orienta a atividade:
0 tempo todo
As vezes
Em poucos momentos
Em um único momento
JOGO CONSTRUTIVO
Quem escolhe a brincadeira
Mãe
Criança
Forma de brincar
A mie di as peças para a
criança encaixar 
Reação da criança:
A mie cria regra (cada vez
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tol
um encaixa)
Reação da criança:
JOGOS PROJETIVOS
Criança apenas manipula os
objetos
Criança faz associações sem
relação com o real
Mãe Orienta a Atividade
Mk brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para o
filho
Reação da criança:
Veste os bonecos
Reação da criança:
Cria ações com os
brinquedos
Reação da criança:
Monta cenas
Reação da criança:
Mae brinca com a criança
Pede para o filho pegar
objetos
Reação da criança:
Pede para a criança colocar
moveis nos cômodos
Reação da criança:
Mãe segura os bonecos e
pede as roupas
Reação da criança:
Mk pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
Reação da criança:
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Mãe ajuda a criança
Reação da criança:
Mk di bonecos para a
criança
Reação da criança:
Mae pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis
Reação da criança:
Mae coloca roupa no
boneco que a criança está
segurando
Reação da criança:
Mãe propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
Reação da criança:
Mãe conta histórias a partir
dos brinquedos
Reação da criança:
Adequação das brincadeiras
Mae troca de atividade
virias vezes devido it falta
de interesse da criança
Reação da criança:
Mk dificulta a atividade
adequando-a is condições
do filho ,
Reação da criança:
Mk brinca de forma muito
simples para o filho
Reação da criança:
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Crianca brinca só:
0 tempo todo
Enquanto a mãe não chama
Apesar de a mãe chamar
Em alguns momentos
Enquanto brinca s6, a criança:
Procura conhecer os objetos
Realiza uma ação
repetidamente
Brinca aleatoriamente
Veste os bonecos
Organiza cenas
Criança toma iniciativas
Pega brinquedos
Reação da mãe:
Relaciona bonecos com
qualquer roupa
Reação da mãe:
Relaciona bonecos com
roupas apropriadas
Reação da mãe:
Coloca os móveis em
qualquer cômodo
Reação da mie:
Organiza os moveis por
cômodos
Reação da mãe:
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Coloca os bonecos nos
moveis
Reação da mãe:
Organiza cenas completas
Reação da mãe
Interage com os bonecos
Reação da mãe:
Empurra carrinhos
Reação da mãe:
Pede objetos para a mãe
Reação da mãe:
Entrega um objeto para
associar com outro que está
com a mãe
Reação da mãe:
Coloca os carrinhos na
garagem
Reação da mãe:
CONCLUSÕES
A mãe modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações:
12 - 2'
- 3'
- 3a
Não mudou
A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
la- 2'
2a- 3a
la- 3a
Não mudou
A mãe estimulou a criança:
gravação: não regular28 gravação: não regular
sim muito bem
sim muito bem
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3' gravação: não regular sim muito bem
PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
Tipo de atividade (grau de dificuldade);
Atenção e interesse da criança;
Negociação da orientação da brincadeira
QUADRO SÍNTESE DA ATIVIDADE
Entre a la ea 2a gravação Entre a 2' e a 3a gravação •
Aumentou a dificuldade da
atividade 
A atenção apresentou
mudanças 
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
DESCRIÇÃO DAS INTERAÇÕES LINGUISTICAS
Em cada intenção comunicativa foi descrito:
Quem;
Objetivo;
Forma;
Situação;
Reação da mãe ou Reação do filho.
• PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
Coordenação do olhar da criança entre a mãe e o brinquedo,
Códigos utilizados;
Efetivação (ou não) do diálogo;
0 uso (ou não) da linguagem para substituir o objeto;
0 uso (ou não) da linguagem para criar situações imaginárias.
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QUADRO SÍNTESE DA LINGUAGEM
la gravação 2a gravação 3a gravação
Coordenação do olhar
Códigos utilizados pela mãe
Códigos utilizados pelo filho
Efetivação do diálogo
Criação de situação imaginária
Legenda:Coodenação do olhar e efetivação do diálogo : bom, regular ou ruim.
Códigos utilizados : português => P, Libras => L , gestos => O, comunicação bimodal =>
CB , vocalização => V, apontar => A.
3.2— ESTUDOS DE CASOS
DANIELA
PROTOCOLO DE ANALISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva
Projetiva
Motora
X X X
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:
Construtiva
Projetiva
Motora
Iniciou pela:
Construtiva
Projetiva
Motora
Limites
A ink deu
limites
Como:
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I NA° precisou IX IX IX
Atenção
A criança se dis ers
Não X X
Poucas vezes X
I 
Virias vezes
A mãe procurou ch
Falando
__ _
X X XVirando o rosto da criança
Cutucando XMostrando brinquedos X X XNão precisou
Orientação da brincadeira:
Hit necessidade da mãe
orientar a brincadeira 
A Mae não permite que acriança oriente a brincadeira
A mãe inibe as iniciativasda criança 
A criança consegue imporsuas vontades apesar da
resistência da mãe
A criança orienta
0 tempo todo
_ XAs vezes
Em poucos momentos X XEm um único momento
JOGO CONSTRUTIVO
Quem escolhe a brincadeiraMãe
Criança
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Forma de brincar
A mãe di as peps para a
criança encaixar
Reação da criança:
A mãe cria regra (cada vez
um encaixa)
Reação da criança:
JOGOS PROJETIVOS
Criança apenas manipula os
objetos
Criança faz associações sem
relação com o real
Mile Orienta a Atividade
Mãe brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para o
filho
X
Reação da criança: Olha por um tempo depois pega outro brinquedo
Veste os bonecos X
Reação da criança: Flea quieta olhando
Cria ações com os
brinquedos
Reação da criança:
Monta cenas
Reação da criança: Participa ativamente levando novos objetos para a brincadeira
Mãe brinca com a crianca
Pede para o filho pegar
objetos
X
Reação da criança: Pega corretamente em vários momentos
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r.
Pede para a criança colocar
móveis nos cômodos
Reação da criança:
Mae segura os bonecos e
pede as roupas
X
Reação da criança: Ocorre em vários momentos, Daniela ignora, brinca sozinha, pega as
roupas após a Ink apontar, apenas olha e pega corretamente.
Mk pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
Reação da criança:
Mae ajuda a criança X
Reação da criança: Aceita
Mãe di bonecos para a
criança
Reação da criança:
Mãe pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis
Reação da criança:
Mk coloca roupa no
boneco que a criança está
segurando
Reação da criança:
Mk propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
X
Reação da criança: Ignora
Mãe conta histórias a partir
dos brinquedos
Reação da criança:
Adequação das brincadeiras
Mk troca de atividade
várias vezes devido i falta
de interesse da criança
Reação da criança:
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Mae dificulta a atividade
adequando-a is condições
do filho
X X
Reação da criança: Na primeira gravação Daniela fica em pé olhando as atividades da mãe,na segunda procura participar da brincadeira.
Mk brinca de forma muito
simples para o filho
Reação da criança:
Criança brinca só:
0 tempo todo
Enquanto a mãe não chama X
Apesar de a mãe chamar X
Em alguns momentos
Enquanto brinca so, a criança:
X
Procura conhecer os objetos
Realiza uma ação
repetidamente
X
Brinca aleatoriamente
Veste os bonecos
Organiza cenas
Criança toma iniciativas
Pega brinquedos
Reação da mie: Observa
X
Relaciona bonecos com
qualquer roupa
X
Reação da mãe: Corrige a filha
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Relaciona bonecos com
roupas apropriadas
X
Reação da mie: Faz perguntas.
Coloca os moveis em
qualquer cômodo
Reação da mãe:
Organiza os moveis por
cômodos
X
Reação da mãe: Faz perguntas
Coloca os bonecos nos
moveis
X X X
Reação da mãe: Na primeira gravação a mãe ajuda, na segunda participa falando e naterceira faz perguntas.
Organiza cenas completas X
Reação da mãe: Faz perguntas e di objetos para completar a brincadeira.
Interage com os bonecos X X
Reação da mãe: Na segunda a mile olha e ajuda quando precisa, na terceira a mie participa.
Empurra carrinhos
Reação da mãe:
Pede objetos para a mãe
Reação da mãe:
Entrega um objeto para
associar com outro que esta
com a mãe
X
Reação da mãe: Coloca o boneco no move] e significa a ação.
Coloca os carrinhos na
garagem
Reação da mãe:
CONCLUSÓES
A Mae modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações
la - 3'
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Não mudou
A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
1°- 2'
r- 3a
r- 3'
Não mudou
A mãe estimulou a criança:
e gravação não regular sim muito bem
gravação não regular sim muito bem
3' gravação não regular sim muito bem
PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
P GRAVAÇÃO
Em muitos momentos Daniela procura brincar sozinha. A mãe precisa insistir para
brincar junto e organizar a brincadeira. Daniela fixa a atenção nas atividades que escolhe
(colocar objetos na casa, calçar o sapato na boneca, sentar a boneca na poltrona) e nem
sempre consegue prestar atenção na atividade escolhida pela mãe ( vestir a boneca).
Não hi tentativa por parte da mãe de organizar um enredo nem ações ou
organização da casa. A mãe procura orientar a brincadeira, mas não amplia o grau de
dificuldade.
GRAVAÇÃO
Daniela e mãe dividem a orientação da brincadeira que consiste em organizar a cena
da refeição com bonecos, moveis e louças. Daniela faz o jogo simbólico de dar comida,
refere que a comida está quanta. Depois a dupla organiza os moveis do quarto.
Daniela se mantêm sempre atenta e ativa, permanece o tempo todo em pé, se
movimentando para brincar. Nota-se uma diferença no grau de dificuldade da brincadeira
comparada com a gravação anterior.
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3' GRAVAÇÃO
Daniela inicia a gravação procurando brincar sozinha, orientando sua própria
brincadeira, a mãe intervêm fazendo perguntas e oferecendo brinquedos para completar as
cenas montadas pela filha, que são refeição da mãe e sono do pai. A mãe faz perguntas com
a função de organizar um planejamento (vai colocar para dormir?), mas ainda não ha a
estruturação de uma história.
0 grau de dificuldade é próximo da gravação anterior, nota-se diferença na
orientação da brincadeira realizada principalmente por Daniela. Ou seja, o que ela
necessitava de ajuda na gravação anterior, nesta ela já realiza sozinha.
QUADRO SÍNTESE DA ATIVIDADE
Entre a l'ea 2a gravação Entre a 2' e a 38 gravação
Aumentou a dificuldade da
atividade
X X
A atenção apresentou
mudanças
X X
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
X
Obs: Na 2' e na 38 gravação a dificuldade e a atenção se modificaram em função de a
própria criança orientar a brincadeira.
DESCRIÇÃO DAS INTERAQ5ES LINGUÍSTICAS
18 GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — estimular a filha a brincar
Forma — Português
Situações — 1-para começar a brincadeira / 2- para brincar junto
Reação da filha — 1-ignorou e pegou outro brinquedo / 2-distrai-se com outra peça do
brinquedo
2- Quem — Daniela
Objetivo — possivelmente para orientar sua própria brincadeira
Forma — vocalização.
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il
Situação — arrumando os brinquedos na casinha, sozinha
Reação da mãe — deixou a filha sozinha por um tempo curto, depois se aproximou
3- Quem — Daniela
Objetivo — mostrar um brinquedo para a mãe
Forma — cutuca a mãe, mostra o brinquedo e vocaliza.
Situação — após a mãe tentar brincar junto e Daniela se recusar.Reação da mãe — conversa sobre o brinquedo e faz perguntas.
4- Quem — mãe
Objetivo- brincar junto com a filha
Forma — Português e mostrando a boneca.
Situações — 1- a mãe mostra o pé da boneca após Daniela mostrar o sapato / 2-quandoa mãe encontra o sapato que procuravam pede para a filha pegar / 3- pede para colocaro sapato
Reações da filha — 1- pergunta por outro sapato por meio de gestos / 2- pega o sapato!3-coloca o sapato.
5- Quem — mãe
Objetivo — ensinar
Forma — Português
Situação — a filha tenta colcar o sapato errado na boneca e a mãe avisa que não cabe.Reação da filha — olha atentamente para a Mk.
6- Quem — Daniela
Objetivo — reclamar
Forma — vocalização com entonação de reclamação.Situação — a mãe coloca o sapato na boneca quando Daniela queria realizar a atividadesozinha
Reação da mãe- permite que a filha coloque o sapato na boneca
7- Quem — mãe
Objetivo — elogiar
Forma — Português
Situação — a filha consegue colocar a sapato na boneca sozinha.Reação da filha — vocaliza e pega a boneca.
8- Quem — mãe
Objetivo — chamar
Forma — cutucando
Situação — a filha está concentrada na boneca e a mãe quer continuar a brincadeira.Reação — ignora.
9- Quem — mãe
Objetivo — perguntar ( se Daniela quer que a mãe coloque a saia na boneca)Forma — Português, mostrando o brinquedo.
Situação — Daniela entrega a boneca que está em seu colo para a mãe colocar a saia.
C
Reação da filha — faz "sim" com a cabeça.
10- Quem — Daniela
Objetivo — pedir ajuda
Forma — vocalizando e entregando a boneca
Situação — Daniela quer sentar a boneca na cadeira e não consegue
Reação — faz o que a filha pede.
11- Quem — mãe
Objetivo — estimular a continuidade da brincadeira
Forma- Português, mostrando a boneca.
Situação — Daniela fica parada, sem brinquedos.
Reação — vocaliza, aponta para a boneca e observa a mãe.
12-Quem — Daniela
Objetivo — chamar a mãe e informar
Forma — cutuca a mãe e aponta
Situação — Daniela quer colocar uma roupa especifica na boneca que a mie estávestindo.
Reação da mãe — pergunta (6 aquela ali?) e coloca a roupa que a filha lhe entrega.
2A GRAVAÇÃO
1-Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português
Situação — Durante o jogo projetivo,
cômodo
Reação — pega o móvel certo.
a mãe quer que Daniela coloque um móvel no
2- Quem — Daniela
Objetivo — possivelmente, auxiliar em sua própria atividadeForma — vocalização
Situação — mexendo (procurando?) nos brinquedos sozinhaReação da mãe — não interfere.
3- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (onde coloca o abajur)Forma — Português, mostrando o brinquedo
Situação — montando os móveis nos cômodos.
Reação da filha — responde com vocalização e apontando.
4- Quem — Daniela
Objetivo — reclamar
Forma — vocalização, mostrando o objeto
Situação- Daniela tenta colocar a mesa em pé e não consegue porque falta a base.
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Reação da mãe — coloca a base comentando em português a sua ação
5- Quem — mãe
Objetivo — ensinar
Forma — Português, mostrando o brinquedoSituação — quando Daniela utiliza o brinquedo errado na açãoReação da filha — aceita a correção da mãe.
6- Quem — Daniela
Objetivo — pedir
Forma — vocalizando e apontado
Situação — quer que a mãe coloque o sapato na boneca (durante uma cena de refeição)Reação da mãe —faz o que a filha pede.
7- Quem — Daniela
Objetivo — possivelmente organizar sua própria atividade ou nomearForma — gesto
Situação — enquanto brinca de dar comida para a boneca, faz gesto significando que ocafé esta quente, não olha para a mãe e continua a brincadeira.Reação da mãe — comenta a ação da filha.
8- Quem — Daniela
Objetivo — mostrar
Forma — apontando
Situação — mostra a filmadora para a boneca, após virar de frente para a cameraReação da mãe — ignorou
9- Quem — mãe
Objetivo — perguntar e confirmarForma — Português, colocando o movel no cômodoSituação — organizando os moveis nos cômodos, a mãe pergunta se a cama deve ficar noquarto.
Reação da filha — faz "sim" com a cabeça.
10- Quem — Daniela
Objetivo — completar a brincadeiraForma — sinal
Situação — quando a mie coloca i cama no quarto, faz sinal de bebê e cone para pegaro boneco correspondente.Reação — pergunta pelo bebê.
11- Quem — Daniela
Objetivo — pedir ajuda
Forma - entregando o pente para a mãeSituação — quer pentear o cabelo da boneca e não consegueReação — faz o que a filha pede e comenta em Português.
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Ç 4
c"
3' GRAVAÇÃO
1- Quem - mãe
Objetivo - chamar
Forma - Português e encostando no braço da filha
Situação - a filha brinca sozinha e a mãe quer interagir
Reação da filha- demora um pouco e olha para a mãe
2- Quem - mãe
Objetivo - perguntar sobre a atividade da filha
Forma - Português
Situação - Daniela brinca sozinha
Reação da filha - ignora
3- Quem - mãe
Objetivo - ensinar
Forma - Português
Situação - a filha coloca a mesa de cabeça para baixo e a mãe diz que esta erradoReação da filha - vira a mesa
4- Quem - Daniela
Objetivo - pedir
Forma - vocaliza e levanta o pé
Situação - quer tirar suas sandálias no decorrer da brincadeiraReação da mãe - pede para a filha esperar, mas acaba cedendo e tira a sandália.
5- Quem - Daniela
Objetivo - nomear
Forma - LIBRAS
Situação - a mãe está montando uma cena com os brinquedos e Daniela a interrompepara nomear a casa.
Reação da mie- concorda que é a casa, em Português e LIBRAS, e faz perguntas sobrea casa
6- Quem - Daniela
Objetivo - mostrar
Forma - aponta a janela
Situação - após a mãe fazer comentários sobre a casa.
Reação - nomeia janela em Português.
7- Quem - Daniela
Objetivo - nomear
Forma - LIBRAS
Situação - durante a brincadeira, nomeia várias partes da casaReação da mãe - faz perguntas sobre o que a filha está nomeando.
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8- Quem — mãe
Objetivo — perguntar e confirmar (6 a
Forma — Português e LIBRAS
Situação — após a filha nomear
Reação da filha — ignora
9- Quem — Daniela
Objetivo — brincar
Forma — gesto convencional (de pedir silêncio)
Situação — quando coloca o boneco para dormir
Reação da mãe — imita o gesto da filha.
10 - Quem — mãe
Objetivo — chamar
Forma — Português e gesto convencional
Situação — quando a filha vai para trás da casinha
Reação da filha — obedece á Mae
11- Quem — mãe
Objetivo — perguntar e brincar (ela fez malcriação? / ti de castigo?)
Forma — 1-Português / 2-Português e LIBRAS
Situação — 1-quando a mãe quer que a filha volte a atenção para a brincadeira / 2-
durante a brincadeira
Reação da filha —1- mexe nos brinquedos e ignora a pergunta / 2-muda a boneca de
lugar
12-Quem — mãe
Objetivo — perguntar sobre a atividade da filha
Forma — Português
Situação — após a fiha colocar a boneca na cama
Reação da filha — pede silêncio.
13- Quem — Daniela
Objetivo — pedir a aprovação da mãe
Forma — faz o sinal de jóia com uma expressão interrogativa
Situação — após pedir silêncio para a inle
Reação da mãe — pergunta se a boneca vai dormir de novo
14- Quem — mãe
Objetivo — perguntar sobre a atividade da filha
Forma — Português e apontando
Situação — enquanto Daniela brinca sozinha
Reação da filha — pede para a mãe esperar e segue com sua atividade.
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PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
e GRAVAÇÃO
Todos os enunciados da mãe são concretos, falam sobre o "aqui e agora". A mãe só
utiliza a Lingua Portuguesa e para que a comunicação realmente ocorra ela utiliza os
objetos como referência.
Daniala, para se comunicar também utiliza os objetos e o gesto de apontar; em um
momento utilizou a vocalização para reclamar e sua vontade foi realizada. Nota-se que foi
fácil para a mãe saber o significado da vocalização pois o objeto também estava presente (a
mãe coloca o sapato na boneca e Daniela reclama; a mãe percebe que a menina gostaria de
colocar o sapato sozinha)
Assim como na atividade, percebe-se que Daniala toma iniciativas para se
comunicar, mas os assuntos abordados sempre são ligados aos objetos e Wes presentes.
Não hi dificuldade na coordenação do olhar entre a mãe e o brinquedo.
ri
2a GRAVAÇÃO
A mãe segue, na maior parte das vezes, a mesma estratégia de falar em Lingua
Portuguesa mostrando o objeto; no entanto, como a atividade é mais organizada que na
gravação anterior e do inicio ao fim ambas compartilham o objetivo de arrumar os móveis e
objetos na casa, o dialogo é mais constante e sempre efetivado.
Daniala inicia a fala mais vezes e, o que é mais significativo, utiliza uma vez a
linguagem na ausência do objeto (finge que na xícara tem café quente, fazendo gestos
correspondentes). Este evento pode ser percebido com o inicio da criação de situações
imaginárias. Mais uma vez não hi dificuldade na coordenação do olhar. Observamos,
então, uma pequena diferença entre as duas gravações.
3' GRAVAÇÃO
Nesta gravação pode-se observar a continuidade da utilização de situações
imaginárias (bastante simples) por parte da dupla. A LIBRAS começa a ser utilizada (de
forma bastante simples) por ambas, Daniala "entra" na brincadeira pedindo inclusive (com
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a expresstio facial séria) que a mãe faça silêncio porque o bebe esta dormindo. A mãe passa
a criar um enredo e dar significados sociais para os bonecos. E bastante significativo o fato
de a mãe perguntar se a boneca faz mi-criação, se está de castigo. Apesar de Daniela não
compreender, é uma tentativa de utilizar a linguagem realmente para criar situações
imaginárias mais complexas.
Daniela novamente toma a iniciativa de iniciar a comunicação varias vezes e com o
uso da LIBRAS, nomeia os objetos que fazem parte da brincadeira.
Como nas outras gravações, não hi dificuldade da coordenação do olhar de Daniela.
QUADRO SÍNTESE DA LINGUAGEM
It gravação 2, gravação 3h gravação
Coordenação do olhar BOM BOM BOM
Códigos utilizados pela mat P, G P, G L, P, G
Códigos utilizados pelo filho V, A V, G V, G, L
Efetivação do diálogo REGULAR BOM BOM
Criação de situação imaginária NÃO SIM SEM
Legenda:Coodenação do olhar e efetivação do dialogo : bom, regular ou mim.
Códigos utilizados : Português => P, LIBRAS => L, gestos => G, comunicação bimodal
=> CB , vocalização => V, apontar => A.
CAROLINA
PROTOCOLO DE ANALISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva X
Projetiva X X X
Motors
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:
Construtiva X
Projetiva
Motora
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Iniciou pela:
Construtiva
Projetiva X
Motora
Limites
A mie deu
limites
Como:
Não precisou X X X
Atenção
A criança de dispersou:
Não X X X
Poucas vezes
Virias vezes
A mãe procurou chamar a atenção do filho
Falando X X X
Virando o rosto da criança X X
Cutucando X
Mostrando brinquedos X X
Não precisou
Orientação da brincadeira:
HA necessidade da mãe
orientar a brincadeira
A mile nib permite que a
criança oriente a brincadeira
X X X
A mite inibe as iniciativas
da criança
X
A criança consegue impor
suas vontades apesar da
resistência da mãe
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A criança orienta a atividade:
0 tempo todo
As vezes
Em poucos momentos
Em um único
momento
JOGO CONSTRUTIVO
Quem escolhe a brincadeira
Mie X
Criança
Forma de brincar
A mãe clit as peças para a
criança encaixar
X
Reação da criança: Obedece
A mãe cria regra (separa por
cor)
X
Reação da criança: Realiza a terafa sem dificuldade
JOGOS PROJETWOS
Criança apenas manipula os
objetos
Criança faz associações sem
relação com o real
Mie Orienta a Atividade
Mãe brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para o
filho
Reação da criança:
Veste os bonecos
Reação da criança:
74
Cria ações com os
brinquedos 
Reação da criança:
Monta cenas
Reação da criança:
Mae brinca com a criança
Pede para o filho pegar
objetos
X
Reação da criança: Pega corretamente
Pede para a criança colocar
moveis nos cômodos
Reação da criança:
Mãe segura os bonecos epede as roupas 
Reação da criança:
Mk pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
X X
Reação da criança: Nas duas gravações a criança veste o boneco corretamente, na Segundagravação, pede ajuda para amarrar.
Mie ajuda a criança XReação da criança: aceita a ajuda e desiste da atividade
Mae dá bonecos para a
criança X
Reação da criança: Interage com os bonecos e/ou coloca na casa.
Mite pede pars a criança
colocar os bonecos nos
moveis
X X
eaçao da criança: Na segunda gravação a criança não entendeu a ordem e apenasobedeceu após muita insistência, e na terceira não percebe o pedido da mãe e continuavestindo os bonecos.
Mae coloca roupa no
boneco que a criança está
segurando
eaçao da criança:
75
:11
Mk propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
eação da criança:
Mae conta histórias a partir
dos brinquedos
eação da criança: .
Adequação das brincadeiras
Mae troca de atividade
virias vezes devido a falta
de interesse da criança
eação da criança:
Mk dificulta a atividade
adequando-a is condições
do filho
eaçao ca criança:
Mae brinca de forma muito
simples para o filho
X X X
eação da criança: Em todas as gravações aceita passivamente as propostas da mãe.
Crianca brinca s6:
0 tempo todo
Enquanto a mãe não chama
Apesar de a mãe chamar
Em alguns momentos
Enquanto brinca s6, a criança:
Realiza uma ação
repetidamente
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Brinca aleatoriamente
I Veste os bonecos I I I
I Organiza cenas 1 I I
Criança toma iniciativas
I Pega brinquedos x I Reação da mãe: pede para ver, pega da mão da filha e depois devolve
Relaciona bonecos com
qualquer roupa 
Reação da mãe:
Relaciona bonecos com
roupas apropriadas 
X X
Reação da mãe: Nas duas gravações a mãe não interfere.
Coloca os móveis em
qualquer cômodo 
Reação da mãe:
Organiza os móveis por
cômodos
Reação da mãe:
Coloca os bonecos nosmóveis
Reação da mãe:
Organiza cenas completas 
Reação da mãe
I Interage com os bonecos I I IxReação da mãe: fica olhando
I Empurra carrinhos I I IReação da mãe:
I Pede objetos para a mãe I I IxReação da mie: Entrega.
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Entrega um objeto para
associar com outro que esta
com a mãe_
X
eaçao da mãe: Coloca o prendedor de cabelo na boneca
Coloca os carrinhos na
garagem
eaçao da mãe:
CONCLUSÕES
A mãe modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações
r - 2'
2-3r _33
Não mudou
A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
18- 2'
2- 33la_ 3a
Não mudou
A mãe estimulou a criança:
gravação não regular sim muito bemr gravação não regular sim muito bem3' gravação não regular sim muito bem
PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
GRAVAÇÃO
Mae e filha sentam de frente uma para a outra com os brinquedos no meio. Pegam
os objetos e dão uma fiinção rápida (nina o neném, penteia o cabelo). Carolina tea
interessada em mexer nos objetos, mas a mãe muda para a atividade construtiva,
entregando as peças (separadas por cor) para a filha montar. Carolina obedece à atividade
escolhida pela mãe de forma passiva apesar de demonstrar querer mexer nos outros
brinquedos; ainda assim centra sua atenção na atividade realizada.
Conclui-se que a mãe impõe it filha uma forma muito simples de brincar e esta
aceita passivamente.
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V GRAVAÇÃO
Mae faz solicitações (vestir o boneco, sentar) e Carolina obedece apesar de parecer
interessada em explorar outros brinquedos. A filha toma a iniciativa de pegar uma boneca e
uma roupa e pedir para a mãe vestir, mas se distrai com outros brinquedos enquanto a mãe
realiza a tarefa solicitada.
Conclui-se que a mãe orienta a brincadeira na maior parte das vezes, Carolina
orienta em um momento e sua atenção nem sempre é voltada para a mãe. A mãe ainda
brinca de forma muito simples e Carolina continua passiva frente is decisões da mãe.
GRAVAÇÃO
Ddurante toda a gravação a mãe orienta Carolina a vestir a boneca A filha obedece
realizando as solicitações da mãe que ainda estão muito aquem das possibilidades da filha.
Corolina fica atenta a atividade e pede ajuda a mãe quando não consegue realizar a tarefa
sozinha (prender o cabelo da boneca).
QUADRO SÍNTESE DA ATIVIDADE
Entre a la ea 2a gravação Entre a 2a e a 3.gravação
Aumentou a dificuldade da
atividade X
A atenção apresentou
mudanças 
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
Obs: A mãe deixou de utilizar o jogo construtivo na 2a gravação, mas o jogo projetivocontinuou sendo bastante simples para a criança.
DESCRIÇÃO DAS INTERAÇÕES LINGUISTICAS
1° GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — Perguntar (Quem)Forma — Português, mostrando o boneco
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Situação — durante a arrumação dos objetos na casaReação da filha — responde em Libras
2- Quem — mãe
Objetivo — nomear
Forma — Português e gesto
Situação — durante o jogo projetivoReação da filha — imita o gesto
3- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, mostrando o brinquedoSituação — a mãe pede para a filha colocar o boneco no móvel.Reação da filha — faz o que a mãe pede
4- Quem — mãe
Objetivo — elogiar (duas vezes)Forma — Português
Situação — após a filha realizar a tarefa solicitada pela mãeReação da filha — parece não perceber
5- Quem — Carolina
Objetivo — descrever a função do objetoForma — gestos
Situação — Carolina pega o pente e mostra suas funçõesReação da mãe — pede o pente e mostra que a filha pode pentear o boneco.
6- Quem — mie
Objetivo — perguntai-
Forma — Português
Situação — enquanto Carolina brinca sozinhaReação da filha — ignora
7- Quem — mãe
Objetivo — chamar
Forma — Português, tocando na filhaSituação — mãe quer fazer uma pergunta e a filha está olhando para os brinquedosReação da filha — olha para a nth.
8- Quem — mãe
Objetivo — perguntar o nome de um objetoForma - Português, mostrando o bonecoSituação — iniciando a tarefa (sem contexto)Reação da filha — fica quieta, a mãe diz o nome e ela repete.
9- Quem — mãe
Objetivo —perguntar ( a cor da peça do lego)
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Forma — Português, mostrando o ot jetoSituação — a mãe pega a peça do lego, sem contextoReação da filha — quer pegar a peça, a mãe não deixa; Carolina diz a cor em português,mãe pede o sinal e ela faz
10-Quem — mãe
Objetivo —pedir para pegar uma peça de determinada corForma — Português
Situação — durante a montagem do jogo construtivo (lego)Reação — Carolina pega outro objeto da cor solicitada e a mãe mostra que ela devepegar o lego
11- Quem — mãe
Objetivo — ensinar
Forma — Português
Situação — quando Carolina monta o lego de forma errada, a mãe diz repetidamente queestá errado
Reação — continua montando o brinquedo e a mãe aceita
GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — perguntar (duas vezes la de forma indireta — "pelado?" , 211 : de formadireta- "Cadé a roupa?")Forma — Português
Situação — mãe quer começar a brincadeira vestindo os bonecosReação — pega uma roupa / ignora
2- Quem — Mae
Objetivo — pedir (em diversos momentos)Forma — Português
Situações — durante a brincadeira pede para a filha realizar algumas tarefas ( vestir oboneco, sentar o boneco na cadeira)Reações da filha — 1- tenta vestir o boneco, mas tem dificuldade / 2-parece nãoentender o pedido / 3-entrega o boneco e a roupa para a mãe vestir.
3- Quem — mãe
Objetivo — oferecer ajudaForma — português, pegando o brinquedoSituação — a filha não consegue vestir o bonecoReação — aceita passivamente.
4- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português
Situação — mie pede para a filha olhá-la e em seguida pede para arrumar o boneco
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Reação — olha para a mãe e realiza a tarefa solicitada.
5- Quem — mãe
Objetivo- pedir ajuda, interagir
Forma — Português
Situação — pede ajuda para vestir seu boneco no momento em que a duas brincamseparadamente.
Reação da filha - ignora
3° GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — perguntar (de forma indireta: "pelada?")Forma — Português, mostrando o brinquedoSituação — para iniciar a brincadeira
Reação da filha — procura algo entre os brinquedos e a mãe logo entrega a roupa
2- Quem — mie
Objetivo — pedir (para vestir o boneco)
Forma — Português, entregando os brinquedosSituação — durante o jogo projetivo
Reação da filha — tenta vestir
3- Quem — mãe
Objetivo — comentar
Forma — Português
Situação — mãe comenta sobre a falta de uma roupa da bonecaReação da filha — ignora
4- Quem — Carolina
Objetivo — pedir
Forma — vocalizando e apontando
Situação — quer uma roupa que está distante delaReação da mãe — entrega a roupa
5- Quem — mãe
Objetivo — perguntar
Forma — português
Situação — a filha entrega a boneca vestida e a mãe faz perguntas para criar uma historia(onde ela vai tão bonita?)
Reação da filha — ignorou
6- Quem — Carolina
Objetivo — pedir ajuda
Forma — entregando a boneca
Situação — quer que a mãe prenda o cabelo da boneca
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Reação da mãe — faz o que a filha pede
7- Quem — Carolina
Objetivo — mostrar o seu cabelo
Forma — gesto (passa a mão no cabelo olhando para a mãe)Situação — após a mãe pentear a boneca
Reação da mãe — faz comentário ( "t, o seu cabelo está penteado.")
8- Quem—mãe
Objetivo — ensinar
Forma — Português, mostrando como faz a tarefaSituação — enquanto amarra o cabelo da bonecaReação da filha — apenas olha para a mãe.
9- Quem - mãe
Objetivo — comparar (conceituar)
Forma — Português, mostrando no concretoSituação — após pentear a boneca, mostra que os penteados, da boneca e da filha, sãoiguais
Reação da filha — mexe em seu cabelo
10- Quem — mãe
Objetivo — organizar a atividade
Forma — Português ("tá bom", "agora esse' , etc.)Situação — enquanto Carolina arruma a bonecaReação da filha — parece ignorar
11- Quem — mãe
Objetivo — perguntar ( e esse?)
Forma — Português, mostrando o bonecoSituação — durante o jogo projetivo
Reação da filha — responde em Português
PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
P GRAVAÇÃO
Carolina praticamente só olha para os brinquedos, precisando que a mãe a chame
constantemente.
Quase todas as iniciativas de comunicação partem da mãe e sac) bastante
descontextualizadas, ou seja, a mãe insiste em perguntar nomes e cores, falando o tempo
todo na Lingua Portuguesa (o tipo de perda auditiva de Carolina permite que ela
compreenda auditivamente algumas palavras já conhecidas) e utilizando objetos para a
comunicação ser efetivada. A linguagem não substitui os objetos e não é utilizada para criar
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situações imaginárias, inclusive o tipo de atividade imposta pela mãe (construtivo) não
necessita da linguagem comunicativa para ser concluído.
A LIBRAS é utilizada somente por Carolina, para responder nomes e cores, não
pode ser considerado que é utilizada para uma comunicação intencional.
As tentativas de comunicação por parte da mãe, utilizando apenas a Lingua
Portuguesa sem a referência concreta, não são efetivadas.
r GRAVAÇÃO
Nesta gravação não foi notada diferença significativa. Carolina não teve interesse
em olhar para a mãe, s6 quando chamada, e não procurou se comunicar nenhuma vez. A
mãe continuou falando da mesma forma descontextualizada, fazendo perguntas e
solicitações relacionadas aos objetos.
3' GRAVAÇÃO
Carolina olha um pouco mais para a mãe e toma a iniciativa de pedir ajuda duas
vezes. A mãe fala mais, refere-se aos bonecos caracterizando-os, mas parece que não tem
realmente uma intenção de comunicar, pois não se incomoda com o fato de a filha ignorar
sua fala. Para a efetivação dos diálogos ainda precisa do apoio de objetos não sendo a
linguagem utilizada para a criação de situações imaginárias. A LIBRAS não é utilizada.
QUADRO SÍNTESE DA LINGUAGEM
r gravação 2' gravação 3a gravação
Coordenação do olhar RUIM RUIM REGULAR
Códigos utilizados pela mãe L, P L, P P
Códigos utilizados pelo filho L, P, V L, P, V L, P, V
Efetivação do diálogo REGULAR REGULAR REGULAR
Cris* de situação imaginária NÃO NÃO NÃO
Legenda:Coodenação do olhar e efetivação do diálogo : bom, regular ou mim.
Códigos utilizados : Português => F, Libras => L, gestos => G, comunicação bimodal =>
CB , vocalização => V, apontar => A.
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RACHEL
PROTOCOLO DE ANALISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva X
Projetiva X X X
Motora
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:
Construtiva
Projetiva
Motora
X
Iniciou pela:
Construtiva
Projetiva X
Motora
Limites
A mie deu
limites
Como:
Não precisou X X X
Atenção
A criança se dispersou:
Não X X
Poucas vezes X
Virias vezes
A mãe procurou chamar a atenção do filho
Falando X X
Virando o rosto da criança
Cutucando X X X
Mostrando brinquedos X X
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Não precisou
Orients*, da brincadeira:
Hi necessidade da mãe
orientar a brincadeira
X X X
A mie não permite que acriança oriente a brincadeira
A mie inibe as iniciativasda criança X X
A criança consegue imporsuas vontades apesar da
resistência da mãe
A criança orienta a atividade:0 tempo todo
As vezes
Em poucos momentos
Em um único momento
JOGO CONSTRUTIVO
Quem escolhe a brincadeiraMãe X
Criança
Forma de brincar
A mãe di as peças para acriança encaixar 
Reação da criança:
A mie cria regra (cada vezum encaixa) 
Reação da criança:
JOGOS PROJETIVOS
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Criança apenas manipula os
objetos
Criança faz associações sem
relação com o real
Mãe Orienta a Atividade
Mae brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para ofilho X
ea* da criança: apenas olha
Veste os bonecos X
Reação da criança: apenas olha
Cria ações com os
brinquedos
eaç o aa cnança:
Monta cenas X
Reação da criança: Observa quieta e atentamente.
Mãe brinca com a criança
Pede para o filho pegar
objetos
X X
eação da criança: Na primeira gravação ignora e na terceira pega corretamente
Pede para a criança colocar
moveis nos cômodos_
X X
Reação da criança: Na segunda gravação co oca com a interferência da mãe, na terceiragravação as vezes precisa da ajuda da mãe, outras vezes coloca sozinha.
Mãe segura os bonecos e
pede as roupas
X
eação da criança: pega a roupa certa.
Mk pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
X
eação da criança: Deseja colocar mas a mãe realiza a tarefa.
Mãe ajuda a criança
Reação da criança: Fica passiva.
X X
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Mãe da bonecos para a
criança 
X
Reação da criança: segura e põe a boneca sentada no chão.
Mae pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis_
X X X
Reação da criança: Na primeira gravação a criança coloca com ajuda da mãe. Na segundagravação a mãe assume a ação; na terceira gravação coloca o boneco no móvel e completa acena com outro objeto.
Mãe coloca roupa no
boneco que a criança esta
segurando.. _ .
X
eaçao da cnançademonstra alegria sorrindo e vocalizando
Mãe propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
eaçao da cnança:
Mãe conta histórias a partirdos brinquedos 
Reação da criança: Não compreende
Adequação das brincadeiras
X
Mãe troca de atividade
varias vezes devido it faltade interesse da criança
X
eaçao da criança. presta atenção no jogo construtivo
Mae dificulta a atividade
adequando-a is condiçõesdo filho
X X
eaç o da criança: Na segunda gravação a criança fica muito passiva, praticamente sóobserva a mãe. Na terceira gravação consegue participar.
Mae brinca de forma muito
simples para o filho 
Reação da criança:
Crianca brinca so:
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O tempo todo
Enquanto a mãe não chama
Apesar de a mãe chamar
Em alguns momentos
Enquanto brinca s6, a criança:
Procura conhecer os objetos
Realiza uma ação
repetidamente
Brinca aleatoriamente
Veste os bonecos
Organiza cenas
Criança toma iniciativas
Pega brinquedos X
Reação da mãe: pega da filha e coloca no local certo.
Relaciona bonecos com
qualquer roupa
X
Reação da mãe:mostra o sapato correto.
Relaciona bonecos com
roupis apropriadas
Reação da mãe:
Coloca os móveis em
qualquer cômodo
Reação da mãe:
Organiza os móveis por
cômodos
Reação da mãe:
89
Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)
Coloca os bonecos nos
móveis
Reação da mãe:
Organiza cenas completas
R a ão da mãe
Interage com os bonecos X
Reação da mie: Conversa sobre a ação da filha.
Empurra carrinhos
Reação da mãe:
Pede objetos para a mãe
Reação da mãe:
Entrega um objeto para
associar com outro que está
com a mãe
Reação da mãe:
Coloca os carrinhos na
garagem
Reação da mãe:
CONCLUSÕES
A mãe modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações
I' - 2' 2a_ 3a
la - 3a
Não mudou
A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
r-
3' 
3'
Não mudou
A mie estimulou a criança:
gravação: não regular sim muito bem
2' gravação: não regular sim muito bem
? gravação: não regular sim muito bem
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PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
ja GRAVAÇÃO
A mãe brinca com o jogo projetivo e Rachel fica apenas observando Depois a mãe
muda para o jogo construtivo e a filha participa. Rachel permanece passiva e até alheia no
jogo projetivo, e concentrada e ativa no jogo construtivo sem regras. A mãe determina as
atividades e Rachel não di sinais de tentar interferir nas escolhas da mie.
GRAVAÇÃO
A mãe escolhe o jogo projetivo (organização dos bonecos e móveis) e orienta a
brincadeira nos mínimos detalhes coordenando as ações da filha, que por sua vez é bastante
obediente. Rachel fica muito passiva, não toma qualquer iniciativa, apenas faz o que a mie
manda (como colocar uma roupa no boneco, o boneco em determinado móvel) e observa
suas ações. Rachel tenta cumprir suas tarefas atentamente, mas a mãe interfere logo que hi
alguma dificuldade.
3' GRAVAÇÃO
A mãe escolhe e orienta o jogo projetivo em detalhes, mas se preocupa em dar
explicações para o filha sobre o motivo de suas escolhas. Rachel permanece o tempo todo
atenta e, diferentemente das outras gravações, se mostra animada para organizar os objetos
(móveis nos cómodos, bonecos nos moveis e roupas nos bonecos) A dupla não cria uma
história, mas monta uma cena completa (refeição).
QUADRO SÍNTESE DA ATIVIDADE
Entre a la ear gravação Entre a 2' e a 3. gravação
Aumentou a dificuldade da
atividade
X X
A atenção apresentou
mudanças
X
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
X
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Obs: A dificuldade entre a 2a e 3a gravações aumentou bastante e a criança conseguiu
manter a atenção na? assim como na 2', o que pode ser percebido como uma melhora na
atenção
Não ocorrem mudanças na orientação da brincadeira porque a mãe não permitiu,
mas Rachel passou a tomar iniciativas na 2a gravação.
DESCRIÇÃO DAS INTERAÇÕES LINGUÍSTICAS
P GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — narrar a sua atividade e a da filha ( ocorreu em poucos momentos)
Forma — Português
Situação — durante o jogo projetivo
Reação da filha — não reage, olha para os brinquedos.
2- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, mostrando o que deseja
Situação — quer que a filha coloque o boneco na cama.
Reação da filha — obedece
3- Quem—mãe
Objetivo — dar limite à filha
Forma — Português, segurando a mão da filha
Situação — Rachel mexe em um brinquedo que quebra
Reação da filha — obedece
4- Quem — mãe
Objetivo — convidar para brincar
Forma — Português, mostrando como deve brincar
Situação — a mãe quer começar uma atividade construtiva
Reação da filha— brinca quieta
Obs: a brincadeira é realizada em silencio
5- Quem — Rachel
Objetivo — pedir
Forma — apontando
Situação — durante a montagem do lego, pede uma peça
Reação da mãe — entrega
Obs: durante quase toda a gravação, a mãe brinca s6 e quieta enquanto Rachel a olha.
2' GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
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Objetivo — convidar para brincar
Forma — Português e gestos
Situação — mãe quer iniciar a brincadeira
Reação da filha — olha para a mãe
2- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, entregando o brinquedo
Situação — durante o jogo projetivo
Reação da filha — fica olhando o brinquedo
3- Quem —mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português e apontando
Situação — mãe quer que a filha coloque o brinquedo em determinado localReação da filha — coloca no local indicado
4- Quem — mãe
Objetivo — perguntar
Forma — Português
Situação — mãe pergunta onde deve colocar o brinquedoReação da filha — ignora, continua manipulando o objeto aleatoriamente
5- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, mostrando a roupa
Situação — Rachel pega a boneca nuaReação da filha — veste a boneca
6- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, mostrando a roupa
Situação — Rachel pega a boneca nuaReação da filha — espera a mãe vestir a boneca
7- Quem — mãe
Objetivo — narrar sua própria atividade (relata uma pequena historia, por pouco tempo)Forma — Português
Situação — durante o jogo projetivo
Reação da filha — olha somente para o brinquedo
8- Quem — mãe
Objetivo — corrigir
Forma — Português e LIBRAS
Situação — Rachel coloca o sapato errado na bonecaReação da filha — continua tentando colocar o sapato
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3' GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português e LIBRASSituação — diversas vezes durante o jogo projetivoReações da filha — 1-mostra onde esta o boneco e sinaliza o nome! 2-pega o bonecoapós aprovação da ale / 3- pega a roupa solicitada / 4- mostra o móvel necessário paraa atividade / 5- realiza as ações solicitadas pela mãe / 6- a própria mãe pega o brinquedo
2- Quem — mite
Objetivo — ensinar os conceitos de "certo" e "errado"Forma — Português e LIBRASSituação — Rachel procura uma roupa espcificaReação da filha — realiza a atividade de acordo com as orientações da Mk
3- Quem — Rachel
Objetivo — perguntar
Forma — gestos
Situação — Rachel procura o travesseiroReação da mãe — fala em Português, incentivando a filha
4- Quem — mãe
Objetivo — narrar sua própria atividadeForma — Português e LIBRASSituação — durante o jogo projetivoReação da filha — olha quando a mãe solicita sua atenção
5- Quem — mãe
Objetivo — oferecer ajudaForma — LIBRAS, Português, pegando o brinquedoSituação — Rachel não consegue montar um móvel. A mãe intervêm sem que a filhasolicite sua ajuda
Reação da filha — fica olhando a atividade da mãe
6- Quem — mãe
Objetivo — perguntar
Forma — Português
Situação - a mãe quer montar uma cenaReações da filha — 1-aponta para o objeto errado / 2- responde com sinal (diz o que 6)/3- olha para objeto
7- Quem — mãe
Objetivo — corrigir
Forma — Português e LIBRASSituação — Rachel coloca os móveis no cômodo errado
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Reação da filha — troca os móveis para o cômodo certo
8- Quem — male
Objetivo — pedir
Forma — Português, entregando o objetoSituação — querem montar a mesaReação da filha — coloca no lugar
9- Quem — mãe
Objetivo — nomear
Forma — Português e sinal
Situação — montando uma cenaReação da filha — olha
10-Quem — Rachel
Objetivo — comparar
Forma — mostra a sua roupaSituação — a mãe pega a roupa da bonecaReação da mãe — parece que não viu o gesto da filha
11-Quem — Rachel
Objetivo — mostrar
Forma — vocalização
Situação — mostrando o sapato da bonecaReação da mãe — comenta em Português, com entusiasmo
12-Quem — mãe
Objetivo — nomear
Forma — Português
Situação — nomeia o brinquedo que Rachel esta utilizandoReação da filha — sorri e continua brincando
13-Quem —Rachel
Objetivo — acompanhar a própria atividadeForma — vocalização
Situação — fingindo lutar com espadaReação da mãe — continua em sua própria atividade
14- Quem — Rachel
Objetivo — acompanhar sua própria atividadeForma — vocalização
Situação — finge enterrar a espada na bonecaReação da mãe — diz que não pode
15- Quem — mãe
Objetivo — descrever pequena históriaForma — Português e LIBRAS
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Situação — conta uma história (planejando que a menina vai para a praia) referentecena de refeição montada anteriormente
Reação da filha — olha atentamente e vocaliza
Obs: Nas duas primeiras gravações as brincadeiras eram marcadas por longos períodos desilêncio, na terceira gravação o dialogo foi constante.
PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
P GRAVAÇÃO
Rachel fica quieta olhando a mãe brincar com o jogo projetivo, não toma nenhuma
iniciativa para se comunicar. Durante o jogo construtivo a filha pede uma peça para a mãe.
0 olhar de Rachel, no jogo projetivo, é dirigido principalmente para os brinquedos que a
mie manipula e, no jogo construtivo, para o brinquedo em questão, havendo neste jogo um
grande período de silêncio.
A linguagem não é utilizada para brincar, não substitui os objetos, a LIBRAS não é
utilizada e para que o diálogo seja efetivado é necessário que a mãe mostre o objeto ao qual
está se referindo.
GRAVAÇÃO
A mãe se posiciona atrás da filha e manipula os brinquedos na sua frente, isto
resulta em Rachel olhar apenas para os brinquedos, exceto quando a mãe a toca para
chamar sua atenção. Nesta gravação a mãe fala mais, não se observa o grande silêncio
como o ocorrido na gravação anterior. Rachel não procurou se comunicar e a linguagem é
utilizada apenas para pedir, perguntar e uma vez para corrigir e convidar a filha para
brincar; não substitui os objetos, não é utilizada para criar situações imaginárias. Para que o
diálogo seja efetivado hi necessidade da presença de objetos.
311 GRAVAÇÃO
Nesta gravação é observada uma grande mudança, a LIBRAS passa a ser utilizada
pela dupla. Rachel divide o olhar entre a mie e os brinquedos sem dificuldade e tem
iniciativas de comunicar-se. A linguagem, na maior parte das vezes, é utilizada para
organizar os objetos, mas em uma vez a mãe conta uma pequena história (a menina vai para
$,
a praia) em que a linguagem substitui o objeto e hi a critic-do de situação imaginária Não
foi possível perceber se Rachel compreendeu, mas esta iniciativa da mãe mostra a
possibilidade de a linguagem vir a assumir funções mais complexas e abstratas.
QUADRO SÍNTESE DA LINGUAGEM
la gravação 2' gravação 3' gravação
Coordenação do olhar RUIM REGULAR BOM
Códigos utilizados pela mãe P, G P, G L, P. G
Códigos utilizados pelo filho A L
Efetivação do diálogo REGULAR REGULAR BOM
Criação de situação imaginária NÃO NÃO SIM
egen a: oo enaç o do olhar e efetivação do dialogo: bom, regular ou mim.
Códigos utilizados : Português => P , Libras => L, gestos => G, comunicação bimodal =>
CB , vocalização => V, apontar => A.
MARCELO
PROTOCOLO DE ANALISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva X X X
Projetiva X X
Motora
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:Construtiva
Projetiva X X
Motora
Iniciou pela:
Construtiva
Projetiva
Motora
X X
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Limites
A mãe deu
limites
Como:
Não precisou
Atenção
X X
A criança se d'spersou:
Não
X
X
Poucas vezes
Várias vezes X X
hamar a atenção do filho- .Falando
Virando o rosto da criança
Cutucando X X X
Mostrando brinquedos X X X
Não precisou
Orientação da brincadeira:
Hi necessidade de a mãe
orientar a brincadeira
X X
A mãe não permite que a
criança oriente a brincadeira
A mie inibe as iniciativas
da criança
A criança consegue impor
suas vontades apesar da
resistência da mite
A criança orienta a atividade:
0 tempo todo
As vezes
X
Em poucos momentos
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Em um único momento
JOGO CONSTRUTIVO
Quem escolhe a brincadeira
Mãe X X
Criança
Forma de brincar
X
A mAe di as peças para a
criança encaixar
X
ea* da criança: Apresenta dificuldade motora.
A mãe cria regra (cada vez
um encaixa)
X X
Reação da criança: Na segunda gravação não entendeu a regra; na terceira entende a regra etoma outras iniciativas como empurrar o carro do lego e desmontar e remontar o brinquedo.
JOGOS PROJETIVOS
Criança apenas manipula os
objetos
X X
Criança faz associações sem
relação com o real
Mite Orients a Atividade
Mãe brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para ofilho X
Reação da criança: Fica quieto olhando, bate nos bonecos, segura outros brinquedos, pega obrinquedo, se distrai.
Veste os bonecos X
Reação da criança: Se dispersa.
Cria ações com os
brinquedos
X X
Reação da criança: Na primeira gravação a criança mexe aleatoriamente nos brinquedos; nasegunda, fica olhando quieto.
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Monta cenas
Reação da criança:
Mae brinca com a criança
Pede para o filho pegar
objetos
Reaçãoo da criança:
Mk segura os bonecos e
pede as roupas
Reação da criança:
Mae pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
Reação da criança:
Mae ajuda a criança X
Reação da criança: Aceita.
Mãe dá bonecos para a
criança
Reação da criança:
Mãe pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis
Reação da criança:
Mãe coloca roupa no
boneco que a criança está
segurando
Reação da criança:
Mãe pede para o filho
amimar os móveis nos
cômodos
X X
Reação da criança: Na primeira gravação a criança mexe nos brinquedos aleatoriamente; na
segunda, pega outro brinquedo e muda a atividade.
Mk propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
Reação da criança:
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Mãe conta histórias a partir
dos brinquedos
Reação da criança: .
Adequação das brincadeiras
Mk troca de atividade
virias vezes devido i falta
de interesse da criança
X X
Reação da criança: Melhora a atenção com o jogo construtivo.
Mãe dificulta a atividade
adequando-a is condições
do filho
X
Reação da criança: Aceita
Mie brinca de forma muito
simples para o filho
Reação da criança:
Criança brinca só:
0 tempo todo
Enquanto a mãe não chama
Apesar de a mãe chamar
Em alguns momentos
Enquanto brinca s6, a criança:
Procura conhecer os objetos
Realiza uma ação
repetidamente
Brinca aleatoriamente
Veste os bonecos
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LOlganiza cenas
Criança toma iniciativas
I Pega brinquedos
Reação da mãe:
Relaciona bonecos comqualquer roupa 
Reação da mãe:
IRelaciona bonecos comroupas apropriadas 
Reação da mãe:
I Coloca os moveis emqualquer cômodo 
Reação da mãe:
Organiza os moveis por
cômodos
1
Reação da mãe:
Coloca os bonecos nosmoveis
Reação da mãe:
I Organiza cenas completas IReação da mãe
I Interage corn os bonecosReação da mãe:
I Empurra carrinhos Ix 1 1Reação da mãe: muda sua atividade para brincar com o filho.
I Pede objetos para a mie
Reação da mãe:
Entrega um objeto paraassociar com outro que estácom a mãe
Reação da mãe:
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Coloca os carrinhos na
garagem 
Reação da mãe:
CONCLUSÕES
A mie modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações
1° -28 - 3°
la _38
Não mudou
A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
la- 28
28- 38
18- 38
Não mudou
A mãe estimulou a criança:
la gravação: não regular sim muito bemgravação: não regular sim muito bem38 gravação: não regular sim muito bem
PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
J a GRAVAÇÃO
A mãe inicia a gravação mostrando os brinquedos para o filho, ele olha e bate no
boneco.
A mãe cria uma ação (boneco na cama) e Marcelo se dispersa, escolhe outro objeto
el) arremessa. Marcelo não olha para a mãe, que por sua vez não procura chamá-lo, tenta
centrar sua atenção mostrando objetos. Parece que a mãe percebe a dificuldade de o filho se
concentrar em brinquedos projetivos e muda a atividade para o jogo construtivo. Esta
atividade é realizada sem regras, com a mãe entregando as peças. Marcelo consegue prestar
atenção e encaixa as peças. Ou seja, Marcelo só consegue se concentrar em atividades
muito simples e hi a necessidade de a mie orientar a brincadeira.
GRAVAÇÃO
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A mãe realiza ações com o jogo projetivo; Marcelo presta atenção, mas não
participa, permanece passivo. A mãe tenta fazer o filho prestar atenção, mas logo desiste e
muda para a atividade construtiva da qual Marcelo participa ativamente apesar de ainda se
dispersar com outros brinquedos e não compreender a regra que a mãe tenta inserir. E
preciso que a mãe entregue as peps para o filho voltar a atenção para a brincadeira. No
final a mãe monta uma cena com o jogo projetivo e o menino olha passivamente, parecendo
distraído. Ou seja, ainda permanece a dificuldade de atenção, que é acentuada conforme o
grau de dificuldade da brincadeira, e também a necessidade de a mie orientar a brincadeira.
GRAVAÇÃO
Marcelo escolhe brincar com o jogo construtivo e tents fazê-lo sozinho, mas a mãe
entra no jogo e cria uma regra simples (cada vez um encaixa). Marcelo presta atenção
facilmente e obedece i regra. Quando terminam a montagem a mãe tenta brincar de
empurrar o brinquedo ( a base tem rodinhas), mas Marcelo escolhe desmontar e remontar o
jogo. A mãe então mostra a regra novamente e ele se comporta como da primeira vez. Ou
seja, Marcelo orienta a escolha da atividade e a mie procura dificultá-la. A atenção da
criança para o jogo é total.
QUADRO SÍNTESE DA ATIVIDADE
Entre a 'Il ea 2' gravação Entre a 2' e a 3' gravação
Aumentou a dificuldade da
atividade
X
A atenção apresentou
mudanças
X
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
X
Obs: 0 aumento de dificuldade está relacionado aos jogos construtivos. Entre a P e 2
grays* a mãe tenta impor uma regra, o que caracterizaria um aumento de dificuldade,
mas a criança não conseguiu.
DESCRIÇÃO DAS INTERAÇÕES LINGÜÍSTICAS
1' GRAVAÇÃO
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1- Quem—mãe
Objetivo — chamar a atenção do filho para os brinquedosForma — Português, mostrando os brinquedosSituação — durante grande parte da gravação a mãe procurou mostrar os brinquedos,sem criar enredo, is vezes fazendo relações entre eles.Reação do filho — ficou olhando para os brinquedos quieto, is vezes empurrava algum
2- Quem — mãe
Objetivo — narrar a sua e a atividade do filhoForma — Português (voz muito baixa)Situação — durante a manipulação dos brinquedosReação do filho — parece não perceber a fala da mãe, relaciona-se apenas com osbrinquedos
3- Quem —mãe
Objetivo — chamar o filho
Forma — Português (o nome da criança)Situação — mãe quer a atenção do filhoReação da criança — não atende
4- Quem — mãe
Objetivo — organizar e dar sentido a brincadeiraForma — Português
Situação — nos momentos em que Marcelo se interessa pelos brinquedos projetivosReação do filho — manipula os brinquedos sem olhar para a mãe
5- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (sobre o brinquedo)Forma — Português
Situação — quando Marcelo segura um brinquedoReação do filho — ignora
6- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português
Situação — durante o jogo construtivo a mãe pede para Marcelo encaixar uma peçaReação do filho — atende o pedido e depois chuta o brinquedo
7- Quem — Marcelo
Objetivo — possivelmente orientar a própria atividadeForma — vocalização
Situação — durante a manipulação aleatória dos brinquedosReação da mãe — olhou para o filho sorrindo
Obs: a mãe fala sempre muito baixo, posicionou-se atrás do filho que não procurou secomunicar ou olhar para a mãe.
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2' GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — perguntar (o que o filho quer brincar)Forma — Português
Situação — para iniciar a atividade
Reação do filho — ignora, olha para os brinquedos
2- Quem — mãe
Objetivo — narrar sua própria atividadeForma — Português
Situação —enquanto ela manipula os brinquedosReação do filho — fica quieto olhando, empurra o brinquedo
3- Quem — Marcelo
Objetivo — mostrar
Forma — apontando
Situação — mãe e filho estão sentados quietosReação da mãe — pergunta se o filho quer brincar (apontando, em Português e LIBRAS)
4- Quem — mãe
Objetivo —pedir (para o filho brincar com o lego)Forma — Português, oferecendo o lego
Situação — mãe e filho sentados quietosReação do filho — monta o jogo
5- Quem—mãe
Objetivo — ensinar a raga do jogo (cada vez um encaixa a peça)Forma — Português e apontando
Situação — brincando com o jogo construtivoReação da criança — obedece à regra
6- Quem — Marcelo
Objetivo — mostrar os bonecosForma — apontando
Situação — durante o jogo construtivoReação da mãe — faz comentários sobre o boneco7- Quem — mãe
Objetivo — comentar
Forma — Português e gestos
Situação — durante o jogo construtivoReação do filho — a principio não olha, depois olha quieto
8- Quem — mie
Objetivo- sugerir uma atividade
Forma — Português e gestos
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In
Situação — arrumando os brinquedos
Reação da criança — apenas olha
Obs: mie fala com volume de voz baixo no inicio da gravação e depois normaliza
3' GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português e LIBRAS
Situação — querendo que Marcelo sente no banco
Reação do filho — saiu correndo
2- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (sobre a brincadeira)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — enquanto Marcelo manipula um brinquedo
Reação do filho — ignora
3- Quem — Marcelo
Objetivo — acompanhar a atividade
Forma — vocalização
Situação — durante a manipulação dos brinquedos
Reação da mãe — ignora
4- Quem — mãe
Objetivo — chamar
Forma — Português e tocando a criança
Situação — quando Marcelo se afasta
Reação do filho — ignora
5- Quem — mãe
Objetivo — incentivar
Forma — Português
Situação — Marcelo monta o jogo construtivo
Reação do filho — ignora
6- Quem — mie
Objetivo —pedir para esperar, ensinar regra
Forma — Português e LIBRAS
Situação — mãe ensina regra (cada vez um monta) durante o jogo construtivo
Reação do filho— 1-imita o sinal e obedece / 2-resmunga mas obedece
7- Quem — Marcelo
Objetivo — imitar
Forma — expressões faciais
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Situação — mãe comemora a montagem do legoReação da mãe — sorri
8- Quem — Marcelo
Objetivo — imitar
Forma — LIBRAS
Situação — mãe pede para Marcelo esperar sua vez de brincarReação da mãe — continua a brincadeira
9- Quem — mãe
Objetivo — comentar
Forma — Português e gesto
Situação — Marcelo manipula um brinquedoReação do filho — imita a expressão da mãe
8- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — gestos
Situação — mãe quer que Marcelo sente para eles brincarem com o carinhoReação do filho — obedece
9- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma - Português e gestos
Situação — !tile quer que Marcelo desmonte o legoReação do filho — responde "não" fazendo gesto convencional com o dedo
10-Quem — mãe
Objetivo —pedir
Forma — Português e gestos
Situação — mãe quer que Marcelo empurre o carrinhoReação do filho — obedece
11- Quem — mãe
Objetivo — comentar a atividade do filho em forma de perguntaForma — português
Situação — quando Marcelo muda de atividadeReação do filho — ignora12- Quem — Marcelo
Objetivo — pedir um brinquedo
Forma — gesto
Situação — Marcelo quer a peça do lego que esta na mão da mãeReação da mãe — entrega a peça
13-Quem — Marcelo
Objetivo — pedir um brinquedoForma — gesto
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Situação — Marcelo quer a peça do lego que está na mão da mãeReação da mãe — diz que é sua (da mãe) vez de montar
14-Quem — Marcelo
Objetivo — comemorar
Forma — gesto e riso
Situação — acerta a montagem do jogoReação da mãe — continua a brincadeira
15-Quem — Marcelo
Objetivo — pedir para esperarForma — gesto
Situação — quer mudar de atividade e se afasta da mãeReação da mãe — chama o filho para voltarem A atividade original (empurrar o carrinho)
PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
GRAVAÇÃO
A mãe senta eras do filho e manipula os brinquedos que estão á sua frente; ela fala
muito baixo. Todas as tentativas de comunicação foram frustradas já que Marcelo as
ignorou. É questionável, inclusive, se a mãe tinha realmente a intenção de se comunicar .01
que falou baixo e de costas para o filho. A LIBRAS não foi utilizada, a linguagem só se
referiu ao "aqui e agora". Marcelo não olhou para a mie nem tentou se comunicar.
GRAVAÇÃO
A mãe sentou de frente para o filho, continuou falando baixo em alguns momentos,
mas esperava o filho olhá-la para falar com auxilio de gestos; ou seja, parece que nesta
gravação a mãe realmente tinha a intenção de se comunicar com Marcelo. A linguagem
ainda não substituiu os objetos; a dupla não utilizou a LIBRAS, mas Marcelo mostrou ter
iniciativa para se comunicar apontando.
3A GRAVAÇÃO
A mãe se posicionou de frente para o filho, utilizou a LIBRAS e a Lingua
Portuguesa para se comunicar. Fez comentários (em forma de pergunta "vai andar de bibi?)
sobre as atividades do filho. Marcelo balbuciou enquanto brincava e se movimentava.
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O olhar de Marcelo ainda é mais dirigido para os brinquedos, mas ele olha
espontaneamente para a mãe quando ela faz sinais, quando ele próprio faz ou quando quer
compartilhar uma atividade (Cada vez que Marcelo encaixa ou tenta encaixar uma peça do
lego ele olha para a mãe, provavelmente para ver sua reação.). Imita expressões da mãe
(contentamento, espanto). Marcelo obedece rapidamente a algumas solicitações da mãe e
ignora outras. Apenas no começo da gravação foi preciso a mãe chamá-lo insistentemente.
A mie ainda fala em voz baixa em poucos momentos.
A linguagem ainda não substitui o objeto, mas parece que pela primeira vez a
comunicação foi realmente efetivada (não em todas as tentativas da mãe). Marcelo
começou a tomar iniciativa para a comunicação, além de especular expressões da mãe.
QUADRO SÍNTESE DA LINGUAGEM
la gravação 2' gravação 3' gravação
Coordenação do olhar RUIM RUIM REGULAR
Códigos utilizados pela mie P P, G P, L
Códigos utilizados pelo filho A V, A, L
Efetivação do diálogo RUIM RUIM REGULAR
Criação de situação imaginária NAG NÃO Ni1/40
Legenda:Coodenação do olhar e efetivação do diálogo : bom, regular ou mim.
Códigos utilizados : Português => P. Libras => L, gestos => G, comunicação bimodal =>
CS, vocalização => V, apontar => A.
DIOGO
PROTOCOLO DE ANALISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva
Projetiva X X X
Motors
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:
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Construtiva
Projetiva
Motora
Iniciou pela:
Construtiva
Projetiva
Motora
Limites
A mãe deu
limites
Como:
Não precisou I X
Atenção
X
A criança se dispersou:
Não
X
Poucas vezes X X
Várias vezes X
A Ink procurou chamar a atenção do filho
Falando X X X
Virando o rosto da criança X X X
Cutucando
Mostrando brinquedos X X X
Não precisou
Orientação da brincadeira:
Hi necessidade de a mie
orientar a brincadeira
X X X
A mie não permite que a
criança oriente a brincadeira
X
A mãe inibe as iniciativas
da criança
X
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A criança consegue impor
suas vontades apesar da
resistência da mãe
A criança orienta a atividade:
0 tempo todoAs vezes X
Em poucos momentos X
Em um único momento
JOGO CONSTRUTIVO
Quem escolhe a brincadeira
Mae
Criança
Forma de brincar
A mãe di as peças para a
criança encaixar
Reação da criança:
A mãe cria regra (cada vez
um encaixa)
Reação da criança:
JOGOS PROJETTVOS
Criança apenas manipula os
objetos
Criança faz associações sem
relação com o real
Mae Orienta a Atividade
Mãe brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para o
filho
Reação da criança:
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Veste os bonecos
Reação da criança:
Cria ações com os
brinquedos
Reação da criança:
Monta cenas X
Reação da criança: Brinca com a mãe utilizando simbolizações com os brinquedos (bebimama, dorme, etc.)
Mãe brinca com a criança
Pede para o filho pegar
objetos
Reação da criança:
Mk segura brinquedos e
pede para o filho nomear
X
Reação da criança: Olha para todos os lados quer mexer nos brinquedos e se desvencilharda Mk, mesmo assim repete o que a mãe deseja.
Pede para a criança colocar
móveis nos cômodos
Reação da criança:
Mãe segura os bonecos e
pede as roupas
X
Reação da criança: Procura as roupas de acordo com as dicas da mãe (cor), consegueencontrar algumas e outras não.
Mk pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
X
Reação da criança: Não aceita a proposta, coloca a boneca em um móvel para brincar.
Mãe ajuda a criança
Reação da criança:
Mãe dá bonecos para a
criança
X
Reação da criança: Nina o bebê e di mamadeira.
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Mae pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis
X
Reação da cnança:Coloca como a mãe pediu
Mãe coloca roupa no
boneco que a criança esta
segurando
X
Reação da criança Tira da mão da mãe e tenta colocar sozinho.
Mae propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
X X
Reação da criança: Na segunda gravação finge que esta tomando café orientado pela mat;na terceira, muda a atividade (parece não ter entendido)
Mae conta histórias a partir
dos brinquedos
X
Reação da criança: Dispersa-se, muda de atividade.
Adequação das brincadeiras
Mie troca de atividade
varias vezes devido a falta
de interesse da criança
Reação da criança:
Mãe dificulta a atividade
adequando-a is condições
do filho
X X
Reação da criança: Presta atenção e participa, quando sente muita dificuldade se distrai.
Mãe brinca de forma muito
simples para o filho
X
Reação da criança:
Crianca brinca só:
0 tempo todo
Enquanto a mãe não chama
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Apesar de a mãe chamar
Em alguns momentos
Enquanto brinca só, a criança:
Procura conhecer os objetos
Realiza uma ação
repetidamente
Brinca aleatoriamente
Veste os bonecos
Organiza cenas
Criança toma iniciativas
Pega brinquedos X X
Reação da mãe: conversa sobre os brinquedos
Relaciona bonecos com
qualquer roupa
Reação da mãe:
Relaciona bonecos com
roupas apropriadas
X X
Reação da mãe. Na primeira gravação a mãe mostra a forma correta de colocar a roupa e
espera o filho vestir sozinho; depois pergunta por outras roupas. Na terceira gravação
propõe outra atividade (dar banho no boneco).
Coloca os móveis em
qualquer cômodo
Reação da mile:
Organiza os móveis por
cômodos
X
Reação da mãe: Narra a atividade do filho.
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Coloca os bonecos nos
móveis
X X
Reação da mãe: Na primeira gravação a mãe pergunta o nome dos objetos; na terceira faz
perguntas do tipo QU e o filho responde.
Organiza cenas completas
Reação da mãe
Interage com os bonecos
Reação da mãe:
Empurra carrinhos
Reação da mãe:
Pede objetos para a mãe
Reação da mãe:
Entrega um objeto para
associar com outro que esta
com a mãe
Reação da mãe:
Coloca os carrinhos na
garagem
X
Reação da mãe: Incentivou falando e narrando a atividade do filho.
CONCLUSÕES
1- A mãe modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações
- r - V
Não mudou
2- A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
la- 2'
2'- 3'
l'- V
Não mudou
3- A mie estimulou a criança:
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1' gravação: não regular sim muito bem
2a gravação: não regular sim muito bem
gravação: não regular sim muito bem
PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
P GRAVAÇÃO
A mãe tenta orientar a brincadeira para a nomeação dos brinquedos. Diogo inicia
sua própria atividade (organizar os móveis nos cômodos e vestir os bonecos) com muita
dificuldade já que a mãe o interrompe o tempo todo para perguntar o nome e as cores de
objetos, relacionados ou não com a brincadeira do filho.
No final a mãe aceita a atividade do filho, observa-o e is vezes o ajuda. A atenção
de Diogo para as atividades por ele escolhidas é total, superando inclusive dificuldades
motoras (como fechar a roupa da boneca). Diogo em momento algum chama a mãe para
brincar.
2a GRAVAÇÃO
Mae e filho brincam com o jogo projetivo organizando os moveis e realizando
ações. A mãe orienta a atividade dando informações e solicitando atitudes do filho. Diogo
presta atenção todo o tempo e se mostra disponível para as solicitações da ink. A dupla
não procura criar histórias, apenas cenas isoladas.
3a GRAVAÇÃO
Diogo escolhe a atividade (guardar os Callts na garagem e vestir bonecos) e a mie
orienta, procurando dificultar a brincadeira através da criação de cenas independentes dos
objetos, o que parece ser ainda dificil para a compreensão da criança. A dupla volta para o
uso concreto dos brinquedos e Diogo arruma os móveis nos cômodos rapidamente,
aceitando as correções da mãe. Após a arrumação dos brinquedos, a Ink cria uma história e
dramatiza. Neste momento Diogo se dispersa e mostra outros objetos para a mat Conclui-
se que a mat orienta dando liberdade para as iniciativas do filho. A atenção de Diogo é
ótima até que surjam dificuldades, no caso, a presença de situação imaginária e criação de
uma história independente do brinquedo.
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QUADit0 SÍNTESE DA ATIVIDADE
Entre a la e a 2' gravação Entre a 2' e a 3' gravação
Aumentou a dificuldade da
atividade
X X
A atenção apresentou
mudanças
X
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
X X
Obs: Entre a 2' e 3' gravação a atenção não apresentou mudanças, no entanto a dificuldade
das brincadeiras (que passou a incluir situação imaginária) exigiu muito mais atenção da
criança.
DESCRIÇÃO DAS INTERAÇÕES LINGUISTICAS
1' GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — pedir para o filho repetir o que ela fala
Forma — Português, com uma entoação especifica para as palavras que a mãe quer que
sejam repetidas
Situação — durante quase toda a gravação, em diferentes momentos: manipulando
objetos em conjunto / quando Diogo está interessado em outros brinquedos/ quando
Diogo mexe em um brinquedo
Reação do filho — repete
2- Quem — mãe
Objetivo — perguntar as cores dos brinquedos
Forma — Português, mostrando os brinquedos
Situação — mostrando brinquedos de forma descontextualizada
Reação do filho — realiza outra atividade (com os móveis), responde qualquer cor, a
ink o corrige e ele repete
3- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (o quit? Quem é?)
Forma — Português
Situação — mostrando objetos
Reação do filho — não di atenção, olha para outros brinquedos, a mãe fala o nome e
Diogo repete
4- Quem — mãe
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Objetivo — perguntar (o quê? Quem é?)
Forma — português
Situação — Diogo amima os bonecos nos móveis
Reação do filho — responde corretamente
5- Quem — mle
Objetivo — nomear
Forma — Português
Situação — mostrando objetos, esteja o filho brincando com ele ou não
Reação do filho — ignora, realiza outras atividades
6- Quem — mãe
Objetivo — ensinar
Forma — Português, mostrando o boneco
Situação - Diogo tenta vestir o boneco de forma errada
Reação do filho — aceita a ajuda
7- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, ressaltando as pistas contextuais (a boneca está de saia, a mãe pede
que procure a blusa da mesma cor)
Situação — durante a brincadeira de vestir os bonecos
Reação do filho — procura a saia e não a encontra, não entende que deve ser da mesma
COE
8- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português, ressaltando as pistas contextuais (pede o sapato após a boneca estar
toda vestida)
Situação — durante a brincadeira de vestir os bonecos
Reação do filho — encontra o sapato
Obs: Muita dificuldade na troca de olhar. A criança quer olhar para os brinquedos e a mãe o
força o tempo todo a olhar para ela.
GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — narrar e organizar a brincadeira
Forma — Português
Situação — brincando com o boneco bebê e os objetos da casa
Reação do filho — presta atenção na mãe e fala algumas palavras sobre o assunto.
2- Quem — mãe
Objetivo — perguntar sobre a tarefa que o filho está realizando
Forma — Português
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Situação — Diogo brincando com os bonecos
Reação do filho — responde em Portuguas
3- Quem—mãeObjetivo — planejar
Forma — Português
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — tem dificuldade em realizar as ações descritas pela ink 
(ex: servir o
café. Entende após a mie auxiliar com gestos)
4- Quem — mieObjetivo — perguntar (tipo QU)
Forma — Português
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — is vezes responde, outras não
5- Quem — mãeObjetivo — informar
Forma — Português
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — presta atenção
6- Quem — DiogoObjetivo — possivelmente orientar a atividade
Forma — sons incompreensíveis
Situação — segurando o carrinho e olhando para a garagem
Reação da mãe — pergunta se o filho vai guardar o carro ( ele concorda e 
guarda)
7- Quem — DiogoObjetivo — comentar?
Forma — Português
Situação — brincando de oferecer leite na xícara, diz que acabou
Reação da ink — continua a brincadeira ("vou lavar a xícara")
8- Quem — DiogoObjetivo — conversar (acrescenta dados a fala da Mae)
Forma — Português
Situação — Mae comenta a atividade do filho durante o jogo projetivo
Reação da mãe — repete a fala do filho
9- Quem — mãeObjetivo — pedir que o filho realize ações com os brinquedos
Forma — Português, entregando brinquedos
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — realiza a tarefa
10- Quem mie
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F '
Objetivo — brincar de forma mais abstrataForma — Português
Situação — realiza ações imaginárias e as comenta (ex: "vou servir o leite, tit quente.")Reação do filho — aceita a brincadeira
li-Quem — Diogo
Objetivo — responder
Forma — Português
Situação — a mãe pergunta o nome dos brinquedosReação da mãe — formula novas perguntas
Obs: não há mais dificuldade na troca de olhares.
GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — pedir brinquedos e que estes sejam arrumados de forma especificaForma — Português
Situação — Diogo pega um carrinho, a mãe pede que ele pegue todos e os coloque nagaragem
Reação do filho — realiza a atividade
2- Quem — mãe
Objetivo — narrar a atividade e estimular que o filho complementeForma — Português
Situação — Diogo pega um boneco e a mãe pede para vesti-loReação do filho — procura realizar a atividade
3- Quem—mãe
Objetivo — brincar de forma abstrata, independente do brinquedoForma — Português
Situação — mãe sugere que dêem banho na boneca apenas manipulando a boneca edescrevendo (sem a presença de banheiro)Reação do filho — parece não compreender, distrai-se com outros brincjuedos
4- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (tipo QU)Forma — Português
Situação — durante o jogo projetivoReação do filho — responde
5- Quem — mãe
Objetivo — narrar a atividade do filhoForma — Português
Situação — Diogo organiza os móveisReação do filho — continua sua atividade
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6- Quem — mãe
Objetivo — criar história
Forma — Português
Situação — mãe utiliza a arrumação que Diogo fez na casa para inventar uma historinha
Reação do filho — No inicio presta atenção quieto, depois se distrai
7- Quem — Diogo
Objetivo — repetir
Forma — Português
Situação — enquanto brincam, Diogo repete a mãe espontaneamente
Reação da mãe — continua a brincar e falar
8- Quem — Diogo
Objetivo — comentar sua própria atividade
Forma — Português
Situação — brincando com o boneco
Reação da mãe — comenta a fala do filho
9- Quem — mãe
Objetivo — ensinar
Forma — Português
Situação — Diogo brinca com o boneco e a mãe diz que o boneco vai machucar
Reação do filho — parece ignorar
10-Quem — Diogo
Objetivo — nomear
Forma — Português
Situação — quando pega o brinquedo
Reação da mãe — repete a fala do filho e acrescenta dados
11-Quem — Diogo
Objetivo — corrigir
Forma - gestos
Situação — a mãe começa a vestir a boneca pela saia e Diogo diz que está errado, deve
começar pela calcinha (mostra a peça de roupa)
Reação da mãe — diz que o filho está certo
12-Quem — Diogo
Objetivo — responder
Forma — Português
Situação — a mãe pergunta o que o boneco está fazendo
Reação da mãe — repete o que o filho diz e acrescenta
13- Quem — mãe
Objetivo — nomear
Forma — Português
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Situação — nomeia os objetos que Diogo está organizando
Reação do filho — continua sua atividade
14- Quem — mãe
Objetivo — dar limite
Forma — Português
Situação — Diogo se distrai quando a mãe conta uma história longa, a mãe manda tercalma e prestar atenção
Reação do filho — fica quieto, mas não consegue prestar atenção
PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
r GRAVAÇÃO
Diogo olha a maior parte do tempo apenas para os brinquedos e a mie o força a
olhar para ela a fim de realizar a tarefa que ela deseja, repetir palavras
A linguagem, na maior parte do tempo, não foi utilizada para a comunicação
(apenas para que Diogo as repetisse) ou orientação das atividades. No momento em que a
mãe usou a fala para orientar a atividade do filho ele a olhou espontaneamente.
Diogo não teve nenhuma iniciativa para iniciar diálogos. A LIBRAS não foi
utilizada pela dupla, a linguagem não substituiu os objetos e a efetivação do diálogo
dependia da presença dos objetos ou pistas contextuais.
2' GRAVAÇÃO
0 comportamento da dupla modificou-se bastante. Diogo passou a coordenar o
olhar com facilidade, tomou iniciativas para se comunicar, a Mae abandonou a idéia de
fazer com que o filho a repetisse de qualquer modo e os dois realmente conseguiram
dialogar. A linguagem foi utilizada para substituir objetos e para criar situações imaginárias
simples em alguns momentos, inclusive por Diogo (disse que que acabou o leite da xícara).
A mie brincou com a linguagem realizando Wes imaginárias e também fingindo que os
bonecos eram a sua família. A LIBRAS não foi utilizada.
3 GRAVAÇÃO
Houve uma continua* do processo de utilização da linguagem para a criação de
skunk) imaginária, iniciado na gravação anterior. A mie ampliou o conteúdo da
brincadeira se distanciando dos objetos e em um momento, quando a história ficou
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excessivamente longa e sem objetos de apoio para a compreensão de Diogo, ele se distraiu.
A LIBRAS não foi utilizada.
QUADRO SiNTESE DA LINGUAGEM
la gravação 2' gravação 3a gravação
Coordenação do olhar RUIM BOM BOM
Códigos utilizados pela mie P P P
Códigos utilizados pelo filho P, G P, G P, L
Efetivação do diálogo REGULAR BOM BOM
Criação de situação imaginária IsAO SIM SIM
Legenda:Coodenação do olhar e efetivação do diálogo : bom, regular ou ruim.
Códigos utilizados : Português => P , Libras => L, gestos => G, comunicação bimodal =>
CB , vocalização => V, apontar => A.
VAN
PROTOCOLO DE ANALISE DAS ATIVIDADES
Atividades:
Construtiva X X
Projetiva X X X
A dupla permaneceu a maior parte do tempo na atividade:
Construtiva X
Projetiva X
Iniciou pela:
Construtiva X
Projetiva X
Limites
A mãe deu
limites
X X X
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Como- Nas trés gravações a mãe chamou a criança, utilizou a LIBRAS para dizer "Tao
pode" e outras palavras de ordem e mostrou brinquedos para centrar a atenção da criança
Não precisou
Atenção
A criança se dispersou:
Não
Poucas vezes X
Virias vezes X X
A mite procurou chamar a atenção do filho
Falando X X X
Virando o rosto da criança X X
Cutucando X
Mostrando brinquedos X X X
Não precisou
Orientação da brincadeira:
Hi necessidade de a mãe
orientar a brincadeira
X X X
A mãe não permite que a
criança oriente a brincadeira
A mie inibe as iniciativas
da criança
A criança consegue impor
suas vontades apesar da
resistência da mite
A criança orients a atividade:9 tempo todo
As vezes
Em poucos momentos
Em um único momento
JOGO CONSTRUTIVO
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Quem escolhe a brincadeira
Mãe X X
Criança
Forma de brincar
A mãe di as peças para a
criança encaixar
X X
Reação da criança: Nas duas gravações a criança realiza a atividade
A mãe cria regra (cada vez
um encaixa)
Reação da criança:
JOGOS PROJETIVOS
Criança apenas manipula os
objetos
Criança faz associações sem
relação com o real
X X
Mãe Orienta a Atividade
Mãe brinca sozinha para dar o exemplo
Mostra os brinquedos para o
filho
X X
Reação da criança:Presta atenção e na segunda gravação is vezes imita os gestos da mãe, Veste os bonecos 
Reação da criança:
Cria ações com os
brinquedos
Reação da criança:
Monta cenas X
Reação da criança: Fica quieta olhando e repete os sinais que a mãe faz.
Mae brinca com a criança
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Pede para o filho pegar
objetos 
X
Reação da criança: Pega corretamente
Pede para a criança colocar
móveis nos cômodos
X X
Reação da criança: Na primeira gravação não coloca; na segunda coloca com a u
sozinho.
Mk segura os bonecos e
pede as roupas
X
Reação da criança: Encontra a roupa e veste o boneco com ajuda aam e.
Mae pede para a criança
colocar roupas nos bonecos
Reação da criança:
Mk ajuda a criança
Reação da criança:Fica olhando os movimentos da mãe.
X
Mk di bonecos para a
criança 
Reação da criança:
Mk pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis
Reação da criança:
Mãe coloca roupa no
boneco que a criança está
segurando
Mae pede para a criança
colocar os bonecos nos
móveis
X X X
Reação da criança: la - Não faz o que a mãe pede, distrai-se com outros brinqueaoS. Z -
Coloca no lugar errado. 3a - Coloca corretamente.
Mie pede para o filho
arrumar os móveis nos
cômodos
Reação da criança:
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Mãe propõe brincadeira
abstrata (independente do
objeto)
Reação da criança:
Mãe conta histórias a partir
dos brinquedos
Reação da criança:
Adequação das brincadeiras
Mae troca de atividade
virias vezes devido ii falta
de interesse da criança
Reação da criança:
Mãe dificulta a atividade
adequando-a is condições
do filho
X X X
Reação da criança. Nas duas primeiras gravações a criança mostra dificuldade em manter a
atenção; na terceira, acompanha a atividade
Mãe brinca de forma muito
simples para o filho
Reação da criança:
Crianca brinca só:
0 tempo todo
Enquanto a mãe não chama
Apesar de a mãe chamar
Em alguns momentos
Enquanto brinca s6, a criança:
Procura conhecer os objetos
Realiza uma ação
repetidamente
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Brinca aleatoriamente
Veste os bonecos
Organiza cenas
Criança toma iniciativas
Pega brinquedos
Reação da mãe: Na primeira, a mãe procura dificultar a brincadeira; na segunda, a mãe
chama a tenção do filho para a casa. Na terceira pede para a criança colocar o objeto na
casa e ele coloca.
X X X
Relaciona bonecos com
qualquer roupa
X
Reação da mãe: Mostra que está errado e Yan pega o boneco certo.
Relaciona bonecos com
roupas apropriadas
Reação da mãe:
Coloca os móveis em
qualquer cômodo
X
Reação da mãe: Corrige o filho.
Organiza os móveis por
cômodos
Reação da mãe:
Coloca os bonecos nos
móveis
X X
Reação da mãe: Na primeira gravação a mãe pergunta sobre a boneca e na terceira comenta
a ação do boneco.
Organiza cenas completas
Reação da mãe
Interage com os bonecos
Reação da mie:
Empurra carrinhos
Reação da mãe:
Pede objetos para a mile
Reação da mãe:
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Entrega um objeto para
associar com outro que está
com a mãe
Reação da mie:
Coloca os carrinhos na
garagem
Reação da mãe:
CONCLUSÕES
1- A mãe modificou sua forma de brincar entre as seguintes gravações
11 -
- 33
la - 33
Não mudou
2- A forma da criança brincar mudou significativamente entre as seguintes gravações:
2- 3a
13- 33 
Não mudou
3-A mãe estimulou a criança:
la gravação: não regular sim muito bem
gravação: não regular sim muito bem
3' gravação: não regular sim muito bem
PONTOS DE REFLEXÃO DAS ATIVIDADES
1 GRAVAÇÃO
Nesta gravação observam-se dois momentos distintos. No inicio a dupla brinca de
encaixe (jogo construtivo sem regra) dividindo a orientação da brincadeira. Neste momento
Yan consegue prestar atenção; depois a mãe muda a atividade para o jogo projetivo e Yan
se dispersa, manipula os brinquedos aleatoriamente e is vezes consegue prestar atenção na
mie, que conversa utilizando apenas LIBRAS. A mãe percebe a dificuldade e muda a
atividade para o jogo motor de empurrar carrinhos, o que ajuda Yan a prestar atenção
novamente. Em outro momento Yan pega os brinquedos projetivos e realiza ações irreais; a
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mãe tenta conversar, explicar, mas ele não olha para ela e se mostra agitado. Conclui-se que
Yan consegue prestar atenção em jogos simples (construtivo e motor) e se agita mostrando
dificuldade de atenção no jogo projetivo. A orientação da brincadeira é realizada pela mãe,
que se esforça bastante para tentar realizar brincadeiras organizadas.
GRAVAÇÃO
A mãe começa com jogo projetivo, Yan se mostra novamente agitado; entretanto,
após a insistência da mãe, consegue prestar atenção, sem no entanto participar da
brincadeira
No final da gravação a mãe modifica a atividade para a motora (empurrar carrinho)
e a atenção de Yan se volta facilmente para a atividade. Ou seja, a atenção de Yan depende
da dificuldade da brincadeira, mas com a insistência da mãe ele já consegue se controlar e
permanecer atento ao jogo projetivo, apesar de ainda não participar.
3a GRAVAÇÃO
A mãe escolhe o jogo projetivo (organização dos cômodos); Yan já olha com mais
facilidade e responde (com ações) is perguntas da mãe.
A mãe precisa estar sempre solicitando atenção para si (concorrendo com os
brinquedos), mas Yan responde ativamente através da brincadeira, da qual participa
bastante. A mãe orienta a brincadeira e Yan corresponde is solicitações, não foi necessário
mudar de atividade.
QUADRO SiNTESE DA ATIVIDADE
Entre a la e a 2a gravação Entre a 2a e a 3' gravação
Aumentou a dificuldade da
atividade X
A atenção apresentou
mudanças X
Ocorreram mudanças na
negociação da orientação da
brincadeira
sEntre a 1 e a T gravação houve um pequeno aumento na dificuldade daatividade já que a dupla conseguiu permanecer mais tempo na atividade projetiva;
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entretanto, a forma de brincar, tanto no jogo projetivo quanto no construtivo, não mudou
significativamente.
DESCRIÇÃO DAS INTERAÇÓES LINGÜÍSTICAS
GRAVAÇÃO
1- Quem—mãe
Objetivo — ensinar (conceitos de "certo" e "errado")
Forma — LIBRAS
Situação — Yan monta o lego
Reação do filho — continua a atividade sem dar atenção à mite
2- Quem — mãe
Objetivo — elogiar
Forma — LIBRAS
Situação — Yan brinca de empurrar o carrinho do lego
Reação do filho — ri e imita a mãe
3- Quem—mãe
Objetivo — nomear
Forma — LIBRAS
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — imita a mãe
4- Quem — mãe
Objetivo — corrigir
Forma — comunicação bimodal
Situação — Yan faz relação absurda entre os objetos
Reação do filho — ignora
5- Quem—mãe
Objetivo — chamar para brincar
Forma — LIBRAS
Situação — mãe quer iniciar a brincadeira com o carrinho
Reação do filho — imita o sinal e posiciona-se para brincar
6- Quem — mãe
Objetivo — comemorar
Forma — gestos
Situação — durante a brincadeira de carrinho
Reação do filho — imita
7- Quem — Yan
Objetivo — pedir
Forma — LIBRAS e gestos
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Situação — quer abrir a persiana da sala
Reação da mãe — não deixa
8- Quem — Yan
Objetivo — pedir para a mãe esperar
Forma — gestos
Situação — quer que a mãe espere enquanto ele organiza os brinquedos projetivos
Reação da mie — concorda acenando com a cabeça, espera um pouco e se aproxima do
filho para brincar
9- Quem — mãe
Objetivo — pedir (para sentar o boneco)
Forma — LIBRAS
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — faz uma ação diferente da solicitada pela mie
10-Quem — mãe
Objetivo — pedir (para sentar o bet*
Forma — Português e LIBRAS
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — imita o sinal, não realiza a ação e se dispersa com a insistência da
Mite
11- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (tipo QU)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — durante o jogo projetivo pergunta o que a boneca está fazendo
Reação do filho —dispersa-se
2a GRAVAÇÃO
1- Quem- mãe
Objetivo — comentar (a casa é bonita/ casa grande)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — mostrando a casa
Reação do filho —dispersa-se, depois, com a insistência da mãe, a olha e vocaliza
2- Quem — mie
Objetivo — pedir atenção
Forma — Português (segurando o queixo do filho)
Situações — 1- quando Yan se interessa e mexe nos jogos projetivos / 2- quando se
dispersa
Reação do filho — continua mexendo nos jogos
3- Quem—mãe
Objetivo —nomear
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Forma — Português e LIBRAS
Situações — 1-Yan pega o carro / 2-a Mk pega objetos/ 3- mãe tenta organizar a
brincadeira
Reação do filho — ignora
4- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (tipo QU)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — mãe tenta chamar a atenção para brinquedos específicos
Rent) do filho — 1-ignora! 2- pega o carro
5- Quem — Yan
Objetivo — possivelmente orientar a atividade
Forma — vocalização
Situação — conhecendo brinquedos
Reação da mãe — ignora
6- Quem — Yan
Objetivo — imitar
Forma — vocalização
Situação — brincando com o carrinho
Reação da mãe — di o carrinho
7- Quem — Yan
Objetivo — pedir
Forma — vocalização
Situação — brincando com o carrinho
Reação da mãe — pede para o filho falar "di"
8- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — Português e gestos
Situação — tenta chamar a atenção para o jogo projetivo
Reação do filho — ignora
9- Quem — mãe
Objetivo — pedir
Forma — LIBRAS
Situação — chamar a atenção para o jogo projetivo
Rena() do filho — realiza a ação errada
10- Quem — mie
Objetivo — pedir para repetir
Forma — LIBRAS
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — ignora
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1 I - Quem — mãe
Objetivo — ensinar (a falar)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — durante a brincadeira de carrinho mãe pede para o filho falar "di"
Reação do filho — fala após a insistência da mãe
3a GRAVAÇÃO
1- Quem —Yan
Objetivo — mostrar brinquedos
Forma — vocalização
Situação — inicio da atividade
Reação da mãe — faz perguntas sobre os brinquedos
2- Quem — Yan
Objetivo — possivelmente organizar a atividade
Forma — vocalização
Situação — mexendo nos brinquedos projetivos
Reação da mãe — ignora
3- Quem—mãe
Objetivo — perguntar (sobre o local do brinquedo)
Forma — LIBRAS
Situação — durante o jogo projetivo
Reação do filho — coloca o objeto na casa, faz outra associação, coloca o bebê na cama.
4- Quem — mãe
Objetivo — impor limites
Forma — Português e LIBRAS
Situações — 1-Yan vai para atrás da casinha/ 2-Yan tenta tirar uma peça fixa da casa
Reações — 1-obedece rapidamente e faz "sim" com a cabeça/ 2- obedece
5- Quem — mãe
Objetivo — pedir (1-colocar a cama no quarto /2- vestir/3- procurar/ 4-guardar o
carrinho)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — tentando brincar com os jogos projetivos
Reações do filho —1- ignora/ 2-veste/ 3-imita o sinal e obedece/ 4-obedece
6- Quem — mãe
Objetivo — pedir atenção
Forma — português, mexendo no queixo do filho
Situação — Yan pega um brinquedo e a ink quer organizar a brincadeira
Reação do filho — mostra o brinquedo que pegou
7- Quem — mãe
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Objetivo — corrigir
Forma — Português e LIBRAS
Situações — I- Yan pega o boneco homem e uma roupa de mulher/ 2-a roupa está do
lado contrário
Reações do filho — 1- troca o boneco pela boneca/ 2-conserta
8- Quem — mãe
Objetivo — oferecer ajuda
Forma — Português e LIBRAS
Situação — Yan tenta vestir a boneca
Reação do filho — imita o sinal
9- Quem — mãe
Objetivo —criar historia
Forma — Português e LIBRAS
Situação — Yan deita o boneco bebê na cama
Reação do filho —imita os sinais
10- Quern —Yan
Objetivo — pedir para esperar
Forma - gesto
Situação — a mãe quer fazer uma solicitação
Reação da mãe- insiste
11- Quem — mãe
Objetivo — perguntar (o nome)
Forma — Português e LIBRAS
Situação — mostrando o avião
Reação do filho — ignora, depois brinca com o brinquedo
12- Quem — mãe
Objetivo — nomear
Forma — Português e LIBRAS
Situação — mostrando o helicóptero
Reação do filho — imita o sinal
PONTOS DE REFLEXÃO DA LINGUAGEM
GRAVAÇÃO
A mãe iniciou falando apenas em LIBRAS. Yan olhou para a mãe apenas nos
momentos em que ele quis se comunicar durante a montagem do lego. Não foi possível
concluir se ele viu os sinais que a mãe fazia perto do brinquedo.
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A mãe solicitou o olhar do filho poucas vezes e Yan conseguiu coordená-lo em
parte da gravação. Quando a atividade era dificil o menino preferia olhar para os
brinquedos. Os diálogos foram efetivados, mas a linguagem em momento algum substituiu
os objetos. Yan tomou iniciativas para se comunicar.
2' GRAVAÇÃO
A coordenação do olhar de Yan é dificil já que ele não quer participar da atividade
que a mãe determina (jogo projetivo). A mãe utiliza a LIBRAS (comunicação bimodal),
mas o diálogo quase nunca é efetivado justamente pela dificuldade de Yan em manter o
olhar na mãe. A linguagem não substitui os objetos.
Conclui-se que a dificuldade na atividade prejudicou a comunicação, mas a
insistência da mãe para que Yan ficasse atento teve algum resultado
3' GRAVAÇÃO
A mãe utilizou a LIBRAS e postuguês (comunicação bimodal), a coordenação do
olhar foi mais fácil, Yan teve mais iniciativas para se comunicar e a efetivação do diálogo
ocorreu na maioria das vezes. A linguagem ainda não substituiu o objeto.
QUADRO SÍNTESE DA LINGUAGEM
e gravação 2' gravação 3' gravação
Coordenação do olhar REGULAR RUIM BOM
Códigos utilizados pela mãe L,CB CB V,G,L,CB
Códigos utilizados pelo filho L,G V V,G,L
Efetivação do diálogo REGULAR RUM BOM
Criação de situação imaginária NÃO NÃO NÃO
Legenda:Coodenação do olhar e efetivação do dialogo : bom, regular ou mim.
Códigos utilizados : Português => P, Libras => L , gestos => G, comunicação bimodal =>
CB , vocalização => V. apontar => A.
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CONSIDERAÇÕES
DANIELA
Podem-se perceber mudanças significativas na brincadeira, por 
parte da mie e da
filha. A mãe, a partir da segunda gravação, passa a se 
esforçar para desenvolver uma
brincadeira continua, com personagens e significados sociais.
Na terceira gravação, com o uso da LIBRAS, a comunicação 
passa a ser um pouco
mais independente da presença do objeto.
Em relação à orientação da brincadeira houve uma mudança 
bastante grande. Na
terceira gravação a criança já foi capaz de orientar a brincadeira 
por quase todo o tempo e a
ink cumpriu seu papel de estimuladora procurando dificultar a 
brincadeira da filha — o que
possibilitou a criação de situações imaginárias.
CAROLINA
No decorrer das gravações não foram notadas grandes diferenças 
no comportamento
de mãe e filha. A mãe pareceu desconfortável na situação 
de brincar e continuou
desenvolvendo atividades muito simples para a filha. A fala da Mk é sempre 
entrecortada,
utilizando inclusive frases incompletas e em muitos momentos não 
pareceu acreditar que
poderia realmente se comunicar com a filha.
E importante relembrar que Carolina percebe e discrimina a 
voz humana e que o
grau de dificuldade lingüística utilizado em terapia é superior àquele 
utilizado pela mie.
Houve, no entanto, uma diferença no comportamento da criança 
parecendo mais
animada na terceira gravação. Esta diferença pode ser notadi também 
no olhar. Nas duas
primeiras gravações Carolina direcionou seu olhar principalmente para 
os brinquedos, e na
terceira gravação conseguiu coordená-lo um pouco melhor, apesar 
de ainda demonstrar
dificuldade, entre a mãe e o brinquedo.
Consideramos que esta pequena melhora não pode ser considerada uma 
mudança
significativa na brincadeira como um todo, já que a atividade e o uso 
da linguagem
permaneceram muito mais simples que as possibilidades da criança e a 
mie manteve a
mesma postura nas trés gravações.
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RACHEL 
Percebem-se grandes mudanças na forma da dupla brincar e conversar, sendo que as
posturas da mãe parecem influenciar bastante a filha
Na primeira gravação a mãe optou pelo jogo construtivo por ser mais simples e não
se preocupou em conversar com a filha. 0 olhar da criança era dirigido apenas para os
brinquedos e parecia bastante apática.
Na segunda gravação já ocorreram mudanças, a mãe conseguiu permanecer na
atividade projetiva; no entanto, esta foi realizada de forma bastante simples e muitas vezes
a mãe brincou no lugar da filha, não aceitando ou corrigindo a forma da filha brincar. A
comunicação nesta gravação foi restrita a comentários de objetos presentes.
Na terceira gravação nota-se uma diferença bastante grande. A title, apesar de ainda
interferir bastante nas iniciativas da filha, já utiliza a LIBRAS para dar explicações e
inclusive para criar situações imaginárias. 0 olhar da criança mudou bastante não
apresentando dificuldade em coordená-lo entre a mãe e os brinquedos. A criança passou
ainda a ser ativa e participativa mesmo seguindo as orientações da mãe.
MARCELO
Houve diferença significativa na forma da dupla brincar e conversar na terceira
gravação. Nas duas primeiras gravações, Marcelo apresentou dificuldade de atenção e a
mãe optou pela atividade construtiva; ainda assim foi necessário que a mie sempre
chamasse a atenção do filho entregando as peças para encaixar. Na primeira gravação
pareceu que a mãe não se preocupou com a comunicação; na segunda, a mãe se portou de
maneira diferente para conversar esperando o filho olhá-la para falar com ajuda de gestos.
Na terceira gravação Marcelo estava animado e atento, ele mesmo orientou a brincadeira
construtiva e a mãe procurou dificultar criando uma regra e se comunicando através da
LIBRAS e da Lingua Portuguesa. 0 olhar de Marcelo ainda apresentou dificuldade nesta
gravação, mas já demonstrou estar se modificando pois olhou espontaneamente para a mie
em algumas situações. Marcelo demonstrou estar na fase de especularidade já que imitou
sinais e expressões faciais realizadas pela mãe.
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DI OGO
Na primeira gravação a mãe demonstrou ter um conceito equivocado do que seria
estimular o filho e exigiu que ele repetisse palavras independente da atividade realizada.
Diogo tentou resistir a esta exigência, mas, mesmo não olhando para a mãe ou o objeto que
ela nomeava, repetia o que a mãe pedia para que ele pudesse continuar brincando. Ainda
nesta gravação a mãe cedeu um pouco ao desejo do filho brincar e, neste momento, o olhar
de Diogo se dirigiu à mãe.
Nas outras duas gravações a criança coordenou facilmente o olhar, e as atividades e
comunicação se tornaram mais complexas chegando ao uso da linguagem para a criação de
situações imaginárias e organização de cenas com os brinquedos projetivos.
YAN 
A atuação da mãe nas três gravações foi bastante assertiva; ela precisou se esforçar
muito para conseguir a atenção do filho. Yan ficou mais desatento na segunda gravação, o
que pode ser atribuído ao fato de a mãe ter imposto uma atividade mais dificil que na
primeira gravação. Na terceira já conseguiu permanecer no jogo projetivo, coordenar o
olhar e tomar iniciativas para se comunicar. A utilização da LIBRAS provavelmente ajudou
para que a atenção da criança melhorasse.
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CAPÍTULO IV
COMENTÁRIOS
Neste capitulo serão analisados os resultados obtidos na pesquisa com base na
fundamentação teórica adotada neste estudo.
Percebemos que, para a construção de critérios de avaliação das brincadeiras entre
mães ouvintes e filhos surdos, o enfoque deve estar na interação visto que é a partir desta
que a criança se constitui.
A construção destas avaliações sofreu um processo bastante interessante já que, na
medida em que observava os dados e os categorizava, conseguia observar estes dados de
forma mais clara e, conseqüentemente, percebia novos critérios significativos. A avaliação
sistematizou os dados baseados em critérios qualitativos, o que permitiu o direcionamento
do olhar da pesquisadora. Deve-se considerar, no entanto, que esta avaliação não é
definitiva podendo sofrer alterações como qualquer achado cientifico.
Em rein-do aos estudos de caso percebemos um aspecto já esperado e que se
confirma em todas as observações das duplas — a presença do atraso de linguagem nas
crianças surdas, que pode ser evidenciado comparando-se o que a teoria refere para o
desenvolvimento lingüístico de crianças ouvintes. Este atraso resulta em dificuldades na
evolução das brincadeiras, mais especificamente na ausência ou diminuição da criação de
sequências, histórias e situações imaginárias. No entanto, um aspecto positivo percebido
nas terceiras gravações de Rachel, Daniela e Diogo é o fato de as mães estarem iniciando,
de forma bastante embrionária ainda, o jogo imaginário.
Não podemos deixar de registrar as conseqüências da realidade sócio-econômica e
cultural das familias pesquisadas. Na classe cultural baixa a linguagem é utilizada de forma
mais restrita inclusive entre os adultos, assim a estimulação que as crianças recebem é
bastante diferente daquela recebida pelas crianças com famílias com grau alto de
escolarização. Por outro lado, em todos os níveis culturais os pais têm dificuldades em
conversar com seus filhos surdoc e restringem a comunicação para as necessidades
imediatas. Assim, nos percebemos com um duplo problema ao lidar com crianças surdas de
nível sócio-econômico e cultural baixos. Devemos pensar que as mães pesquisadas slit)
acostumadas a falar com seus filhos de uma forma especifica e os nós profissinais exigimos
delas uma outra maneira considerada melhor. Estas dificuldades são bastante evidenciadas
no grupo de pais e se constituem em nosso maior desafio. Acredito que ensinar as mães a
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brincar pode ser um caminho para facilitar o diálogo entre mães e profissionais e entre
mães e filhos.
Os dados da pesquisa coincidem com as idéias de Vygotslcy em dois aspectos
importantes. Primeiro, o fato de a interrelação social (no caso a relação com as mães)
interferir no desenvolvimento das crianças já que, no caso das cinco mães que melhoraram
sua forma de brincar com os filhos e/ou os estimularam bem, as crianças também
demonstraram melhora na evolução das brincadeiras. A única mãe que não estimulou bem a
filha e nem apresentou melhora, refletiu na falta de mudanças na maneira da menina
brincar.
Outra pressuposição importante de Vygotslcy que diz respeito it determinação da
linguagem sob o desenvolvimento da criança, também é notada em nossos dados. Apesar
de as crianças estudadas receberem atendimento, elas ainda sofrem atraso de linguagem,
podendo este ser notado no uso restrito da fala, geralmente servindo apenas para mostrar
objetos presentes. Como conseqüência desta restrição, observa-se sua forma diferente de
brincar; mais especificamente, as crianças apresentam grande dificuldade no
comportamento e no desenvolvimento de jogos com situação imaginária.
Os dados sobre a evolução das brincadeiras descritos por Vygotslcy, Leontiev e
Kishimoto são essenciais para a observação e análise do brincar em crianças, e também nas
crianças surdas. A fundamentação destes autores nos leva a perceber a grande dificuldade
que as crianças surdas, em decorrência do atraso de linguagem, sofrem em relação ao
brincar, a grande discrepância entre as etapas descritas pelos autores e as observadas em
nossas crianças surdas.
Em relação à LIBRAS podemos percebê-la como uma grande facilitadora no
desenvolvimento das crianças surdas no sentido de amenizar o atraso de linguagem (em
função de diversos fatores situacionais, principalmente financeiros, as crianças desta
pesquisa não são expostas de forma suficiente à LIBRAS e, portanto, ainda apresentam
atraso de linguagem) possibilitando um melhor comportamento e evolução na maneira de
brincar.
Daniels — Com o uso da LIBRAS na terceira gravação, a comunicação passa a ser
um pouco mais independente da presença do objeto.
143
Carolina — A LIBRAS é utilizada apenas de forma muito descontextualizada, para
nomear as cores, o que não ajudou na relação.
Rachel — A title passa a utilizar a LIBRAS na terceira gravação de forma bastante
eficaz, criando inclusive uma situação imaginária. A criança apresenta um comportamento
bastante diferente, demonstrando alegria e facilidade na coordenação do olhar.
Marcelo — A LIBRAS introduzida pela mãe na terceira gravação, permitiu que a
criança iniciasse o processo de aquisição de linguagem através da especularidade, o que é
essencial para todo seu desenvolvimento futuro. Devido à baixa idade do menino não era
esperado que ele utilizasse situações imaginárias.
Diogo — A mãe não utilizou a LIBRAS pois o menino consegue discriminar
auditivamente sua fala. No entanto, é de extrema importância esclarecer que no inicio do
atendimento Diogo apresentava um comportamento muito agitado e que a estimulação da
LIBRAS foi essencial para a melhora de seu comportamento, para que ele passasse a
centrar a atenção, e possibilitou suas primeiras aquisições conceituais. Percebemos, no
entanto, que a dupla elegeu principalmente a Lingua Portuguesa para a sua comunicação.
Yan — A mãe utilizou a LIBRAS ou o bimodalismo em todos os momentos o que
provavelmente ajudou a centrar a atenção e percepção da criança, que no inicio eram muito
dificeis e apresentaram bastante mudanças na terceira gravação.
E importante ressaltar o fato de todas as mies conhecerem muito pouco da LIBRAS
e na realidade utilizarem apenas sinais (léxico) soltos ou a interlingua (combinação de
sinais na estrutura sintática da Lingua Portuguesa). 0 interessante é que, mesmo com este
pequeno conhecimento, quatro mães (da Rachel, do Marcelo, do Yan e da Daniela),
fazendo uso dos sinais que dominam, passaram a utilizar a linguagem em virias funções, se
distanciando do objeto referecial.
Relembrando os artigos referentes i relação mãe ouvinte/ criança surda podemos
concordar com o que se refere is dificuldades na interação, na manutenção da atenção por
parte da criança, na coordenação do olhar e na conversação, diferente do que ocorre com
mães surdas de filhos surdos. No entanto, podemos perceber que, com orientação da equipe
profissional, as mies conseguem modificar seu comportamento, gerando novas atitudes em
seus filhos. Este é o aspecto principal desta tese, a percepção de que realmente existem
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dificuldades lingüísticas que interferem no brincar da criança surda, mas que esta situação
pode ser beneficiada com um trabalho de orientação.
Um dado relevante é o fato de a mãe da Carolina faltar muito o grupo de pais e
quando presente permanecia calada. A mãe inclusive não levava a filha aos atendimentos,
delegou esta função i filha mais velha.
Resumindo e correlacionando os diferentes aspectos teóricos abordados nesta
pesquisa, temos:
1- A linguagem é o aspecto central do desenvolvimento infantil.
2- A relação entre ink e filho é essencial para garantir o desenvolvimento
linguistico e emocional da criança.
3- A brincadeira é a atividade principal da criança em idade pré-escolar e, assim
como todo o desenvolvimento cognitivo, é dependente da aquisição da
linguagem. Dialeticamente, a brincadeira é um importante meio que impulsiona
a linguagem.
Na pesquisa prática percebemos que a criança surda apresenta dificuldade nestes
três aspectos: na relação com sua mãe ouvinte já que a comunicação ocorre de forma
bastante dificil e também devido is dificuldades emocionais que normalmente surgem em
famílias ouvintes que têm filhos surdos. Também no processo de aquisição da linguagem,
pelo fato de as línguas orais serem as mais utilizadas na sociedade e o acesso i lingua de
sinais ser bastante dificil, inclusive para as crianças desta pesquisa que têm acesso
insuficiente (em relação ao tempo — duas horas e meia por semana — e i qualidade —
convivem apenas com uma adulta surda que utiliza esta lingua). Em relação is brincadeiras
não poderia deixar de ser diferente: as crianças surdas passam por muitas dificuldades,
como já foi descrito.
Perceber as dificuldades no processo de brincar destas crianças é um aspecto de
extrema importância e que geralmente é negligenciado pelos profissinais da área. Tanto no
levantamento bibliográfico quanto nos dados encontrados em nossa pesquisa, percebemos
que crianças surdas não são acostumadas a brincar com suas mks, que em casa não sacs
estimuladas e demonstraram as dificuldades expostas em nossa análise de dados.
Percebemos que nas terceiras gravações várias dificuldades lingiiisticas, de atenção
e da maneira de brincar já haviam sido ultrapassadas e que as duplas (excetuando Carolina)
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pareciam estar mais à vontade, interagindo de forma mais espontânea e intensa,
demonstrando, inclusive, maior prazer em compatilhar a atividade. Esta constatação leva
suposição de que, através da brincadeira entre mães ouvintes e filhos surdos, é possível
diminuir drasticamente as dificuldades sofridas pelas crianças. Se a ink for orientada para
como brincar, ela poderá transformar grande parte de seu sofrimento e falta de intimidade,
gerados pelo bloqueio comunicativo, em prazer e divertimento. A ink poderá descobrir
grandes alegrias em compartilhar momentos de brincadeiras com seus filhos, podendo
perceber suas melhoras, que certamente ocorrem quando o brincar é utilizado com
freqüência. Através das brincadeiras virias dificuldades lingüísticas, principalmente
aquelas relacionadas à abstração, poderão ser evitadas se a mãe estimular a criança, por
exemplo, na separação objeto/ significado e ação/ significado, criando situações
imaginárias.
Em nossos dados, percebemos em tit crianças (Rachel, Daniela e Diogo) a
iniciativa das mães neste tipo de brincadeira. Estas mães já começaram a dar para seus
filhos estímulos de exterma importância que podem prevenir no futuro problemas em
relação a metáforas, duplo sentido e abstração de modo geral.
"Uma das tarefas do desenvolvimento nos primeiros anos de vida é a
construção dos sistemas de representação, tendo papel-chave neste
processo a capacidade de 'jogar com a realidade'. E neste sentido que
podemos dizer que o jogo simbólico constitui a gênese da metáfora,
possibilitando a própria construção do pensamento e a aqusição do
conhecimento." (Dias in ICishimoto, 1996, p.46-7)
E importante enfatizar para os profissionais da área da surdez o papel que as
brincadeiras podem desempenhar no desenvolvimento da criança surda. Orientar as mks
com relação ao brincar pode ser um aspecto essencial para todo o desenvolvimento da
criança surda
Faremos então um fechamento procurando condensar as respostas que este trabalho
nos trouxe.
Nosso objetivo geral foi responder como ocorre a organização da brincadeira entre
mies ouvintes e filhos surdos e as mudanças ocorridas no decorrer de um ano. Como foi
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descrito na capitulo 2 (Material e método), a metodologia do estudo de caso tem como
objetivo comparar os indivíduos com eles mesmos de forma longitudinal. No entanto,
podem ser realizadas generalizações naturalisticas, e neste sentido podemos dizer que as
crianças surdas e suas mães ouvintes não têm o costume de brincar e por vezes brincam "ao
lado" e não juntos. A fala que acompanha a brincadeira geralmente necessita do apoio dos
objetos aos quais se referem, não hi o desenvolvimento de enredos nem de situações
imaginárias. Centrar a atenção da criança é dificil e parece que as mks não criam
estratégias especificas para que as crianças olhem para elas espontaneamente; em vez disto,
chamam os filhos virando seus rostos, cutucando e falando. A exceção se di quando as
mães mostram brinquedos para chamar a atenção dos filhos, o que muitas vezes mostrou
ser eficaz e não desgastante.
Algumas crianças não sentem necessidade de se comunicar, o que pode ser
interpretado pelo fato de não interagirem bem e freqüentemente com suas mies, gerando
uma "apatia" para a comunicação.
A coordenação do olhar da criança entre a mãe e o brinquedo é um aspecto
essencial para que haja sucesso na interação e no desenrolar da brincadeira. Contrariamente
ao que se poderia imaginar, não é o grau da perda auditiva que determina este controle. A
audição logicamente ajuda, como podemos ver no caso de Diogo: ele não precisa desviar o
olhar do brinquedo já que pode entender auditivamente o que a mãe fala, e assim o menino
escolhe os momentos em que quer olhar ou tem necessidade de olhar para a mãe.
Os casos de Daniela, com perda auditiva profunda, e Carolina, com perda auditiva
de moderada a profunda, nos ilustram bem a característica da coordenação do olhar. Apesar
de Daniela não poder perceber a voz da mãe, desde a primeira gravação ela coordena
bastante bem o seu olhar, ao contrário de Carolina que demonstrou bastante dificuldade
neste aspecto. Este exemplo nos leva a pensar que é a qualidade da interação que determina
a coordenação do olhar.
E importante orientarmos os pais no sentido de criarem estratégias de interação para
que o olhar da criança seja igualmente dividido entre o interlocutor e o brinquedo,e para tal
podemos nos basear nas estratégias utilizadas pelas mks surdas, citadas por Koster (1998)
no capitulo I.
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As crianças inicialmente deixaram suas mães orientarem a brincadeira, não tomando
iniciativas neste sentido.
Com relação is mudanças ocorridas no decorrer de um ano, percebemos que estas
foram significativas. As mães assumiram posturas diferentes, passaram a conversar 
mais,
exigiram a atenção dos filhos de forma mais amena utilizando, entre outros recursos, a
própria LIBRAS (parece que de forma não consciente), o que provocou um interesse 
por
parte das crianças quando estas percebiam que as mães estavam sinalizando. 
Algumas
crianças passaram a negociar a orientação da brincadeira e foram bem sucedidas, ou não,
em decorrência da postura da mie, já que algumas permitiram a troca de papéis e 
outras,
não.
Com relação it linguagem houve um aumento no grau de complexidade dos assuntos
e funções lingüísticas abordados e ainda assim, com uma maior dificuldade, a 
efetivação
dos diálogos também aumentou.
Concluindo, a brincadeira entre mie ouvinte e filho surdo é limitada, mas modifica-
se quando hi um investimento neste sentido.
Passando para os objetivos específicos:
1- Como avaliar a brincadeira entre mks ouvintes e filhos surdos?
Responder a este item é tarefa árdua, mas acredito que esta foi contemplada com os
pontos de reflexão das atividades e da linguagem e dos quadros síntese. Para chegar a estes
critérios foi necessário um levantamento bastante detalhado, exposto nos protocolos e nas
descrições das interações lingüísticas.
Os critérios levantados nesta tese poderio ser aproveitados em futuras pesquisas e
no atendimento clinico como um instrumento para analisar a evolução da criança e da
interação entre mãe e filho.
2- A avaliação da brincadeira pode ser um bom parâmetro para analisar o
desenvolvimento global da criança?
Sim, através da análise da brincadeira podemos perceber a qualidade de interação
entre a criança e seu parceiro (no caso a mãe), o desenvolvimento cognitivo (níveis de
atenção, percepção e memória), a capacidade de abstração e o desenvolvimento linguístico
em todos os seus níveis.
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importante ressaltar que, grpvando alguns minutos da brincadeira entre mie e
filho com periodicidade, o fonoaudiálogo (ou a escola) possuirá um instrumento de
avaliação da criança. Obviamente é necessário que sejam utilizados critérios significativos
e embasados na teoria para que estes dados sejam realmente um objeto de avaliação eficaz.
3- Como a equipe que atende à criança surda pode agir em relação ao brincar e
orientação aos pits?
A sugestão que deixamos é para que a equipe valorize e utilize as brincadeiras
como eixo da terapia. Os pais devem ser conscientizados da imporancia do brincar e
devem também aprender estratégias de envolvimento, assim como ser orientados para
criarem suas próprias estratégias estando atentos para os momentos de interação com seus
filhos.
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CONCLUSÕES
A partir da análise das brincadeiras entre ?riles ouvintes e filhos surdos concluímos
que os critérios relavantes para a sua avaliação são:
tipo de atividade relacionada ao grau de dificuldade;
atenção e interesse da criança e os recursos utilizados pelas mães para promover
estes itens;
negociação da orientação da brincadeira entre mie e filho;
coordenação do olhar da criança entre a mãe e o brinquedo;
os códigos utilizados pela dupla;
possibilidade de utilizar a linguagem para criar situações imaginárias.
Em relação aos estudos de caso concluímos que:
as crianças observadas sofrem atraso de linguagem;
as mães ouvintes apresentaram dificuldade para brincar e se comunicar com
seus filhos surdos;
algumas crianças surdas não tiveram iniciativa, ou tiveram pouca, para se
comunicarem com suas mães ouvintes;
a utilização da LIBRAS facilitou a brincadeira e a comunicação entre mães
ouvintes e filhos surdos;
a coordenação do olhar da criança surda entre o interlocutor e os brinquedos foi
essencial para o sucesso da brincadeira e não foi determinada apenas pelo grau
da perda auditiva, mas, principalmente, pela qualidade da interação;
a principio as mães ouvintes orientaram a brincadeira e, com o
desenvolvimento, algumas criança também puderam desempenhar este papel;
a orientação aos pais permitiu que cinco das seis duplas modificassem sua forma
de brincar.
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RESUMO
O objetivo do presente estudo foi verificar como ocorre a organização da
brincadeira entre mães ouvintes e filhos surdos e as mudanças ocorridas no .decorrer de um
ano. Como objetivos específicos o estudo procurou pesquisar como a brincadeira entre
mães ouvintes e filhos surdos pode ser avaliada, se a avaliação da brincadeira pode ser um
bom parâmetro para analisar o desenvolvimento global da criança e, por último, como a
equipe que atende it criança surda pode agir em relação ao brincar e à orientação aos pais.
A amostra foi construída por seis crianças com perda auditiva neurossensorial de
moderada a profunda, de 1 ano e 6 meses a 4 anos e 5 meses e suas mks ouvintes, todos de
classe cultural e sócio-econômica baixa. As duplas foram gravadas em videocassete em três
momentos, com intervalo de seis meses entre cada gravação.
Após a coleta e observação dos dados foi elaborada a avaliação especifica, e como
resultado foram determinados os seguintes critérios de análises:
- tipo de atividade relacionada ao grau de dificuldade;
atenção e interesse da criança e os recursos utilizados pelas mães para promover
estes itens;
negociação da orientação da brincadeira entre mãe e filho;
coordenação do olhar da criança entre a mãe e o brinquedo;
• os códigos utilizados pela dupla;
possibilidade de utilizar a linguagem para criar situações imaginárias.
A análise dos protocolos permitiu concluir que:
as crianças observadas sofrem atraso de linguagem;
▪ as mks ouvintes apresentaram dificuldade para brincar e se comunicar com
seus filhos surdos;
algumas crianças surdas não tiveram iniciativa, ou tiveram pouca, para se
comunicar com suas mks ouvintes;
a utilização da LIBRAS facilitou a brincadeira e a comunicação entre mães
ouvintes e filhos surdos,
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a coordenação do olhar da criança surda entre o interlocutor e os brinquedos foi
essencial para o sucesso da brincadeira e não foi determinada apenas pelo grau
da perda auditiva, mas, principalmente, pela qualidade da interação;
a principio as mães ouvintes orientaram a brincadeira e, com o
desenvolvimento, algumas criança também puderam desempenhar este papel;
a orientação aos pais permitiu que cinco das seis duplas modificassem sua forma
de brincar.
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SUMMARY
The objective of the present study was verify how the organization of
playing between hearing mothers and deaf children and the changes that occur throughout
one year. In order to obtain specific objectives, the study attempted to research how the
playing between hearing mothers and their deaf children can be evaluated, if the evaluation
of playing can be a good parameter to analise the child's global development, and finally,
how the team that deals with the deaf child can deal in guiding parents in relation to
playing.
The sample was constructed by six children that presented moderate to deep
neurosensorial auditive loss, of low social economic and cultural class, and their mothers.
The pairs were recorded in video tape in three moments, with intervals of six months
between each recording.
Afther the collecting and observation of data, the specific evaluation was
performed. As result, the following criteria analyses were estabilished:
Type of activity related to the degree of difficulties;
Child interest and attention and the resources employed by their mother to
promote these items;
Negotiation of how to orientate playing between mother and child;
Coordination of the child's look between the mother and the toy;
Codes performed by the pair;
- Possibility of using language to create imaginary situations.
The analysis of the protocols allowed the following conclusions:
• The observed children suffered from language delay;
The hearing mothers showed difficulties in playing and communicating with
their deaf children;
- Some deaf children did not present initiative, while others demonstrated little
initiative in communication with their hearing mothers;
The use of LIBRAS (Brazilian Sign Language) made the playing easier and
improved the communication between hearing mothers and their deaf children;
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The coordination between the deaf child's look betwen the speaker and the toys
was essential for the playing's success and wasn't determined only by the level
of the hearing loss but mainly by the quality intteraction;
At first, the hearing mothers guided the playing and throughout the develpment
some children were also able to perform this role,
The orientation given to the parents allowed that five of six pairs modified their
manner of behavior.
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